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TEMPO - Frente fria: 'negativo. Pressão

atmosférica média: 1007,5 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 20,8 graus centígrados.
Umidade relativa média: 87,0%. Estado mé­

dio do céu: cumulus, altos cirrus, de meio a

encoberto à noite. Estado médio do tempo:
estável; nevoeiros no planalto e litoral. Previ­
são: A. Seixas Netto. Florianópolis, Quarta-feira, 251 de Outubro de 1972 - Ano 58 - No. 17.021 � Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 0,50

PRIMEIROS SOCORROS - Professores do

Centro Bio-Médico da Universidade Federal
de Santa Catarina deram início ontem no au-

,

ditório da Celesc, ao curso sobre Primeiros

Socorros, promovido pelo Lions Clube de

Florianópolis-Norte. A primeira palestra foi
proferida pelo médico Geraldo N. Vieira so­

bre "Procedimento no Caso de Hemorra­

gias". Hoje o médico Artur M. Fernandes fa­
lará sobre "procedimentos nos Casos de Fra­
turas".

Escolas públicas do .Estado
vila cobrar oensino básico, .

Mais um acidente

com morte

foi registrado
ontem na SR-rOr,

em seu trecho
catarinense, fazen-

do com que essa

rodovia seja
mais uma vez

marcada pela fata­
lidade.

O desastre,de ontem
causou a morte

de um jovemmoto­

rista de taxi

e foi provocado
por ,um caminhão

que se desgovernou
completamente, ao
ter um dos pneus
dianteiros furados

no momento em que

fazia uma curva,
perto de Siguaçu.

Acidente faz vítima ·na BR-1 1
O caminhão trafegava em velocidade média, masao fazer

a curva da Caseca, em Biguaçu, o pneu dianteiro esquer­
do estourou e o motorista não conseguiu controlar o

veículo, que tomou a outra pista, indo chocar-se violen­

tamente com o táxi de Governador Celso Ramos. A coli-

são provocou a morte instantânea do condutor do táxi, o

jovem Maurici Teixeira, de 22 anos.

O acidente ocorreu

na manhã de ontem e AdemirPedro Pereira, motorista

do caminhão, desesperado foi comunicar o fato à Polícia

Rodoviária. Este foi o segundo desastre dos últimos três

meses que tirou a vida de pessoas residentes em Governa­

dOI Cel,so Ramos. O primeiro matou três jovens que via-

javam em uma Kombi, há cerca de dois meses -

,

/
'

(página 3).

Polícia' apjíirOc:�'
- ":� w�,r:

o tráfico,de
escrava branca

Departamento de Polícia Federal informou' ontem que as

perintendências regionais do Rio e São Paulo estão

urando o tráfico de escravas brancas entre as duas

ades, através de investigações sigilosas que se desenrolam

ncipalmenteem algumas boates onde seriam aliciadas as

ens. Existem informações de que esse tráfico está ligado
de entorpecentes, sendo este um dos motivos do sigilo,
s o objtivo da Polícia Federal é prender os grandes

aficantes de ambas as atividades.
'

Assembléia faz
homenagem a

IvoMontenegro
Assembléia Legislativa suspendeu os seus trabalhos de

nário na tarde de ontem e, no mesmo período - às 15

ras - .reuniu-se em sessão especial para homenagear .a ,

mória do ex-Deputado Ivo Reis Montenegro, falecido do­
ingo último no Rio de Janeiro, onde encontrava-se em

tamento médico. Além dos parlamentares, apenas o Se-
,

'

dor Celso Ramos ,compareceu à solenidade, já que não

uve tempo suficiente para a expedição de convites às

oridades. Fizeram uso da palavra os Deputados Celso

amos Filho, Fausto Brasil e Nelson Pedrini, representando
bancadas da Arena, do MDB e a Mesa �a Casa. (P. 3).

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE

SANTA CATARINA

CONVITE
A Mesa Diretora da Assembléia Legislativa, as­

sociando-se às festividades comemorativas à
v .

Semana da Asa, fará realizar no dia 25 de

outubro, às 15 horas, no Palácio Barriga Ver­

de, Sessão Especial em homenagem à Força

Aérea Brasileira, para a qual tem a honra de

convidar as autoridades civis, militares e ecle­

siásticas e o povo em geral.
Palácio Barriga Verde, em Florianópolis, 24
de outubro de 1972.

Deputado Nelson Pedrini
Presidente

Pau-de-fita foi ao campus-"
A apresentação de um conjunto folclórico
da Ilha com a dança do pau-de-fita foi a

atração da noite de ontem aos participan-
. tes da II Mostra Museológica Brasileira

que está se realizando em Florianópolis,
com representantes de 18 museus e seis

coleções particulares de diversos Estados.

A dança do pau-de-fita teve lugar no cam­

pus da Universidade Federal e também foi

assistida por estudantes da UFSC. Em

prosseguimento do conclave, o . professor
Ulpiano Bezerra de Menezes falará sobre

"Museu e Universidade" aos participantes'
do encontro.

A carência de recursos humanos e financeiros
constituem as 'maiores dificuldades encontradas

.

pela Secretaria de.Educação para a implantação
efetiva da lei federal 5 692 que reformou' o ensino
no País. Até o momento o sistema do primeiro.
grau foi adotado em 1· 176 estabelecimentos,
sendo que todos os 197 municípios estão engajados
nas mudanças, mas com relação ao segundo grau há

apenas uma experiência reunindo onze

educandários em Florianópolis. Segundo os

técnicos do órgão, a reforma estará consolidada

dentro de quatro anos, contando para isso com

recursos de Cr$ 159828716,00. e dentre as

inovações a serem introduzidas, está o ensino pago
nas escolas públicas (Página 8).

.

Bombas virih1am à
América Latina

Um carregamento de cartas-explosivas, detonadores e grana­
das de mão que estavam sendo transportados para um país
da, América Latina cujo nome não se revelou', foi aprisiona­
do ontem pelas autoridades alfandegárias do Aeroporto
Schiphol, próximo a Amsterdam. As armas eram transporta­
das por um indivíduo com passaporte diplomático argelino
que vinha ontem para a América Latina e que foi detido

pelas autoridades. Ao ser interrogado, informou que apa­
nhara a maleta contendo os explosivos em Damasco, pen­
sando que eram papéis diplomáticos.

Figueira manda
�. qUf.ltro ':',�mbor:a

PÚJlina B do II.

Dia' do silêncio
foi tranquilo

Sem maiores perturbações, mas também sem o êxito que

seus organizadores esperavam, transcorreu ontem no Chile o

"dia do silêncio", em protesto contra o governo de Salvador

A1lende. Já está em duas semanas a greve que paraliza várias
atividades naquele país, acarretando' problemas sérios nas

grandes cidades no setor de transporte e no de abastecimen­

to. Os cigarros também já estão começando a faltar no co­

mércio (página 2).

Identidade: 55'

explica demora
PÚJlinU 6.

Depois de percorrer
as principais

ruas de São Paulo
em cima de uma

jamanta, o
automobil ista

Emerson Fittipaldi
recolheu-se à
casa dos seus

familiares, com
quem passou o resto

do dia reunido.
Wilson Fittipaldi
Jr. conversou

longamente com seu

irmão sobre a

recente prova de
Brands Hatch, na
Inglaterra, que
teve de ser

abandonada pelo
campeão devido a um

defeito mecânico
em sua Lotus

(Página 7 do II).
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o dia do silêncio e os 53
atentados ocorridos no·Chile

o dia do silêncio não teve o impacto que os

seus organizadores esperavam, apesar de
milhares de chilenos terem acatado o pedi-..

do da oposição de permanecerem em suas

casas em protesto ao governo da Unidade

Popular. Em 14 dias de greve, houve 53
atentados terroristas contra sedes dos parti­
dos Comunista, Socialista e Radical, contra
choferes de caminhões requisitados e con­

tra algumas indústrias e linhas ferroviárias.
As três rádios que se revelaram com a or­

dem de entrar em cadeia com o Governo,
transmitindo incitações ao dia do silêncio,
foram caladas e suspensas por seis dias. Os
grevistas, agrupados num Comando. de De­
fesa Sindical nodem uma série de garantias
para recomeçar o· trabalho, dentro de
um "clima de liberdade, democracia e plu­
ralismo".

Os partidos opositores respaldaram to­
das estas petições e acusam o governo de
táticas totalitárias. O Governo disse que o

movimento grevista tende a decrescer no
país, mas que se intensificaram os atenta­

dos, sendo o mais grave um contra uma
.

fábrica textil, onde foram incendiadas 400·
das 650 máquinas. Nó toque de recolher,
um operário foi gravemente ferido em San­
tiago por militares, ao não obedecer a or­

dem de parar. Duas pessoas já foram mor­

tas em dias anteriores pela mesma razão.

Um guarda-costas do presidente agrediu
o jornalista Emilio Bakit, do diário de opo­
sição "La Segunda", quando Allende recor­

reu a pé alguns comércios e serviços públi­
cos no centro de Santiago entre pessoas
que o aclamavam. Formou-se uma breve
discussão e viu-se que outra guarda-costas
repreendia o seu colega. O olho de Bak.it
sangrou e ele teve que ir ao hospital. Infor­
mado depois do acontecimento, Allende se

reuniu com a direção dos jornalistas que
são correspondentes no palácio e lamentou
o\acontecimento, anunciando investigações'

e julgamento do culpado. Outros funcioná­
rios do governo e chefes da guarda pessoal
também deram explicações. O presidente
Allende reafirmou que tem o propósito de
viajar para Nova Yorque para falar na As­
sembléia Geral das Nações Unidas. Versões
extra-oficiais que circulam já há algum tem­

po dizem que Allende irá também à Cuba e

México.
.

As consequências de duas semanas de
.

greve do comércio e do transporte princi­
palmente começam a pesar nas grandes ci­
dades com o crescente desabastecímento de
alguns alimentos e nas altas especulativas
de muitos preços. Longas filas de fumado­
res se comprimem diariamente nos poucos
locais de venda de cigarros e o pão escasseia
cada vez mais. O abastecimento de ,combus­
tível por veículo segue estritamente racio­
nado. Os' donos de postos de venda de ver­
duras e frutas carregam nos preços dos pro­
dutos que conseguem obter em viagens em

carros particulares às pequenas granjas nos

arredores da capital: Os locais de venda de
alimentos abrem as suas portas esporadica­
mente com forte proteção policial. Mas o

Governo está conseguindo manter o abaste­
cimento através de voluntários e veículos
requisitados e públicos. Em Caracas, vários
políticos venezuelanos de diversas tendên­
cias, consideram necessário para o fortaleci­
mento do sistema democrático na América
Latina que Allende permaneça no poder.

Diversos micro-ônibus foram incendia­
dos na noite de ontem em pontos diferen­
tes de Buenos Aires,' numa ação considera­
da como represália terrorista ao recente au-

'

mento de tarifas imposto pelo Governo. Os
\bombeiros tiveram que acorrer a vários cha­
mados para debelar as chamas e a polícia
agiu com gás lacrimogêneo contra os mani­
festantes. Até o fim da noite não havia no-

. tícias de mortes com os distúrbios nem soo
bre o valor dos danos.

A guerra continua e a Casa Branca não gosta destas especulações sobre a paz

Casa Branca, adverte: é bom parar
com estas especulações sobre paz

Muita greve e agitação no Uruguai contra medidas econômicas governamentais

Médicos vão à greve no Uruguai
em protesto por colegas presos'

I
I

I

Os 4 mil homens do Sindicato Médico
do Uruguai resolveram iniciar uma greve de
sete dias ao reafirmarem o seu pedido de
libertação de quatro colegas presos pelos
militares por suposta ligação com os tupa­
maros, que apesar de serem liberados pela
justiça militar, estão ainda retidos em qu�r­
téis do exército. A intranquilidade traba­
lhista nos outros setores continua inaltera­
da e existia a ameaça de novas greves em

outros setores que reclamam aumento de
salário.

.

Uns 10 mil empregados de sanatórios e

clínicas privadas insistem em euas exigên­
cias de conseguir 20 mil pesos (20 dólares)
independentemente do aumento consegui­
do em princípios de outubro. Eles estão em

greve há duas semanas, afetando a assistên­
cia médica de uns 600 mil segurados.

Os €mpregados de laboratórios quími­
cos, que há dois meses vêm lutando por
mais salário e melhores condições sociais,
provocaram uma aguda escassez de medica­
mentos nos centros assistenciais e nas far-

mácias do país. O Ministro do Trabalho e·

Segurança Social, Carlos Abdala, voltou a

anunciar que não há possibilidades de pron­
to acordo, pois o governo não está mais

disposto a dar mais aumentos ao que já foi
negociado: uns 20% a todo o setor privado
e mais o adicional de 10%. Funcionários
judiciais também vêm realizando ;pequenas
greves ..

A Federação Uruguaia do Magistério
programou para hoje e amanhã uma greve
por mais salário e em protesto à reforma do
sistema educacional, que o governo quer
realizar. Os empregados da Linha Aérea Es­
tatal Pluna fizeram uma greve ontem de 24
horas, exigindo o pagamento de salários
atrasados. Amanhã, centenas de armazéns
fecharão as suas portas, reclamando pela es­

cassez de produtos alimentícios. Hoje, a

Federação Operária de Lã iniciará. uma:
greve geral, atitude já tomada ontem pelos
60 mil afiliados da Confederação de Operá­
rios e funcionários do estado.

II

JULIETA JORGE PEREIRA OLIVEIRA.

Missa de 7� dia

JOALHERIA E OTICA ROBERTO MÜLLER
JÓiAS
ALIANÇAS DE OURO
SEM SOLDA, RELÓGIOS
DE PULSO E ARTIGOS
PARA PRESENTE.
CARTÕES DE PRATA ct
GRAVURA, CONSER­
TOS DE JÓiAS E RELÓ­
GIOS.
AVIAMENTOS DE RE­

CEITAS DE ÓCULOS.
ARMAÇÓES NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS.

RUA TRAJANO 4-C -- FLORIANÓPOLIS

Ronald Ziegler e Van
Thieu alimentaram ontem
as especulações sobre a

guerra na Indochina, depois
da volta de Kissinger de Sai­
.gon. Nas duas declarações,

.
uma coisa parece certa: an-
daram especulando demais,
e nada há ainda sobre um

cessar fogo nos próximos
dias. Ronald Ziegler, secre­

tãrío de' Imprensa da Casa
Branca, reconheceu que fo­
ram feitos "alguns progres­
sos" nas negociações de paz,
mas isso não quer dizer que
chegou-se a um acordo. Em
seguida, disse aos jornalís-.
tas: "É perigoso fazer espe­
cülações, cuidado".

Vim Thieu, o presidente
sul-vietnamita, não teve

muito cuidado em seu dis­
'curso de: duas horas "à'na­
ção". Disse que "ninguém

. tem o direito de impor um
acordo de paz no Vietnã do
Sul". Além disso, o senhor
presidente é totalmente
contra um governo de coa-

.lizão, do qual participariam
os comunistas, Thieu não
'perdeu a oportunidade 'para
contar vantagem, evidente­
mente bem longe das explo­
sões dos tiros: "Os comunis­
tas pediram o cessar fogo e

até mendigam uma trégua
porque estão realmente de­
bilitados em seu aspecto mi­
litar" .

Por outro lado, um grupo
de advogados norte-ameri­
canos que conversou com o

primeiro ministro ·norte

vietnamita, Van Dong, disse
que baseado no que ouvi­
ram, não há perspectivas de
um cessar fogo num futuro .

imediato.
Numa declaração, em

Paris, eles disseram: "Um al­
to representante' do governo
provisório revolucionário do
Vietnã do Sul-Vietcong,
disse energicamente que não
há acordo de paz: Além dis­
so, nada do que vimos e ou­

vimos no Vietnã do Norte
nos leva à conclusão de que
foi conseguido um acordo
ou mesmo que ele seja pqs­
to em prática num futuro
imediato" .

INTERNACIONAL

Ronald Ziegler, em Was­
hington, negou-se a comen­
tar este discurso de Thieu.

o dia do silêncio
no Chile não foi

assim tão
silencioso, quanto
não foram certas
as especulações
sobre a paz no

Vietnã: Uruguai,
terror e de bolso
contam o resto

Noticiário internae:ional
fornecido pela
Associated Press

Guerrilha palestina
prepara nova ofensiva
terrorista na Europa

.-

Funcionários de segurança israelenses receberam
informes de que guerrilheiros árabes projetam mais ataques
terroristas na Europa, iguais ao de Munique, atingindo
personalidades judias .e mesmo européias em geral. Esta
nova ofensiva teria sido iniciada com a tentativa de
assassinato de um "importante diplomata europeu"
frustrada pela polícia e organizada pela Setembro Negro. A�
personalidades principais atingidas por estes atos seriam
alemães ocidentais, já que os guerrilheiros ficaram furiosos
com a expulsão de numerosos residentes árabes após a

matança de Munique.
GOLPE

No Egito, um jornal acusou os meios de informação
ocidentais de inventarem a "tola legenda de um suposto
golpe de estado como parte da guerra psicológica contra o

povo egípcio". Os jornais libaneses, por sua vez, acusaram o

governo egípcio e. suas medidas restritivas contra os

jornalistas, de responsáveis pelas "informações exageradas"
sobre um incidente envolvendo um oficial do exército na

mesquita de Hussein, no Cairo, dia_12 de outubro. Segundo
a versão, o oficial subiu em seu carro e pronunciou um
violento discurso pedindo a guerra contra Israel.
Informações despachadas por algumas agências, disseram
que houve uma tentativa de golpe, o que foi desmentido em

seguida pelas autoridades do Egito, que chamaram o oficial
de louco.

Ao criticar os funcionários egípcios, o jornal de
Beirute, AI Nahar disse que as notícias sobre o incidente
com o oficial se espalhariam pois havia muita gente na

mesquita. O jornal descreveu ainda outro incidente 1)0 Cairo
há poucos meses, sobre o qual não houve comentários,
relativo à explosão de uma bomba, erivolvendo um

palestino e várias pessoas feridas. Os· rumores teriam surgido
porque todos estes incidentes não foram noticiados no

Cairo, por proibição do governo.

-NOTICIÁRIO DE80LSOI----------------�

Uma ponte em const,.uções desmoronou na Inglaterra, matando três pessoas e ferindo outras 16

Três guerrilheiros argentinos tiveram o maior azar quando.
se dirigiam para tomar de assalto urna pequena localidade perto
da cidade de Salta, cortar as suas comunicações e explodir a

residência de familiares do riquíssimo Alfried Krupp,. industrial
alemão já falecido. O automóvel em que.viajavam se chocou com

outro veículo na entrada de Ampascachi, a 100 quilômetros ao

norte de Salta. O prefeito da vizinha localidade de Guachipas,
Eduardo Parra, foi protagonista involuntário do caso, quando o

seu automóvel foi interceptado por um desconhecido. Com a

arma apontada, ele ameaçou o prefeito de morte, se apoderou de

.
um caminhão Chevrolet em que viajava e fugiu 'com o veículo
levando os dois companheiros que tinham sido feridos no

choque. Mais tarde, a polícia deteve um quarto guerrilheiro
depois da denúncia de um chofer que tinha visto ele caminhar
com dificuldade por uma estrada de Ampaschaquí. Este detento

�

identificado como Júlio Sandoval, confessou que ia tomar parte
na operação. O grupo pertencia à organização Montoneros, a

mesma que há dois anos sequestrou e matou o ex-presidente'
Pedro Eugênio Aramburu.

o regresso de
Peron' à Buenos

Aires. Ainda
Dois .representantes de

Juan Domingos Peron confirma­
ram à empresa Alitália a viagem
especial que o ex-presidente fará
de Madrid a Argentina no próxi­
mo dia 17 de novembro, segun-.
do informações do Jornal "Crô­
nica", ainda não confirmadas
nos.meios do Partido Justícialis­
ta. Segundo o jornal, o avião da
Alitália - um DC-8 com capaci­
dade para 160 pessoas - partirá
do Aeroporto de Ezeita dia 14,
à noite, com quase uma centena
de dirigentes e filiados do Parti­
do Justicialista que se propõem
a custodiar Peron em sua viagem
de regresso após 17 anos de exí­
lio. A informação acrescenta

que o avião regressará com Pe­
ron, sua esposa Isabel Martinez e

o secretário pessoal, José Lopez
Rega e outras pessoas chegadas
ao ex-presidente. Entretanto
não ficou esclarecido se ele pre­
tende permanecer na Argentina
ou, como se disse anteriormen­
te, regressar à Europa 72 horas

depois de sua chegada. Em Ma­

drid, as insistentes chamadas te­

lefônicas tentando obter confir­

mação da notícia da viagem não
tiveram êxito. ,A pessoa que
atendeu ao telefone disse apenas
que. ele não estava. Na semana

passada correram rumores, em

Buenos Aires, que as Forças Ar­
madas haviam aprovado o re­

gresso de Peron, no momento
em que ele desejasse.

Porto Rico: uma questão
de ser ou não colônia

As famílias de Ary Pereira Oliveira, Paulo Roberto Pereira Oliveira,
Reginaldo Pereira Oliveira, Vva. Matilde Daura Jorge, Phillipe Jorge,
Benjamin Jorge, João Baptista Bonassis, Vva. Adélia Jorge de Freitas,'
Júlio Campos Gonçalves e Sílvio Jorge, agradecem as manifestações de
pesar recebidas pelo falecimento de sua querida esposa, mãe, irmã,
cunhada, avó e tia JU LI ETA e convidam parentes e amigos para
assistirem à missa de 70. dia que farão celebrar no próximo dia 27,
sexta-feira, às 19 horas, na Capela do Colégio Catarinense. Antecipam. ,

.

agradecimentos.

China acusa: EUA e URSS

·estão armando-se 'demais
DepOIS de acusar os Estados Unidos e a União Soviética

de "estarem empenhados febrilmente numa corrida
armamentista", a China Comunista exigiu ontem que ambas
potências desmantelem suas "bases militares e nucleares do
j estrangeiro e retirem suas tropas. Ao relacionar toda uma lista

,

de condições à convocação de uma conferência de
desarmamento mundial, o embaixador chinês, Chen Chu,
disse que ambos países "não devem empregar armas nucleares
em nenhum momento contra países não nucleares". O
embaixador, que participa no debate do principal Comitê
Político da Assembléia Geral das Nações Unidas sobre

questões de desarmamento, acrescentou: "só assim será
possível que todos os países participem numa conferência em

igualdade de condições e livres de toda a ameaça".

Muçulmanos não gostaram
da lei do po�ta Senghor

Nas eleições de janeiro próximo, o presidente do Senegal
. Leopold Senghor, poeta católico, talvez não consiga a grande
maioria das eleições passadas: 95 por cento. Uma lei sobre os

direitos da mulher aprovada em julho e que vai vigorar a partir de
primeiro de janeiro, causou profunda indignação nos

muçulmanos. Uma carta 'de protesto do Conselho Supremo
Islâmico aos representantes da Assembléia Nacional afirma que
as leis divinas proíbem formalmente as regulações contrárias ao

Alcorão. Senghor replicou que a lei de 854 artigos, oferece maior
proteção legal às mulheres e filhos e incrementa a estabilidade
familiar. Tem gente dizendo que a lei é considerada uma forma
direta de reduzir a força dos chefes religiosos islâmicos e que, por
outro lado, os marabouts, os sumo .sacerdotes do Islão,
boicotarão as eleições. Menos provável; mas possível, seria a

formação de um partido oposicionista dirigido pelos sacerdotes.
Parece que a lei só será posta em vigor nas zonas urbanas mais
modernas, onde muitas mulheres se viram livre das infernais
restrições da lei muçulmana.

'Atentado paraliza 3/4
da população italiana

O Chile disse ontem na Assembléia Geral da ONU que Porto
Rico de�e ser considerado um território de dominação colonial, e
incluído no atual debate sobre a independência de territórios
coloniais. A Assembléia considera uma resolução anti-colonialista
na qual se afirma que "milhões de povos oprimidos vivem sob
dominação colonial e racista", mas não identifica os territórios.
Na semana passada, Cuba elogiou na Assembléia a decisão de um

Comitê das Nações Unidas de tratar no próximo ano da questão
do status de Porto Rico, e prometeu lutar pela liberdade dos 2,7
milhões de habitantes da ilha do "imperialismo ianque". Os
Estados Unidos-protestaram energicamente contra as declarações
cubanas, e advertiram aos cubanos que não devem interferir nas
"questõesinternas dos Estados Unidos e Porto Rico". O Chile é
o primeiro país a endossara afirmação cubana de que Porto Rico
deve ser incluído na lista dos países em estado de colônia.

Acidente de trânsito

atrapalhou o atentado
Três quartos da população operária da Itália paralisou as

suas atividades por uma hora, numa greve geral em protesto a um

dos piores atos terroristas registrados no país nos últimos anos.
No sábado passado, milhares de comunistas e sindicalistas do
norte e do sul se dirigiam a Reggío Calabria, conhecido bastião
direitista, para uma concentração, mas os fascistas encheram as

ferrovias de dinamite e uma carga explodiu, ferindo cinco
pessoas e as outras foram retiraradas pela força pública. O ato

terrorista, seguido por uma declaração fascista de que a

concentração era uma provocação, terá repercussões sérias no

parlamento. Muitas são as perguntas de deputados e senadores da
esquerda e do centro que serão feitas ao governo sobre as

atividades dos elementos direitistas e fascistas. O Ministro do
Interior, o democrata-cristão Mariano Rumor, deu ordens à
polícia para considerar prioritárias as investigações que estão se

realizando para descobrir os responsáveis.

Meyer defende a política
de Nixon no Continente

O subsecretário de Estado Charles A. Meyer defendeu a

política latino-americana do Governo de Nixon dizendo que de
nenhum modo pode-se qualificá-la como de "deserção ou

abandono". Disse ele que não se perdeu o interesse no contínuo
desenvolvimento de urna- "relação especial", censurando aos

semânticos que indagam: "Especial em que?
"

Meyer disse que
Nixon prometeu em 1969 "o contínuo interesse desse país na

cooperação ante o desafio do desenvolvimento
latino-o-americano" e que nos três anos transcorridos a

administração não perdeu essa convicção. A publicação feita
ontem das manifestações que Meyer havia feito no dia 26 de
setembro sucedeu às críticas ao Estado das relações hernisféricas,
Nos últimos dez dias destacam-se os seguintes acontecimentos: O
presidente do Comitê Interamericano lia Aliança para o

Progresso, Carlos Sanz Santamaria, anunciou sua' demissão
dizendo que se tem que criar "um novo espírito, semelhante ao

que deu seu impulso a essa Aliança, pois se não for assim ficaria
comprometida sua existência no sistema americano". De outra
parte, o presidente do BID pediu aos Estados Unidos para não
usar a entidade em disputas com os países que têm nacionalizado
empresas norte-americanas.

TV. -YV.' tv� T\I." -tV:- TV.
-

TV.

• AUTORIZADO e
* CONSERTO A DOMICfuo
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÃBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV
Av. Hercílio Luz, 241, em frente,
à Penha na rodoviária.
(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

VIAGENS ... assunto para entendidos, ou senão vejamos, você
pode nunca ter viajado, mas o seu AGENTE DE VIAGENS deve
saber tudo sobre "elas". Se o seu assunto é viajar não faça dele um

problema, entregue-o a um especialista, e veja, ou repita, como é
bom VIAJAR. Deixe-nos sugerir alguns roteiros:
MONTEVIDEO E BUENOS AIRES - 4 de novembro - 11 dias
REVEl LLON MAR(TIMO - Rio Grande, Santos, Rio de Janeiro,
Salvador, Vitória. Saída 26.12., regresso 06.01.73.
CRUZEIRO À TERRA DO FOGO - Rio de Janeiro, Santos, Rio
Grande, Buenos Aires, Montevideo, Punta Arenas, Bahia Garibaldi,
Ushuaia, Cabo H�rnos, Puerto Madryn. Duas sa idas 4 e 17 de
janeiro de 1973 - duração 19 dias.
Informações .:_ preços e condições peça ao seu AGENTE DE
VIAGENS.

TURISMO HOLZMANN S/A
Rua Sete de Setembro no. 16 - Fone: 3389

•
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Assembléia faz sessão em

'home�agem aMontenegro
A Assembléia Legislativa realizou sessão

especial ontem às 15 horas em homenagem
póstuma ao ex-Deputado Ivo Reis Monte­

negro, falecido sábado último no Rio de
Janeiro e sepultado segunda-feira no Cemi­
tério São Francisco de Assis, nesta Capital.
O ato contou com a presença do Senador
Celso Ramos e da maioria dos parlamenta­
res, mas, por um lapso da assessoria da Casa
os convites não chegaram em tempo à fa­
mília do homenageado, que não compare­
ceu.

Como de praxe, fizeram uso da palavraa
dois oradores representando as bancadas da
Arena e do MDB, além do Presidente da

Assembléia, Deputado Nelson Pedrini. Pela
Arena falou o Deputado Celso Ramos Fi­
llio e pelo MDB o Deputado Fausto Lobo
Brasil. _

HUMILDADE SEM SUBMISSAO
O representante oposicionista Fausto

Brasil, que ocupou em primeiro lugar a tri­
buna, disse, ao iniciar o seu discurso: "Ho­
mens existem que permanentemente por­
tam no espírito o romantismo da juventu­
de, que acalentam um ideal, num sonho'
maior, as forças necessárias para a luta, tin­
gindo com a sinceridade dos seus atos e

,

com a pureza de sentimentos as cores vivas
da beleza da vida, construindo, sem que
percebam, um valioso. poema da existência.
Ivo Montenegro foi um destes, por isso é de
fácil entendimento e estranha emoção que
a todos nos domina".

.

Depois de discorrer sobre as atividades
do ex-parlamentar nos diversos setores, o
Sr. Fausto Brasil prossegue, citando trecho
de uma crônica do jornalista Marcílio Me­
deiros Filho, de O ESTADO: "Podemos
nós destacar estas virtudes porque a Ivo

Montenegro estivemos ligados por uma

admiração sem limites que além de efetiva
revestia-se dos efluvios dele recebidos nos

primórdios da nossa atividade política. De
sua marcante conduta, colheu com rara fe­
licidade o jornalista Marcílio Medeiros Fi-

. 'lho, quando escreveu: "Sabia sé impor na
sua humildade mas não conhecia a submis­
'são, porque atrás daquela permanente mo­

déstia pontificava a palpitação de uma lide­
rança conquistada pelo afeto e pela bonda­
de do 'seu coração e por )sso humilde e

grandiosa ao mesmo tempo". Essa foi, na
verdade, a linha constante que norteou a

existência de Ivo Montenegro".
EQUILIBRIO PERSONIFICADO

"Traz-me desta vez à tribuna uma dolo-

rosa incumbência, em que ressoam os pro­
fundos sentimentos de meus nobres colegas
de bancada", afirmou, ao iniciar o seu dis­
curso, o Deputado Celso Ramos Filho, de­
signado pela liderança da Arena.
"Ivo Reis Montenegro era, já pelo pró­

prio temperamento, o equilíbrio personífi­
cado" - prosseguiu - "A serenidade lhe
era atributo inatraiçoável e ele bem sabia

que enorme valor estava contido na calma
atitude com que defrontava as situações
mais delicadas. E a esse traço natural de seu

caráter, uma formação moral orientada por
.

nobres estímulos, acrescentava virtudes de

ponderação, tolerância e espírito concilia­

dor, que aumentavam o prestígio de sua

personalidade sempre marcante".
- Nesta Casa, o ex-Deputado Ivo Reis

Montenegro somente conheceu amigos,
porque sabia distinguir, através duma alta

distinção das divergências de ideais partidá­
rios, as' relações de amizade pessoal e a soli­
dariedade moral para com aqueles que, aci­
ma de tudo, se lhe impunha o respeito à

pessoa humana e à dignidade pessoal. Disci­
.plinado, no bom e verdadeiro sentido da

expressão, nunca faltou à lealdade das ati­
tudes que dele se esperassem, em abono das
melhores causas do Estado e do' Povo. O
seu desassombro, nessas oportunidades,
nunca foi posto em dúvida e a sua energia
se concentrava então nas razões de cons­

ciência pelas quais se comprazia em cerrar

fileiras com a sua bancada, para a pro­
pugnação das melhores soluções parlamen­
tares. Por isso.:a sua passagem por este re­

cinto e a sua atuação honrosamente assina­
lada nos trabalhos das Comissões Técnicas
estarão gravadas - e não somente registra­
das - nos anais do Legislativo catarinense,
pondo-lhe em realce a preciosa contribui­

ção que prodigalizava aos compromissos
desta Assembléia, para com o progresso e a

estabilidade democrática de Santa Catarina.
"Finalmente, chegaria o instante extre­

mo", assinala o Sr. Celso Ramos Filho, ao
concluir. "Silenciou para sempre a voz que,
verdadeiramente, nunca se exaltara - con­

trolada, . medida, adequada. Calou-se Ivo

Montenegro. E a partir desse penoso mo­

mento passam a faltar à memória dos que
ficaram os belos e dignificadores exemplos
de seu procedimento, como homem, como
chefe de farnílía, como político e parla­
mentar. O amigo, este ficará conosco, no

registro íntimo dos nossos afetos imorre- '

douras".

Holdel11'ar recebe hoie'em
s. Paulo o Premio 'Jabuti

É verdade que os nomes nos jornais e

uma medalha no peito não bastam para que
o literato (seria preciso dizer que é uma

profissão "como as outras"? ) tenha o seu

feijão de todo o dia. .

Entretanto, o pessoal da Câmara Brasí-

leira do Livro, ligada provavelmente à épo­
ca romântica lem que as grandes cerimônias
coloridas assumiam caráter da mais alta

.

conquista social, criou o nacionalmente co­

nhecido Prêmio Jabuti de literatura, conce­
dendo ao escolhido a honra de um belo

diploma (e só). E o diploma e as honrarias
couberam este ano ao escritor catarinense
Holdemar de Menezes, com seu volume de
contos "A Coleira de Peggy".

Ainda um pouco assombrado com a es­

colha, já que ela foi totalmente inesperada.
Holdemar de Menezes segue hoje a São
'Paulo para receber o prêmio em sessão sole­
ne às 20 horas, em comemoração ao Ano
Internacional do Livro.

As críticas do centro e sul do país têm
sido até agora 'amplamente favoráveis ao li­
vro do escritor catarinense - que é médico
na Ilha e professot Universitário - e a esco­

lha de seu nome foi feita pelos críticos Fá­
bio Lucas, de Minas, Bárbara de' Araújo,

.

escritora mineira e Oscar Mendes, que for­
maram a Comissão Julgadora.

UM NOME,
, EMi

r�,
I

Comunicamos o extravio das seguintes Letras de
Câmbio com Renda Mensal de aceite de ÁUREA
S/A. - CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVES­
TIMENTOS.
L.C. - no. 3255 - 1 000,00 - Vencimento
31.03.74
L.C. no.' 3309 - 2000,00 - Vencimento
31.03.74
LoC. - no. 3360 - 5000,00 - Vencimento
31.03.74
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R.ITAJAI, 1691
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Vota�ão do
Or�amento
sai amanhã
A Assembléia Legislati­

va poderá votar amanhã a
.

Proposta Orçamentária do

Governo para o exercício
de 1973, que está em tra­

mitação em regime de ur­

gência e já com a aprova­
ção da Comissão de Finan­

ças, faltando apenas algu­
mas formalidades para

.

ser encaminhada à aprecia­
ção do plenário. A única

dificuldade que poderá
surgir é a falta de quorum .

para votação, já que mui­
tos deputados encontram­

se no interior do Estado,
participando das campa­
nhas políticas. Ontem o

Presidente da Casa, Depu­
tado Nelson Pedrini, fez
uma apelo aos deputados
para que permaneçam na

Capital a fim de garantir a,

apreciação da matéria. Es­
ta semana é talvez a última
antes de 15 de novembro
em que há condições de
obter quorum na Assem­
bléia e, se o Orçamento
não sofrer votação, fatal­
mente fícará para ser apre­
ciado após as eleições. Ses­
são especial.

Hoje, às 15 horas, a

Assembléia se reunirá em
,

sessão especial para home­

nagear a Força Aérea Bra­

sileira, pela passagem da
Semana da Asa. A sessão
ordinária das 14 horas foi
suspensa. Amanhã, se for

preciso, o Legislativo po­
derá se'reunir à tarde e à

noite, para a votação do

Orçamento, restando ain­
da a sessão' de. sexta-feira.

o táxi ficou reduzido a um monte de ferros retorcidos. O acidente ocorreu

na manhã de ontem, causando a morte

instantânea do motorista do veículo, um jovem de 22 anos,

que residia no 'município de Governador Celso Ramos, antigo Ganchos.

Choque de veículos
na 101 causamorte

Apesar da pouca velocidade com que trafegava na

BR-I0l, um caminhão Ford de Itajaí, pertencente à

empresa Zizzo Indústria e Comércie, chocou-se violen­

tamente, contra um
.

táxi de Governador Celso Ramos,
matando seu motorista, Maurici Teixeira, 22 anos. O aci­

dente ocorreu 'na manhã de ontem na chamada curva da

Caseca, em Biguaçu, e foi' motivado por ter furado o

pneu dianteiro esquerdo do caminhão; que se desgover­
nou, indo de encontro ao táxi..

O caminhão dirigia-se a Florianópolis, enquanto que o

taxi retornava a Governador Celso Ramos. Ambos os

veículos trafegavam conservando a direita, quando o ca­

mínhão foi subitamente desviado para o outro lado da
.. '

faixa. O táxi, um Volkswagen de quatro portas, que con­

duzia apenas seu motorista, foi arrastado mais de trinta

metros.

O motorista do caminhão, Ademir Pedro Pereira, 19

anos, comunicou imediatamente o acidente à Polícia Ro-
-,

doviária.
Este foi o segundo acidente violento envolvendo fa­

mflias do município de Governador Celso Ra.'-10S nos

últimos três meses. O primeiro ocorreu quando das festi­

vidades de Nossa Senhora dos Navegantes; ocasião em

que uma Kombí conduzindo 16 pessoas daquele local foi
colhida por um caminhão na BR-IOl, ocasionando a

morte de três delas.

,Por fa.vor,esqu.a�s_no"mes:
Cia.CatarinensedeCrédito,Financiamento e

Investimentos.
FundoSantaCatarina de Investimentos.
FundoCatarinenseDL 157.

r�
�

COMUNICADO

Zuleima Rôvere Montenegro, Milton Fett e

fam Ilia, Oswaldo . O'Acâmpora e fam ília

comunicam aos amigos do inesquecível

IVO REIS MONTENEGRO'

que mandaram celebrar MISSA DE SI:TIMO

DIA em sufrágio à sua alma às 18 horas de

sexta-feira na Capela do ColégiO Catarinense.

I
I

I
I
'.

.
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A Cia. Catarinense de Crédito, Financiamento e

Investimentos aproveita esta oportunidade para dizer .adeus.

,Depois de muitos anos de bons serviços ela cede lugar à sua
sucessora Besc Financeira .S.A. Crédito, Finanelarnento e Investimentos.

Nesse ponto você poderia achar que só houve mudança de
nome. Não é bem assim.

Outras coisas mudaram. O endereço mudou.

Agora a sede central está em novas instalações na rua

Deodoro nQ 17.
Houve mudança no nome dos dois fundos .admlnlstrados por

ela. Agora chamam-se Fundo Besc de Investimentos e Fundo Besc 157.
Entre todas as mudanças, porém, a mais importante foi a

integração definitiva de todo o complexo finànceiro liderado pelo
Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

As cinco empresas estão trabalhando com uma total coordenação
de esforços para dar a você serviços de qualidade e lucros crescentes.

Juntas cumprem também sua missão de apoio financeiro às'
metas da Ação Catarinense de Desenvolvimento..

Mas, uma coisa não mudou, felizmente.
A franqueza de diálogo e o entendimento íntimo, amigo, com os clientes.
Com o novo nome, a financeira do Grupo Besc continua fiel

a um velho princípio. Continua gente de casa.

:!e:GRUPO FINANCEIRO BESC
Banco do Estado de Santa Catarina S.A. e Besc Financelra S.A. Crédito,
Financiamento e Investimentos e Besc Distribuidora de Tltulos e Valores
Mobiliários e Besc Turismo S.A. e Besc S.A. Corretora de Seguros e

Administradora de Bens.
.

GENTE DE CASA'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 25de Outubro de 1972 - Página 4
'--�-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

r-
I

Trivial
Cartas Marcflio

Variado Medeiros,
filhoCLÃSSICO

- o clássico de domingo último no

Adolfo Konder serviu para acabar com o

papo do Avaí. Imaginemos senhores, um
time reforçado com jogadores cariocas

perder para um outro que está com seu

plantel deficiente, com jogadores quebra­
dos e dispensados. Não adianta a torcida
avaiana chorar" contra o Figueira não ha­
verá time que o vença. Raimundo Gon­

çalves - Estreito.

Diretor: José Matusalém Çomelli Editor-Chefe: Marcüio Medeiros, filho

Um ple.ito sem
, .

prognostlcos
Os Municípios e o ICM

Têm os municípios, com base'
em dispositivos da Constituição
Federal, progressivos recursos,
oriundos da arrecadação do Im­
posto de Circulação de Mercado­
rias, 20% de cujo total lhes serão
creditados. Sem dúvida, esse ex­

pressivo socorro' financeiro, que
vem sendo pago normalmente às
Prefeituras, permite às adminis­
trações' municipais maior liberali­
dade na distribuição das suas ren­

das, com efeitos sensíveis, pois,
no desenvolvimento das comu­

nas.
. Em Santa Catarina, ao 'que

acaba de anunciar a Secretaria da
Fazenda, as parcelas devidas aos
municípios e provenientes da co­

brança do ICM têm sido, feliz-.
mente, muito satisfatórias e exi­
bem perspectivas de melhorar pa­
ra o futuro. No último mês de
setembro, o nosso Estado alcan­
çou um record absoluto, indo is­
so consequentemente beneficiar
as administrações municipais,
que vão/receber considerável su­
plemento orçamentário consti­
tuído dos 20%,da parcela de
Cr$ 5 500 000,00, a ser distri­
buída. Assim, a começar já do
próximo dia 25 _ informa o se­

tor fazendário do Estado _ já os

nossos municípios poderão rece­

ber as respectivas cotas, notavel­
mente aumentadas em relação às
a nteriores. A duas conclusões
muito lisonjeiras para os Catari­
nenses leva esse acontecimento:

Cr$ 274.200,00. Como seja, os
municfpios catarinenses poderão
contar assim com algum desafo­
go, que lhes fará sentir, de ime­
diato, a presença de compensa­
ções ao esforço progressista que
venham desenvolvendo, em prol
da dinamização de seus setores
de comércio e produção.

Quando menos consigam, não
se dirá que não seja produto de
merecimento próprio, na de­
monstração de sua capacidade de
existir e ampl ia r-se em recursos

-

que lhes multipliquem as possibi­
lidades de cada vez maiores afir­
mações criadoras de bem estar e

riqueza para a comunidade.
,

Não será necessário mais do
que esse processo de anual acrés-

.

cimo de valores na coparticipa­
ção do produto das arrecadações
estaduais do ICM para assegurar

. às Prefeituras uma orientação oti­
mista para as metas de sua pros­
peridade, na proporção em que
comparecerem, por sua vez, para
a cooperação a que são chamados
em plano, intermunicipal, organi­
zados no sistema das atividades
micro-regionais.

Tudo faz crer _ e os setores
da Fazenda Estadual não o des­
mentem _ que nos exercícios
vindouros haverá progressão na

evidência de maiores e mais acen­
tuados crescimentos das arreca­

dações e, portanto, dos benefí­
cios que irão favorecer a vida e a

'

expansão dos nossos municípios.

primeiro, revela um crescimento
extraordinário do produto do
I CM arrecadado pelo Estado"
com a compreensível participa­
ção da eficiência fiscal e arreca­
dadora; depois, denuncia, como

"
um dos fatores desse, aumento,
um apreciável surto de expansão
comercial, que não é de despre­
zar quando se tem em vista o de­
senvolvimento econômico em ge-
rai. -

Mas '_ e aqui haverá que alu­
dir à política de incentivos .fiscais
e, especialmente, de fomento da
produção industrial e rural _ é

.

preciso reconhecer que não anda­
mos desacertadamente na execu­

ção do esquema econômico em,

que se integram aquelas ativida­
des produtoras, em Santa Catari­
na. E ainda dentro desse belo pa­
norama de crescimento industrial
e comercial" uma simples olhada
no quadro discrin\inativo das co­
tas que caberão a cada município
confirmará o que, certamente, já
não surpreenderia a ninguém, na
ordem das municipalidades mais
aquinhoadas, às quais, por sinal,
terão 38% da distribuição total.

Vejamos: Em primeiro plano
está o Município de Joinville,
que" participando da parcela to-

.

tal, do ICM, vai receber a impor­
tância de Cr$ 83.2.100,00. Em
seguida, vem Blumenau, que terá
a cota de· Cr$ 672.900,00. De­
pois, Lages com Cr$ 292.400,00,
e finalmente Florianópolis, com

Em- municípios que representam cerca de dois terços do eleitorado
de Santa Catarina prevê-se uma disputa acirrada entre a Arena e o MDB
nas próximas eleições. Exatamente nesses municípios o MDB
concentrou todo o seu potencial político disponível para enfrentar o
poderio arenista debilitado pelas disputas intra-partidárias, dando ao

pleito um colorido um pouco mais vivo que o tom esmaecido existente
:
nas demais áreas onde a campanha não se realiza em termos de disputa,
mas sim como favas seguramente contadas a favor da Arena.

O otimismo apregoado pela Oposição até cerca de um mês atrás deu
,lugar agora a uma prudente preocupação, com os oposicionistas
passando a encarar as eleições como algo por cuja conquista se deve

,

'lutar seriamente, sem subestimar a capacidade do adversário, como

vinha acontecendo. Apesar do enfraquecimento ocasionado pelas
. divergências internas, a proximidade do pleito e as dificuldades em
perspectiva que acinzentavam os, horizontes arenistas despertaram a

consciência de alguns setores recalcitrantes do Partido para a

necessidade da união. Essa união, embora episódica e com fins eleitorais
a curlo prazo, já está ocorrendo em, alguns municinios, abrindo
melhores perspectivas para a agremiação majoritária até então em

, difíceis circunstâncias nessas áreas. Não está havendo propriamente uma

reviravolta na campanha, já que o MDB, por sua vez, depois de um

.periodo de relativo retraimento, volta a ativar a sua movimentação
política visando neutralizar a arrancada final da Arena.

Em poucas oportunidades os prognósticos eleitorais em Santa
Catarina estiveram tão difíceis como para o pleito deste ano. A
'indiferença com que a opinião pública observa o andamento da
campanha não permite por enquanto se proceder a uma avaliação
razoável das possibilidades dos Partidos nas eleições dentro dos grandes
municípios. O eleitorado não se tem permititido dar demonstrações de
uma opção definitiva por este ou por aquele candidato, preferindo
observar passivamente as enfadonhas aparições dos aspirantes a cargos
eletivos nos programas políticos da televisão. No dia 15 de novembro,
cumprindo uma obrigação, votará. Mas pelo que se tem visto até aqui
não, chega a haver um entusiasmo pelo voto, o que poderá fazer com
que algumas surpresas surjam com as apurações.

Ainda ontem, uma expressiva figura da representação, da Arena na

Assembléia Legislativa comentava que estas eleições constituem um

verdadeiro suplício para os parlamentares. E não hesitou em confessar
que os deputados ingressaram na campanha mais para manter suas

posições junto às bases municipais que por inclinação segura por
determinados candidatos, muitos dos quais não lhe inspiram a menor

sensibilidade. Esse comportamento também é válido para o MDB que,

possui vários deputados disputando prefeituras.
,

A campanha deverá prosseguir no ritmo atual até 15 de novembro,
sem vôos mais elevados. A grande indagação que anda na cabeça dos
políticos é saber para que lado se inclinará a apatia da opinião pública
em relação ao pleito no momento �e votar.

MELHORIA
-e-. A intenção do Governo Federal em

melhorar o poder aquisitivo do povo bra­
sileiro é a melhor que pode existir. Essa

medida, tão logo seja colocada em práti­
ca, virá provocar um surto de desenvolvi­
mento impressionante.

O povo com condições de adquirir,
irá, sem dúvida, exigir mais do comércio.
Este, por conseguinte, exigirá também da
indústria de transformação, que para
atender as, exigências do mercado terá

que ampliar sua capacidade de produção
e consequentemente abrir novos empre­
gos. E assim acontecerá com todos os se­

tores da produção. Desta forma, o Brasil
estará caminhando num processo de de­
senvolvimento pleno e seguro. Alinor F.
Moreira' - Centro.

TRÂNSITO
Com ,a reportagem publicada nesse

�ornal sobre os problemas do trânsito de

Florianópolis, lembrei-me de escrever

uma carta sobre fatos pitorescos que
acontecem quase todos os ruas. Imagi­
nem os senhores que só porque estacio­
nei meu carro cerca de 20 minutos na

rua Felipe Schmidt fui multada. Tenho.
colegas que estacionam durante quase to­
do o dia e não são multados. Quando
pergunto-os o motivo pelo qual não são

multados, eles alegam ,que conhecem
bem o guarda. Isto já está se tornando
um abuso.

Um outro problema é o da ponte.
Quase que todos os dias dois guardas
controlam o trânsito na via de acesso à

ponte pelo lado do continente. Um fica
controlando os veículos no final da rua

Gaspar Outra e os que procedem do

viaduto, e o outro os que transitam pelo
asfalto que dá acesso à ponte. Sem noção
de como adotar uma medida de as filas
de carros não se esticarem muito, eles

provocam um dos maiores engarrafa­
mentos em horários que antecedem ao

do comércio. Por incrível que pareça.
quando não tem guardas, não há proble­
mas de filas, em ambas as vias.

Em face ao exposto, creio que está na
hora de o Detran se aperceber que na­

quele local não é preciso pôr guardas pa­
ra atrapalhar. Rosilda F. Silva - Barrei­
ros.

Arquivo Público

O Arquivo Público do Estado vai ter suas instalações
próprias - promete oe Secretário da Administração, Dr.
Paulo Blase, que reconhece estarem sendo inadequadas a
daquele importante setor da administraçõa estadual. "O .:
nosso arquivo carece de uma ordenação e é isso que a

Secretaria irá fazer, para que se organize e atinja as con­

dições pretendidas", esclareceu aquelé titular.
Desde há muito, o Arquivo Público do Estado se man­

tinha em situação de velho repositório de papéis e pro­
cessos de toda espécie, desordenado e arcaico, correndo
o risco de perder, apesar de todos os esforços para con­

servá-los intactos, preciosos documentos históricos de
inapreciável valor.

Data de há poucos anos a criação do Arquivo Público,
tal como departamento autônomo, para centralizar todo'
o documentário de sentido histó'[Íco, que recolhesse de
todos os diferentes órgãos administrativos do Estado.

Mas, por circunstências que não foi possível contor­
nar nÕIJ permitiram levar a cabo a instalação do Arquivo,
que . tanto mais exigia atenções quanto se iam avolu­
mando os valores trazidos ao arquivamento. Finalmente,
ao que parece, vai ser convenientemente resolvido o pro-
blema.

'

Como se sabe, enquanto o documentário de valor his­
tórico fazia parte do Arquivo da Secretaria do Interior,
foi possível aos estudiosos 'de nossa evolução política,
social e econômica realizar ali as suas pesquisas; para
apoio de seus trabalhos sobre a Histôria de Santa Catari­
na. Dele se valeram, entre outros, Os historiógrafos Os­
waldo Rodrigues Cabnü, Aujor Ávila da Luz, José Boi­
teux, Henrique da Silva Fontes e tantos mais. Depois, .

essa fonte de buscas históricas se tomou quase inacessí­
vel, principalmente quando se criou o Arquivo Público e

tudo passou a ser expectativa de mudança. Pois bem. O

Arquivo Público vai ser, em breve, uma realidade e oxalá
a clarividência com que o titular da Pasta da Admtnistra­
ção vem cooperando � reaüzaçõa do Projeto Catari-

nense de Desenvolvimento, não lhe permita deter-se.
Prestará ele um extraordinário serviço ao pa rimônio cul­
tural e histórico de Santa Catarina dando condigna situa­
çÕIJ de funcionamento ao nosso Arquivo Público. Ali
estarão, para consulta dos interessados, os mais preciosos
documentos do evolver catarinense em todos Os setores

públicos: a formação social, o crescimento econômico, a
estabilidade jurídica, tudo isso está fartamente, autoriza­
damente documentado, alicerçando a reconstituição do
passado de Santa Catarina e de suas relações com os

mínimos acontecimentos que se encadearam, através dos
séculos, até os nossos dias.

Realizar a defesa e reorganização de todo aquele rico
e variado repositório da nossa História é obra de cultura
e de carinhoso desvelo pela salvaguarda dum incalculável
patrimônio. Aliás, a acessibilidade com que me distingue
o Secretário do Governo, Dr. Orlando Bértoli, já me ha­
via facultado ouvi-lo sobre esseassunto. E, na verdade, as
providências do seu ilustre colega da Secretaria da Admi-

,

nistraçõo revelam que também este, espírito igualmente
aberto às idéias de recondução do Estado às fanfes de
suas honrosas tradições culturais, não renegou o plano
secundário, na ordem das medidas de caráter administra­
tivo com que se instala em . tão importante Secretaria de
Estado.

Estou certo, portanto, de que um assunto que, de
minha parte, e longamente, teve calorosa propugnação,
está agora para transformar-se em realidade. Já impe­
dindo que novas ocorrências, porventura tão fortes ou

mais poderosas que as anteriores, retardem ainda mais a

adequada instalação do Arquivo Público do Estado. En-,
cerra uma riqueza incalculável e que não pode ser despre­
zada sem grave pecado contra a intocabilidade do doeu -

mentário de nossa História política, social e econômica.

A NOVA PRAIA
É uma pena, mas esta coluna es­

tá .Informada de que dificilmente
sairá o aterro da Baía-Norte com a

formação de uma praia artificial ao
longo da Avenida Rubens de Arru­
da Ramos. O assunto chegou a ser

estudado, há tempos, pelo Governa­
dor Colombo Salles e pelo Prefeito
Ary Oliveira, tendo .ficado pratica­
mente decidido que a draga Sergipe
tão logo terminasse o aterro para a

construção da nova ponte se deslo­
caria para a Baía-norte. Àgora, in­
felizmente, está se constatando que
não há um banco de areia disponí­
vel como o Tipitinga para fornecer
material à nova praia.
JOINVILLE

Esquentaram os debates políti­
cos na campanha eleitoral de Joinvi­
lle, entre o Deputado Pedro Ivo

_ Campos e o grupo 'que apoia a can­

didatura do Sr. Alfonso Schützler.
O ex-Deputado Arno Enke, que es­

tá participando ativamente da cam­

panha, tem crivado o Sr. Pedro Ivo
, de duras críticas, muitas das quais
desviando até para o terreno pes­
'soal. Pedro Ivo, por sua vez, não faz

por menos e tem entrado firme con­

tra Amo Enke e Alfonso Schützler.

EMENDA À CARTA

O Deputado Zany Gonzaga lide­
rou um movimento na Assembléia
Legislativa destinado a aprovar um
projeto de emenda à Constituição
que fixasse para 30 de janeiro a da-

· ta de eleição da nova Mesa do Legis­
lativo. A atual Constituição deter­
mina que o mandato da Mesa é de
dois anos, tendo o Sr. Nelson Pedri- I

ni assumido a Presidência da Assem-
· bléia em 31 de janeiro de 1971.

BATISMO
- A Igreja Católica está com mania

de exigir dos padrinhos de batismo um

curso de uma semana de preparação ao

batismo. Por causa desta exigência, dei­
xei de batizar uma criança por não ter

tempo disponível para frequentar um

desses cursos. O curso foi exigido pela
Igreja de Barreiros. Então dirigi-me à Pa­

róquia Nossa Senhora de Fátima, no Es­

treito, que, embora sem exigir o curso,
não quis batizar porque a criança mora

em Barreiros.
Os padres que me perdoem, mas isso

'não é coisa que se faça. Exijam o curso,
de preparação ao casamento que é indis­
pensável à felicidade do casal: Mas, para
o batismo, não é certo. Creio que a pes­
soa que demonstra interesse em batizar,
está também sabendo que a vida da

criança, a sua felicidade, depende tam­
bém dele. Felício Rogério Nogueira Li­
ma - Florianópolis.

Faz-se necessário, portanto, eleger
a nova Mesa antes do término do
mandato da atual. Para corrigir a

omissão da Constituição, o projeto
foi elaborado e já contava com a

assinatura de um grande número de

deputados. Pois bem, essas assinatu­
ras estão agora sendo pouco a pou­
co retiradas por parlamentares que,
rigorosamente obedientes à Iideran-

· ça que sobre eles exerce o Deputa­
do Nelson Pedrini, não pretendem
magoá-lo com o projeto. É provável
que, em vista disso o projeto nem

seja apresentado, com o que, 5ias
· duas. uma: o Legislativo fica acéfalo
ou o mandato da atual Mesa será
automaticamente prorrogado.

Gustavo Neves
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de bugreirosEstórias
"Moro aqui há quase cinquenta anos. Os

índios mataram aqui muita gente. Mataram o

Bauduíno. Mataram dois imigrantes. Mataram o

pai do meu tio. Feriram dois ou três brasileiros
e 'um colono. Se não fosse alguém atrás deles,
eles fariam o que queriam. Um dia eles rouba­
ram uma roça de milho de um homem que mo­

rava aqui perto. Deixaram só as socas de milho

lViúdas. Então fomos atrás deles pela primeira
vez. Eu e o Zé Domingo. Nós fomos mandados
pela justiça para espantar 'os índios com a boca
da arma."

"O ataque era feito à boca da noite. Se o dia
era frio ou de chuva, o ataque dava-se a qual­
quer hora porque aí estavam todos no rancho.
Uma vez chegamos perto do acampamento de-

.

les numa hora feia. Era trovoada e relâmpago
que não acabava. Uma barulhada e um escudo
feio. Nós tava assim pertinho. Podia escutar eles

talar. Dava de encostar o cano da winchester na

cabeça do mais próximo. Aí disse pro Zé espe­
rar que eu chegasse perto do outro fogo, para
começar o serviço. Assim fizemo. UUma coivara
com bastante taquara não estourava tanto quan­
to ali. Eu tava só com a wínchester e o facão.
Sozinho gastei 24 balas. O falecido Zé não sei

quanto gastou. Eu atirava assim meio bem. Eu

segurava uma paca correndo a uns duzentos me­

tros. Eles' ficaram tão desacorçoado que nem

morto. Porisso nós fizemos o que fizemos, pois
nós era só dois. Foi aÍcque pegamos muitos de-

'

leso"

cavalete, durante a noite, todas suas armas, isso
se o acampamento for' pequeno; se for maior,
haverá um outro cavalete e, neste caso, eu terei
de valer-me de outro homem de confiança, co­
mo, por exemplo, o é meu irmão, que terá de

ocupar então aquele segundo depósito de ar­

mas. Eu derrubo, então, o arsenal, ao mesmo

tempo que solto gritos altos e disparo a minha

pistola. Nós, nesses assaltos, só usamos' pistolas
que são mais manuseáveis que espingardas. A
esse sinal, a minha gente também se põe a gritar
e a disparar, avançando para o acampamento".'

� estórias acimaacabaram sendo incorpora­
das à história. À história de Santa Catarina. E à
história da conquista de terras na América do
Sul.

. "
nanetra.....

"Come ficou combinado o assalto foi execu­
tado no dia seguinte ao romper do dia. O pavor
e a consternação produzidas pelo assalto foi tal

.

que os bugres nem pensaram em defender-se, a

uâíca coisa que fizeram foi procurar abrigar
com o próprio corpo a vida das mulheres e'

crianças.... ", '

:

"Depois de matar um índio com uma pistola
de dois canos, dispunha-se a cortar-lhe as ore­

lhas, quando foi agarrado no braço esquerdo'
por um silvícola que se aproximara desapercebi­
do e ao qual então deu a facada..."

"Aí chegando, com as maiores cautelas, a'
um sinal convencionado, deram o ataque. Esta­
beleceu-se uma confusão enorme: gritos, pulos,
imprecações, um berreiro infernal por parte dos

selvagens.
"

"Os bugres têm o costume de colocar num

"Uma vez durante um ataque, uma meninota
de mais ou menos 14 anos tentava fugir. AI éle
a alcançou, agarrando-a pelos cabelos e desceu
-lhe o facão. Este penetrou pelos ombos, des­
cendo até ao estômago, cortando que nem ba-

Sílvio Coelho dos Santos

�----���-------�---��------------------------------------�----------------------�--------------------------------------------------------------------,------�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 25 de Outubro de 1972 .: Página 5

Noticiário

fornecido

pelaAJ8

,NAC"
ONAoL

Dantorn Jobim
defendeu o congresso

feminino e foi
aparteado por

Eurico Resende,
aue acha tudo bobagem

Senadores discutem se a mulher
é ou não discriminada no Brasil

O senador Eurico Resende, vice-líder
do Governo, afirmou que não vê "qualquer
discrilninação contra a mulher no Brasil",
acrescentando que "o que vejo e sinto é o

óbvio: o trabalho do homem há de ser

maior mais constante do que o da mulher".
- Não conheço - continuou - lei bra­

sileira alguma que vede à mulher o que é

permitido ao homem, com as poucas exce­

ções decorrentes da inadequação da mulher

para determinadas tarefas". Daí ver reu­

niões como o 10. Conselho Nacional de

Mulheres, realizado na Guanabara, como

"meramente ornamentais".
o

Essas afirmativas foram feitas em apar­
te a Danton Jobim, que discorria sobre o

lo. Conselho Nacional de o Mulheres, do

fi qual participou, condenando a concepção
"paternalista" ainda existente no Brasil em

relação à mulher.
- A mulher deve ser companheira do

homem, como O homem o deve ser da mu­
lher do domínio do lar - disse Danton Jo­

bim, afirmando ter ela "o direito de procu­
rar realizar-se mesmo nas áreas da atividade
atribuída geralmente apenas ao homem,
por preconceito ou por tradição". Inter­

rompendo o orador, Eurico Resende ex­

pressou, sua discord'ânci� quanto às chama­
das "reivindicações das mulheres", uma vez
que contra elas não há discriminação algu­
ma em qualquer lei brasileira, solicitando
ao orador que apontasse as discriminações
a que aludia, pois as desconhecia de todo.
Afirmou que só consegue ver nas reuniões
femininas 'apenas "beleza ornamental,
pois não compreendo por que fazem tantas

reivindicações" .

Há um ressentimento latente
Para a Socióloga Naumi Vasconcelos,

pesquisadora do departamento de Antropo­
logia do Museu Nacional, a frigidez - que
atinge uma porcentagem enorme de mulhe­
res. - os mitos da castidade e da virgindade
são formas de reflexo de um ressentimento
feminino latente contra o o homem, como
representante da cultura que limita e répri­
me a mulher. Discorrendo sobre o tema
"Valores e Anti-Valores femininos, durante
uma sessão do 10. Conselho Nacional de
Mulheres, a Socióloga estabeleceu ii dífe­
rença dos valores de classes, entre "a moral
dos fortes e a moral dos fracos". Lembrou
que "o medo às vezes é confundido CQID a

prudência e a covardia com a resignação",
numa transformação aparente de anti-valo­
res em virtudes.

,_

- A mulher é tradicionalmente mais
fraca, mais rancorosa, tem que rivalizar
com suas semelhantes para agradar ao ho­
mem. Foi sob o matriarcado que surgiram
as divindades mais vingativas e é bom não
esquecer que a figura da feiticeira não pos­
sui equivalente masculino. Segundo a soció­

loga Naumi Vasconcelos, a forte dicotomia
sexual das sociedades provoca recalques de
sentimentos, emoções e potencialidades
psíquicas, dando origem ao ressentimento
contra o sexo oposto.

- Nos processos de dicotomia onde o

. homem aparece como modelo, o ressenti­
mento da mulher é maior, surgindo em di­
versas categorias ou anti-valores. Uma das

formas de ressentimento é a frigíaez, psico­
lógica e fisiológica, como avesso da recepti­
vidade, burlando a lei da entrega, ou ainda
a castidade e a virgindade, que eram com-

o pulsórios para a mulher.
SURPRESA

A revelação de que a porcentagem de
mulheres que trabalham no Brasil caiu de

o

45,3 por cento em 1900 para 20 por cento
em 1972, e a afirmação de que "a posição
da mulher não melhora com o desenvolvi­
mento" causaram surpresa à platéia femi­
nina que assistiu a palestra da professora
Helieth Saffioti. Escritora e professora de

Sociologia da Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras de Araraquara, Helieth disse

que "na sociedade ocidental atual, a escola
e a família são os instrumentos usados para
defmir os papéis fundamentais da mulher,
como trabalhadora, mãe e socialízadora dos

imaturos, mas é errado colocar tudo no

mesmo nível, uma vez que a função de tra­

balhadora é a mais significativa entre os

seus papéis básicos e onde a família entra

com um obstáculo.
- A sociedade recorre aos mitos, reti­

rando-o do nível de mitos e colocando-os
no plano da ciência. Através dos canais de

divulgação, ,os mitos científicos atuam em

nível familiar e social, para colocar a mu­

lher em posição de inferioridade. Ao dizer
isso, a Professora ressaltou que sua posição
"não é feminista nem contra os homens,
porque eles também são vítímasdocontesto
social".

Funcionário alcoólatra largou o

posto. Desastre feriu 37 pessoas
Um trem de passageiros e um cargueiro

chocaram-se violentamente na manhã de
ontem em Jacareí, Estado de São Paulo,
provocando ferimentos em 37 pessoas,
duas das quais estão em estado grave no

hospital daquela cidade, distante 90 quilô­
metros da capital. A causa do desastre foi o
abandono do posto de sinalização pelo cha-

,

veíro Paulo Chaves.

o comediante Roni Cócegas, que viaja­
va no trem de passageiros de luxo, sofreu
escoriações, sendo medicado em Jacareí,
seguindo posteriormente para 0 Rio. A
Central do Brasil já abriu inquérito admi­
nistrativo para apurar as responsabilidades,
sendo que o causador do desastre - de
acordo com o inquérito policial - foi preso

em sua residência. Segundo as autoridades,
Paulo Chaves já esteve internado em um

hospital psiquiátrico devido às suas cons..

tantes bebedeiras.
Ao ser preso, Paulo confessou ter cor­

rido da estação Pagador Andrade quando
viu o desastre. Segundo alguns policiais, ele
teria bebido e dormido fora do posto. O
trem transportava aproximadamente 150
pessoas. A Estação do Pagador Andrade fi­
ca no quilômentro 103 da Estrada de Ferro
Central do Brasil, entre 'os municípios de
Jacareí e São José dos Campos, no Vale do
Paraíba. O trem de passageiro com três má­

quinas dirigia-se para o Rio e o cargueiro
vinha de Belo Horizonte,transportando mi­
nérios, com os seus 40 vagões completa­
mente carregados.

A importância do desenvolvimento
na navegação marítima brasileira
A importância geo-estratégica do Brasil

no Atlântico Sul, o reaparelhamento dos
portos, a expansão da frota mercante brasi­
leira e o desenvolvimento da indústria de
construção naval foram alguns dos pontos
de destaque da palestra ·do vice-almirante
Hilton Berutti, no Centro de Instrução Al­
mirante Graça Aranha, durante a visita ao

Brasil dos membros' do Royal College of
Defense Studies da Inglaterra. A delegação
inglesa está em viagem de estudos, sendo
comandada pelo vice-marechal do ar J. C.
T. Downey. A programação de ontem no

Ciaga, constou, além da palestra do almí-

rante Berutti, de visita às instalações do
Centro e um almoço para os 13 integrantes
da comitiva e convidados especiais. O Ro­
yal College of Studies corresponde à Escola
Superior de Guerra, na Inglaterra.

Dividida em cinco partes, a palestra do
Almirante Berutti, diretor dos Portos e

Costas da Marinha, lembrou que o Brasil
pela sua própria constituição geográfica,
Com cinco mil milhas de costas e seu co­

mércio exterior na quase totalidade feito
por mar, é uma nação essencialmente marí­
tima. Por esse motivo, a expansão de sua

frota mercante, a ampliação e moderniza­
ção dos portos, além do impulso à indústria
de construção naval, tomam-se necessí-
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dades básicas para o desenvolvimento do
País. Sobre expansão da frota mercante, o
Almirante afirmou que em 1975 a tonela­
gem dos navios mercantes brasileiros atin­

girá 5 milhões de toneladas e a parte cons­

truída no Brasil triplicará já no próximo
ano.

Com relação ao ensino profissional ma­
rítimo, o preparo do homem, o almirante
Berutti disse que a Marinha' está dispen­
sando grande parte dos seus recursos na

.

área, principalmente por causa das grandes
modificações que vêm acontecendo nos úl­
timos anos, como o aumento crescente da
tonelagem e velocidade dos navios, a au to­

matização crescente e as grandes inovações
tecnológicas que estão sendo implantadas
tanto nos navios como nos portos. Estas
mudanças fazem com que o ensino tenha

.
de se tomar cada vez mais técnico e espe-
cializado, com as escolas se aparelhando
com equipamentos modernos. O Ciaga tem
no momento 400 alunos nos cursos de For­

mação.de Oficiais para Máquinas e Convés,
em regime de internato, além de 300 em

cursos de aperfeiçoamento e especialização,
em regime de externato. Suas instalações,
que estão sendo financiadas em parte por
órgão da ONU, ficam completas em 1974.

Consulte seu agente de viagens.

Congresso das loterias debate

corrupçoo oficial nas rendas
A corrupção oficial na manipulação do jogo recebeu

uma denúncia e um desmentido no Congresso Internacional
de Loterias de Estado que está se realizando em Brasília:
Israel disse que a Turquia está desviando a renda líquida da
sua loteria no reaparelhamento da aviação militar e a

Espanha negou que durante a colonização da América,
tenha usado o jogo como forma de corromper, conquistar e
dobrar a sociedade indígena da época. A loteria na Asia e

Africa foi analisada pelo representante israelense Michel
Landau, Ele disse que a falta de transporte dos países e a

miséria das populações impede os jogos frequentes.

- Muitos dos países africanos não contam com estradas
de ferro suficientes. Alguns tem o privilégio do transporte
aéreo, com um serviço aceitável. Entretanto, não contam,
em todas as regiões, com agentes capazes de trabalhar com a

maior eficiência, ° que permitiria uma loteria quinzenal ou
mesmo semanal. Os salários são pagos mensalmente e não se

pode esperar que as pessoas tenham condições de comprar
seus bilhetes duas vezes por mês, sem se levar em conta o

padrão de vida dos funcionários públicos ou dos

empregados de empresas privadas. E assim, as rendas das
loterias atingem um nível perigoso, 30% abaixo da renda
bruta. O princípio de uma boa loteria geralmente é ganhar
aproximadamente 30% da renda bruta. Caso contrário, o

governo não tem interesse em manter o monopólio ou em

administrá-lo através de departamentos de seus ministérios.
O diretor da Loteria Federal da Espanha procurou

demonstrar que o jogo já era comum entre os indígenas e

americanos da era pré-colombiana, citando os cronistas

europeus que já eram desta época. "A paixão do jogo faz
parte da natureza humana e aparece vitoriosamente nas

civilizações primitivas das mais variadas origens. E sabido
também que nos mais antigos povos asiáticos pode-se
distinguir a paixão do jogo através das sanções morais e

proibições legais refletidas em seus diversos códigos".
O representante japonês, Michikazu Saigo, disse que o

seu país, no após-guerra, usou a loteria como uma das
soluções para a recuperação econômica. Então, foi
diversificado o jogo, surgindo a loteria da velocidade, a

loteria triangular, a loteria do beisebol, da bicicleta, da
lancha e outras, "Além disso e dos prêmios em dinheiro,
surgiram também os prêmios que consistiam em alimentos,
roupas e outras mercadorias de agrado do público,
refletindo a falta de bens de consumo da época. O mais
importante do Japão era a Loteria da Boa Sorte
(Takara-kuji) que apenas no ano passado realizou 170

.

extrações, com a média de uma em cada, dois dias,
arrecadando 14.200 milhões de yenes (Cr$ 286 milhões).
Suas emissões dobraram nos últimos cinco anos.

quem,
oque,

quan O,·
onde,

,

porque,
paraque.

Estes sete itens são essenciais na notícia.
A primeira aula de um estudante de jornalismo. E a

todos eles deve ser dada uma resposta exata, precisa e

completa. No mínimo. Nós poderíamos dar-lhe milhares
de notícias com estes sete itens perfeitamente

explicados. E daí? Você estaria interessado, por
exemplo, no resultado de uma luta eliminatória pelo

campeonato r:egional norte de Sumô, realizado na cidade

portuária de Hakodate, no Japão?
Pois é, aí é que entra o realmente

importante numa notfcia: a sua seleção.
Selecionar apenas notícias que

interessa ao leitor. E esgotá-Ia. O nosso
'. leitor é você, e você mora em

Santa Catarina. Ao lado de uma notícia

nacional·importante, que certamente vai
interessá-lo, nós não podemos encher a

sua paciência e o seu irnportaate espaço no

jornal com gordos e luzidios lutadores
de Sumô. Para falar a verdade, nós nem sabemos

o

direito o que é o Sumô. Por isso, fazemos
questão de não deixá-lo desligado de sua comunidade

às segundas-feiras. Assim como

fizemos questão de que você tivesse o

um bom jornal local para ler especialmente
neste dia. Nossa pretensão final,

o fate explicado e analisado, origem
e consequência. Aoinformação"integral,
o conhecimento de sua comunidade.

Todas as segundas-feiras.

-,

oESTADO
.

, '

PS
Antes que apareça por aí algum
forte lutador reclamando, nós não temos
nada contra o Sumô. Muito antes

pelo contrário. Só achamos que por
enquanto ele não interessa a

você - leitor de Santa Catarina.
Jornal é uma coisa muito importante que
deve ser aproveitada o máximo possível.

EDICÁODEI'

. SEGUNDAFEIRA .

-

. .
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Identidade: 551 explica,
razões das grandes filas
Indicado pelo Secretário de Segurança e Infor­

mações para explicar o que realmente está acon­

tecendo na Diretoria de Polícia Científica, no que
se refere à obtenção de carteiras de identidade, o
Superintendente da Polícia Civil, sr. .Jucélío Costa
disse a O ESTADO na tarde de ontem, que "a
demanda à Florianópolis para obtenção de cartei­
ra de identidade, causando alguns embaraços pe­
las enormes filas que vão se formando, deve-se ao

fato de muitas pessoas se deslocarem de 'suas re­

giões embasadas na esperança de que em Floria­

nópolis conseguirão retirar suas carteiras no mes­

mo dia".
"Isso é uma grande verdade," continuou. "En­

quanto em diversos outros Estados para o cida­
dão obter sua carteira de identidade tem que es­

lPerar quase 1 mês, em Florianópolis ele recebe
seu documento de identidade no mesmo dia em

que os entrega à D.P.C."
"Mas o que está ocorrendo - explicou o sr.

Jucélio Costa - é o seguinte: em todas.as delega­
cias regionais dos municípios catarinenses, há
uncionários orientados para receber todos os pa-
péis do cidadão que déseja o documento de iden­
tidade e enviá-los em seguida a Florianópolis. Por
sua vez, a D.P.C. ..am prazo de exatamente 20
dias, devolverá aos municípios solicitantes, as car­
teiras prontas e plastificadas, inclusive".

"E é essa espera que, talvez, o homem do inte­

rior não aceite. Sabendo que em Florianópolis
conseguirá no mesmo dia sua carteira de identida­

de, ele se desloca com tantos outros' e, como

acontece, às vezes, espera um Ou dois dias até ser

atendido, pois, como ele, mais umas 500 outras

pessoas do interior também resolveram vir à capi­
tal buscar sua carteira".

"Por outro lado, existe uma exploração por
parte de terceiros que precisa ser bastante obser­
vada. - enfatizou o sr. Jucélio Costa. - Esses
indivíduos induzem os interioranos a que venham
à capital ou a que os' encarregue de retirar a car­

teira por eles. E há muitas pessoàs, principalmen­
te as idosas que caem nesse velho conto, muitas
vezes pagando bom 'dinheiro a esses indivíduos".

"A Secretaria de Segurança e Informações -

continuou - quer deixar bem claro que não há
necessidade de a pessoa procurar despachante ou

outro qualquer para conseguir sua carteira, na esc

perança de não perder muito tempo. Isso, porque
a D.P.C. não atende esses despachantes a não ser

que tenham uma procuração assinada e reconhe-.
cida pelo solicitante".

DESCENTRALIZAÇÃO
Santa Catarina tem 197 municípios que con­

vergiam para a capital a fim de conseguirem docu­
mentos de identidade, carteira de motorista, re­
gistro e porte de armas, serviço de jogos e díver-,
sões, carteira de estrangeiros. Isso fazia com que
um atraso fosse verificado nos serviços dos órgãos
encarregados.

Para solucionar o problema, a Secretaria de
Segurança e 'Informações, elaborou um plano de
descentralização desses serviços.

Em conjunto com as Associações de Municí­
pios (que são em número de 13, igual ao número
das'rnicro regiões existentes) e com as Delegacias
Regionais, a S.S.!. iniciou o serviço de descentrá­
ização, visando solucionar o problema. Até o

momento encontram-se instaladas 5 Regionais,
por ordem de instalação: 20. Região Policial de
Joínville; 13a. Região Policial de São Miguel
»'Oeste; 3a. Região Policial de Blumenau; lla.
Região Policial de Joaçaba e 9a. Região Policial
de Mafra.

-

� ,,. , . .):.

Dia 27 de outubro deverá ser instalada a 5a.

Região Policial de Tubarão, devendo, até o final
do ano, estarem concluídos os prédios onde fun­
cionarão as Regiões policiais de Caçador, Rio do

Sul, Itajaí, Criciúma, Chapecó e Lages, que com­

pletarão o plano de descebtralização dos serviços
da Diretoria de Polícia Científica, elaborado pela
Secretaria de Segurança e Informações.

LEMA E TRABALHO
Citando que o lema da S.S.I. é "somos pagos

para atender bem ao público", disse o sr. Jucélio
Costa que não há interesse nenhum por parte da­

quele órgão em deixar de atender ou trabalhar
com morosidade. "O que ocorre - disse - é o

fluxo demasiado de pessoas do interior que de­
manda à capital buscando suas carteiras de identi­

ficação."
"Estamos trabalhando e as cifras assim o de­

monstram .
.:.. prosseguiu - Num período de 50

anos de existência do Instituto de Identificação
Médico Legal, até o dia 31 de dezembro de 1970
foram confeccionadas e entregues 149.028 identi­
ficações.

De janeiro de 1971 até agosto do corrente

ano, mais precisamente I' ano e 8 meses, a identi­

ficação processada superou em 54% o que foi fei­
to em mais de 50 anos, atingindo aproximada­
mente a casa dos 74 mil documentos de identida­
de expedidos."

Por outro lado, disse, o preço para a obtenção
da carteira de identidade foi baixado de 18 para 7
cruzeiros pela nova lei afixada pelo Secretário de

Segurança e Informações, visando favorecer o pú­
blico e mostrar também a esse público que não há
necessidade de' se deixar explorar por terceiros

que desejam apenas sugar algum dinheiro dos in­
cautos.

E é fácil tirar sua carteira de identidade. Basta
levar até à DPC 1 requerimento simples que os

próprios funcionários poderão preencher; 1 guia
de recolhimento; título de eleitor; certidão de
nascimento (para solteiros) e de casamento (para
os casados) além de 2 fotos 3 x 4 com fundo
branco e com negativo.
INOVAÇÃO

Visando terminar de vez com os problemas do
aglomeramento surgido diuturnamente em frente
à DPC, inclusive com diversas pessoas passando a.
noite em frente àquele órgão, a Secretaria de Se­

gurança e Informações "bolou" um plano que
possibilitará o atendimento diário - exato - de
100 pessoas.

Explicando como funcionará esse plano, disse
o sr. Jucélio Costa que "serão formadas duas

equipes., A p�meir�, comp?sta por 5 funcionários
atendera o publico das 8 as 16 horas, mantendo
,contatos, a fim de terminar de uma vez por todas
com as filas. Esses 5 elementos recolherão os do­
cumentos, orientarão, preencherão requerimen­
tos, etc, a fim de adiantar toda a sequência para a

obtenção final das carteiras.
A outra equipe, composta por 14 elementos

terá o trabalho de confeccionar todas as carteiras,
colher assinaturas' etc, para que às 18 horas todas
essas 100 pessoas possam estar em posse 'de seus

documentos.
,

Essas 100 pessoas serão atendidas em grupos
de 25. Exemplificando como funcionará a entre­

ga das carteiras por etapa, disse.os sr. Jucélio Cos­
ta que "os primeiros 25 que foram atendidos às 8 ,

horas, estarão recebendo seus documentos às 14
horas, e assim sucessivamente."

E concluiu: "É uma maneira de, assim, racio­
""

nalizar Q. serviço.
"

.

Mais .cifJntistas
dos EUA podem
vir para Ufsc

o diretor do, Centro Tecnológico da Universidade
Federal de Santa Catarina, professor GasparErich Stemmer,
ao retornar dos Estados Unidos, onde esteve a convite do

Departamento de Estado Norte-Americano, informou que o

programa que cumpriu naquele país poderá proporcionar a

vinda de novos cientistas dos Estados Unidos, bem como a

aquisição de equipamentos para a ampliação dos

departamentos do Centro Tecnológico.
O Sr. Erich Stemmer visito� diversos Estados

norte-americanos e entre os contatos que manteve inclui um
com a Comissão Fullbright de Bolsas, de Estudos"
procurando novos planos de intercâmbio com a

Universidade Federal de Santa Catarina.

Konder Reis fala
sobre importância
da estrada'SR-282
o Senador Konder Reis fez pronunciamento no Senado

relatando a' importância econômica da implantação do
trecho Lages-Bom Retiro-Florianópolis da BR-282 e

hipotecando sua solidariedade ao movimento em 'favor
dessa obra.

- Há uma lacuna que deve ser constatada; há a

necessidade que deve ser ressaltada, da ligação direta da

Capital do nosso Estado com as regiões interioranas. E isso
só será possível se o 'Governo estabelecer prioridade para a

construção do trecho Florianópolis-Lages da BR-282. A
BR-116 trouxe um grande desenvolvimento à região
serrana, especialmente às cidades de Mafra, Curitibanos e

Lages. Ela corta o Estado de Santa Catarina no sentido
Norte-Sul. A cidade de Lages, no entanto,' para ter

comunicação direta com o. litoral, precisa desse trecho da
BR-282 - disse o Sr. Konder Reis.

Glauco acerta na Áustria
a, vinda de:gado para se'

SERVIÇO DE INFORMAÇAO DE MERCADO AG,nCOLA = SINA =
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Na recente viagem que o Secretário da

Agricultura fez à Áustria - a convite da­

quela Embaixada em nosso País - selecio­

nou 20 novilhas e um touro' da taça
Fleckvieh, sendo que metade deles destina­
se ao Centro de Treinamento de Itacorobi,
em Florianópolis e os demais irão para uma

empresa particular. Informou o Secretário
Glauco Olinger, que as novilhas já vêm pre­
nhas e foram cobertas por touros de alta

produção. O preço médio, posto no Brasil, ,

incluindo o seguro, será de 10 mil cruzeiros

por cabeça. Com isso ele espera elevar o

padrão genético de nosso rebanho.
CAPACIDADE DE ADAPTAÇÃO

A raça Fleckvieh já existe há dois anos

em nosso Estado, tendo os animais sido

adquiridos pela Secretaria da Agricultura e

distribuidos em quatro zonas do Estado:

oeste, sul" Vale do Itajaí e Florianópolis.
Foi a primeira vez que esta raça mista -

.

isto é, para produção de leite e carne era

introduzida em Santa Catarina, mas vem se

comportando muito bem, demonstrando

uma grande capacidade de adaptação ao

'nosso meio.
. Foi naquela ocasião que, o Secretário
Glauco Olinger foi convidado a visitar o

meio rural austríaco;' a im de estudar a

pecuária daquele país, basicamente com­

posta de duas raças: a Fleckvieh e a Pins­

gauer, ambas especializadas em carne e lei­

te: As despesas da viagem foram pagas pela
Austrovieh - uma Associação de Criadores
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ARROZ A};ARELltO ••••••• Se. 60 K�. '102,00 115,00 99,00 105,00

FAR.MANDIOCA FINA•••• Se. 45 K�; 37,50 32,00 29,00 29,00 33,00

FEIJAo PRETO COMU!';••• Se. 60 K�. 71,00 80,00 77,00 18,50
'

70,00
_

BATATINHA ........... Se. 50 Kg. 52,50 62,50 67,50 50,00 68,00
}IILHO AHARELO COMIDI •• Se. 60 K�. 29,00 32,00 28,00 29,00 2/i,00'
BANHA COMIDI.......... Lata 16 Kr;. 44,00 48,80 43,00 45,00
BANHA ESPECIAL ....... Cx. 30 pc tes , 89,00 92,50 93,OQ 95,10
OVOS BRANCOS Hl�riIOS •• Cx. 30 Dz. 52,00 55,00 54,00 52,00 45,00
FRANGO ABATIDO ...... Kg. 4,40 4,00 4,70 3,95 IJ,20

TONATE PAULISTA •••••• Cx. 27 Kr;. 49,00 43,00 49,00 57,50 55,00

CENOURA EXTRA •••••••• ex, 30 K�. 29,00 .47,00 65,00 50,00 50,00
ahp!ST.
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e ,lá o Secretário da Agricultura permane­
ceu 10 dias.

EXCELENTE QUALIDADE
Na zona agrícola do Tirol o Secretário

da Agricultura examinou o gadp da raça

Pinsgauer, que apesar de muito boa não

agradou pelo reduzido número de cabeças
existentes, fato que dificultaria futuras im­

portações.
Em compensação, na zona rural da Áus­

tria foi examinado o gado Fleckvieh, de ex­

celente qualidade. Touros pesando 1 350

quilos e vacas com produções acima de
'

6 000 quilos de leite em 305 dias. As vacas

de maior aptidão leiteira produzem até
10000 quilos de leite por ano, ao mesmo

tempo com excelente conformação para a

carne, caraterizando a dupla função da ra­

ça. Informou ainda o Secretário da Agricul­
tura, que mais de 70% dos gados são repro­
duzidos pelo sistema artificial de insemina­

ção por "Pailletes".
O controle sanitário do gado e o serviço

de inseminação são realizados por médicos
'

veterinários e a criação do gado, propria­
mente dita, é orientada por engenheiros
agrônomos.

Quanto à propriedades, são de pequeno
e médio porte, variando de. oito a trinta

cabeças em geral, sendo que os serviços são
,

'

,

feitos por toda a família, onde a: mulher
trabalha tanto quanto o_homem, nos servi­

ços do campo. Isso das cinco da manhã às
oito da noite.

SNH vai destinar
recursos para o

conjunto de Itci;aí
A Companhia de Habitação de Santa Catarina vai

repassar à Prefeitura de Itajaí recursos do BNH da ordem de

Cr$ 888558,65. Contrato nesse sentido será firmado
amanhã e a verba destina-se à execução, pela Prefeitura, de
drenagem e pavimentação da avenida central do Conjunto
Habitacional Costa Cavalcanti, bem como para a abertura
de um novo acesso e instalação de play-ground, quadra de

esportes e praça pública.
O ato de assinatura do contrato será feito no próprio

conjunto habitacional, contando com a presença do

Secretário dos Serviços Sociais, coronel Bandeira Maia e do

delegado regional do Banco Nacional de Habitação, Sr. Rui
Camascialli. .- .......-'-_.......'-- ...... ...,. ,..-��

MESBS P4R4 P4D4R
- .._.

P4RA SI MUD4R

E A ALEGRIA DE MORAR NUM EDI FICIO DE SONHO, TÃO
ADMIRAVELMENTE LOCALIZADO, ESTÁ AO SEU ALCANCE.'

O EDIFICIO *NÃO SERÁ CONSTRUíDO; *SERÁ ENTREGUE DENTRO DE
2 MESES:

E VOC� JÁ PENSOU EM SE DESPEDI R DOS SEUS VIZINHOS? NA SUA

MUDANÇA? QUE tRABALHÃO VOC'Ê VAI TER, HEIN?
I

IMAGINE SÓ, VOCÊ TEM APENAS 2 MESES PARA FAZER TUDO ISTO!

QUE FELICIDADE A SUA! AGORA, SE VOCÊ NÃO SE APRESSAR NÓS
ACABAREMOS VENDENDO O "SEU" APARTAMENTO; VEJ�SÓ: RESTAM
APENAS 10 UNIDADES

CONJUNTO
RESIDENCIAL

ALVES DE BRITO
o DOM de bem morar

- LIVING
3 - DORMITÓRIOS
- BANHEIRO
- COPA-COZINHA
- .DEP.COMP.DE SERVI,ÇO
- GARAGE OPCIONAL

LOCALIZAÇAo

II::U�
IIJ

. ii:�'---
§1 RUA: ..JALVES DE BRITO

;nin

/

L
<I
>
::I

<I
(.)
o
!II

<I
::I
II::

TIRE A DÚVIDA .AGORA
MESMO, FAÇA UMA VISI­
TA AO LOCAL E VENHA
CORRENDO FALAR C�
NOSCO OU TELEFONE PA­
RA 34-50,ou 35-26.
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r Falta de
problema

hospital ainda
ém Catanduvas

SíNTESE
,

eJOINVILLE
A Cooperativa Regional

Mista de Arroz de Jotnville

Ltda produzirá três mil sa- '

cas de sementes das varie­

dades IAC 1246 e IAC

120, que deverão ser desti­

nadas aos produtores de

arroz da região de 'Joinville

para a próxima safra. A

Cooperativa, que adquiriu
através de financiamento
do Banco do Brasil 300 sa­

cas de arroz para serem pa­

gas pelos associados após a

colheita, contará com se­

mente própria para a pró­
xima safra, produzida por

sua Unidade de Beneficia­
mento de Sementes, a fim
de atender a demanda para
o próximo plantio, Autori­
dades do município infor­
moU que a iniciativa da

Cooperativa permitirá a

muitiplicação da produção
de arroz na região.
SANTO AMARO

, � O escritório local do
'V) Programa de Defesa Sani­

tária Animal da Secretaria

da Agricultura, com a cola­

boração do Ministério da

Agricultura e Cafasc e sob
.

o patrocínio da Prefeitura
Municipal, desenvolve em

Santo Amaro da Impera­
triz o serviço de vacinação
anti-rdbica, devendo atin­

gir os oitocentos cães que
existem no município. Pa­
ra vacinar seu animal, o

proprietário paga apenas
Cr$ 2,50, Paralelamente a

esse serviço a Prefeitura
Municipal realiza o cadas­
tramento de animais como

faz todos os anos. Segundo
informa a Prefeitura, este

ano o número de cachor­
ros no município deverá

ser bem superior ao já ca­

dastrado em número de.

oitocentos.

LAGES
O Governador Colombo

Salles assinou decreto au­

torizando .a Secretaria da
Fazenda a abrir crédito es­

pecial no valor de
Cr$ 162.380,00 para aten­

der as despesas com a exe­

cução de obras de constru­

ção de quatro estabeleci­
mentos de ensino do muni­

ctpio de Lages. Os recursos
serão aplicados na conclu-

.

são dos Grupos Escolares

de Morro Grande, Corrêa
Pinto e Morro Posto, além
da Escola Raio Sol, todos
localizados no municipio
de Lages. O crédito foi a­

berto em favor da
Secretaria da Educação.

dos Srs. Valdomiro da Costa, Valdemar Ruano e' Aracf
.

Dagomé o Pereira, a Comissão de Catanduvas eleve com o

presidente da Federação dos Trabalhadores na Agricultura
do Estado de Santa Catarina, Sr. Valdomiro Bellini, que
garantiu mais de 300 mil do estado de Santa Catarina, Sr.
Valdomiro Beleini, que garantiu mais 300 mil do hospital,
que terá 50 leitos na Unidade do Funrural, será lançada
logo após as eleições.

Contará .ainda com duas enfermarias,
quatro apartamentos e será um dos mais modernos do
Estado. Tem a forma de Maracanãzinho e foi projetado pelo
arquiteto Bruno Funck, de Caçador.

Catanduvas, uma cidade de dez mil habitantes do
Meio-Oeste catarinense, até o ano que vem vai ter que
recorrer - como fez desde. que o primeiro habitante pisou
em seus campos - á hospitais de cidades vizinhas,
principalmente de Joaçaba. Até o ano .que vem, porque,
conforme promessa do Diretor do Funrural, Sr. Sérgio
Pereira, 400 mil cruzeiros serão doados pelo Fundo para
que em 1973 a Fundação Médico-Assistencial, do

Trabalhador Rural já tenha o hospital totalmente concluído
e aparelhado. Atualmente não há nenhum.

A notícia foi transmetida pelo próprio diretor Sérgio
Pereira ao Prefeito Oraci Bucco, que estava acompanhado

Linclolfo discorda do motivo da

s�spensão do. cong�esso teatral
Desenvolvimento dos super-mercados foi examinado em Jaraguá do Sul.

Segurança no super-mercado
foi discutida em Jaraguá_ Blumenau (Sucursal) - O poeta Lindolfo Bell declarou

ontem a O ESTAPO que o motivo alegado pelo
'Departamento de Cultura do Estado para suspender o II

Congresso Sul Brasileiro de Teatro Amador, que teria sido a

falta de interesse por parte dos promotores de Blumenau,
está fundamentado em inverdades. Explicou que o

Departamento de Teatro da .Sociedade Dramático-Musie«t

Carlos Gomes onde seria realizado o .corigresso no'

período de 27 a 29 deste mês, providenciou tudo.o que o

sr. Augusto de Souza, diretor do Departamento de Cultura
da Secretaria do Governo, havia solicitado: cartaz,
alojamento e refeições para os congressistas, "envolvendo
nessas providências toda a comunidade de Blumenau através
de convites feitos em colégios e na Universidade local e,

.

ainda, o envolvimento da Prefeitura Municipal que prestou
colaboração efetiva":

.

de saber da notícia".
.Lindolfo Bell acentuou que os promotores do conclave

em Blumenau consideram o ato de suspensão do 'congresso
"uma atitude de completa irresponsabilidade". Disse que a

promoção tem um significado para a criação de uma nova

consciência teatral em toda a área do Vale do Itajaí, "não
só pelos grupos do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa
Catarina mas pelo grande conhecimento e informação que
nos trariam críticos como. Ian Michalski, do Jornal do
Brasil, Sabato Magaldi, do Estado de São Paulo e Maria José
de Carvalho, da' Universidade Federal de São Paulo, que
estariam presentes ao congresso."

EMBLUMENAU

Animados pelos excelentes resultados
obtidos no fim do ano passado, quando a

decoração de Natal foi trabalhada'com bas­

tante antecedência e, já em novembro esta­

va pronta, despertou interesse do público
consumidor em antecipar suas compras, os
comerciantes blumenauenses acabam de so­

licitar 'do Prefeito Evelásio Vieira que de­

termine logo o início dos trabalhos de or­

namentação da cidade.

Em correspondên-,
cia encaminhada ao Chefe do Executivo

Municipal, o presidente Cláudio Gaertner,
do Clube de Diretores Lojistas, afirma que
"a exemplo da exuberante ornamentação
natalina realizada nos anos anteriores, prin­
cipalmente a do ano passado, tomamos co­
nhecimento através dos órgãos de Imprensa
locais que este ano também a Prefeitura

por intermédio de sua operosa e dinâmica
Comissão Municipal de Turismo, já vem

adotando as devidas providências". Suge­
rindo que a decoração natalina do corrente

ano fosse colocada em princípios de no­

vembro, o CDL justifica a reivindicação pe­
lo sucesso de vendas do ano anterior, "não
só com o aumento das vendas pelo comér­
cio lojista, como também pela promoção
turística, num belíssimo coroamento, que
caracterizou urna verdadeira confraterniza­

ção dos munícipes e de todos aqueles que
nos honram com suas visitas",

Joinville (Sucursal) - Diversos proble­
mas relacionados com o' desenvolvimento

dos super-mercados, incluindo adminis­

tração de pessoal, controle de estoque, ex­

pansão dos estabelecimentos e esq1:lema de

segurança para evitar os pequenos furtos e

assaltos aos super-mercados, foram exami­

nados durante a reunião de 48 associados

da Acats - Associação Catarinense de Su­

per-Mercados. O encontro realizado em

Jaraguá do Sul, foi presidido pelo represen­
tante de Joinville, Sr. Pedro Benez, e con­

tou com a participação de miados da Capi­
tal, Joinville, Blumenau, Itajaí, Chapecó,
Palmitos, Caçador, Porto União e Jaraguá
do Sul.

Disse o poeta Lindolfo Bell que há mais de um mês que
os promotores não estavam medindo esforços e já iam

começar a distribuição dos cartazes especialmente
impressos. Finalizou o titular do Departamento de Teatro
do Carlos Gomes acrescentando que o teatro não recebeu
qualquer material de divulgação "como, por exemplo, o

nome dos autores das peças que seriam apresentadas bem
como a sua direção. Já haviam sido reservados 50 lugares no
Prédio de Alojamentos da Prefeitura". .

Revelou Lindolfo Bell que "até o presente momento a

suspensão do II Congresso Sul Brasileiro de Teatro Amador
ainda não foi comunicada oficialmente." Soube-se da
notícia da não realização do conclave através de notícia em

jornal e de um telefonema feito pelo próprio teatro depoisNa oportunidade, o Sr. Pedro Benez le­
vou ao conhecimento dos presentes a reali­

zação do Seminário sobre Planejamento.i
Projeto e Instalações de Super-Mercados
programado para o próximo domingo em

.

São Paulo. Anunciou que ó conclave terá

por local o Parque Anhembi e terá como

conferencista o técnico americano Bruce

Edwards, diretor-comercial da "Hill Refri­
geration", empresa que utiliza sistemas pio­
neiros de planejamento, projeto e instala­

ções de super-mercados, Formulou convite

aos presentes para compor a delegação ca­

tarinense que deverá se fazer presente ao

seminário.

Finalmente, antes que fosse eleita a ci­

dade de Criciúma para a próxima reunião
- da entidade, programada para:' novembro

vindouro, foi examinado o problema da or­

namentação das cidades para os festejos de

Natal, ficando acertado que todos envi­

dariam seus esforços no sentido de colabo­

rar com as autoridades para que a decora­

ção de Natal de cada cidade seja a mais

autêntica e mais alegre possível.

"Pequenos Cantores" estarão em

"_�vembro no Teatro Carlos Gomes
·

Interpretam também os alUI).OS do Colégio Anchieta
cânticos sacros e músicas atuais de' autores estrangeiros no
original.

ESTREIA DO AFIRMAÇÃO
"A Menina e o Vento"'\peça de autoria de Maria Clara

Machado, será estreada sexta-feira com sessão especial para'
· autoridades, críticos teatrais e jornalistas. A apresentação
programada para as 20 horas no Teatro Carlos Gomes marca
a estréia do Grupo Afirmação Carlos Gomes Junior que
pretende reapresentar-se mais duas vezes em novembro com

o mesmo espetáculo. encerrando a temporada do corrente

ano. Segundo a direção do grupo, "A Menina e o Vento"
voltará a cartaz no começo do ano e para março está

programada a apresentação da peça "O Boi e o Burro a

Caminho de Belém", que terá a participação de 18 atores e

com Rubens Mello no papel principal.

Blumenau (Sucursal) - O Teatro Carlos Gomes

programou para às 20h3Omin do próximo dia· 3 de
novembro a estréia do Coral Pequenos Cantores do Colégio
Anchieta, de Porto Alegre, que volta pela segunda vez a .

Santa Catarina. A segunda e última apresentação dos
meninos cantores gaúchos acontecerá no dia seguinte
quando o grupo mostrará seu novo repertório musical. A

promoção é da Sociedade Dramático Musical Carlos Gomes.

Depois de ouvir sua assessoria técnica e

os membros da Comissão Municipal de Tu­
rismo a respeito do que pleiteia o Clube .

dos Diretores Lojistas, o Prefeito Evelásio
Vieira determinou o início dos trabalhos de

montagem das peças decorativas da cidade
. para as festas de Natal, o que deverá acon­

tecer nos próximos dias.

O Coral Pequenos Cantores do Colégio Anchieta é

composto por 70 alunos daquele estabelecimento. A

regência do grupo misto está a cargo do maestro Wilson

Schickmann e a coreografia é da professora Nilva Pinto. O

repertório é sempre atual, coiu os alunos ensaiando
diariamente durante 90 minutos durante o expediente
extra-escolar. Do repertório constam temas do concioneiro .

popular brasileiro, do folclore nacional e regional.

iUN II�131t:2A\lf
Indústria e Comérci o LIda.

II

RESTAURANTE PRAVON ITAGUAÇU COQUEIROS
INDAIAL

A Secretaria dos Trans­

portes e Obras do Estado

iniciou o serviço de am­

pliação das instalações do

Colégio Normal' da cidade
de Indaial e da Escola Reu­
nida Professora Semíramis

. Bosco, de Witmarsum. Em

Indaial o Colégio vai ser

beneficiado com uma sala

para professores e uma bi-
. blioteca, numa área de

93,60 metros quadrados:
A obra custará

Cr$ 25.173,60 e deverá I
sei- concluida em dezem-l

, bro.

.. f4

tw:t!

j�
"

COMIDAS

TíPICAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR

Vendo 3 lotes com aproximadamente 1.000 metros

'quadrados com 3�,00 metros de frente para a Baía

Sul, com praia particular, murado, com rampa para
lancha etc. Barbada preço de ocasião.
Vendo terreno com 800 metros quadrados (20 x 40)
na Rua da Dipronal, perto do Detran no Estreito,
pronto para construir.
Vendo terreno próprio para indústria, Depósitos Ofi­

cinas etc. com 5.000 metros quadrados, em frente ao

Dotran no Estreito.
Vendo 2 salas conjugadas no 10. andar do Edifício

Tiradentes próprias para Gabinetes Dentários, Escritó­

rios, Consultórios etc.
Tratar com Paulo pelo fone 4414.

• PAPELARIA

• Carimbos de borracha

• Agora, também, com

IMPRESSOSj.

SERViÇO A LA CARTE)5-
fPARA VEREADOR

EGYDIO VOLPATO
2119

ARENA-BLUMENAU
AV. RUBENS DA IARRUDA RAMOS'

(Baía Norte)
Rua Deodoro, 33·1 - Telefone 2517

F I o r i a n li p o I i s - Santa Catarina

VISITADORAS DOMICILIARES
Necessitamos senhoras ou moças maiores de \ 18 anos para serviços

externos de visitação domiciliar. Pagamos fixo mais participação.

Tratar diariamente no 'horário comercial com D. Neusa à R. Tenente

Silveira, 21 - APESC.

REPRESENTANTES, Servico de.Malotes e
Transportes de encomendas Ur�ntes

.

.

. para todo o-Brasil.
Oferecemos eficiência e rapidez com nosso'

• Pessoal especializado
• Frota própria de veículos

• Avião fretado
Consu Ite- nos

Forte Grupo Empresarial Brasileiro, iniciando suas atividades nesta região, necessita
de REPRESENTANTES para' formar seu QUADRO a fim de trabalharem com

produtos de fama INTERNACIONAL e de inteira EXCLUSIVIDADE.

E X I G E :.

Desem baraço
Dinamismo e Entusiasmo
Bom nível cultural
Mu ito boa Aprésentação
Idade acima de 21 anos

Documentação em Ordem

OFERECE:
Treinamento Específico de n/.
Técnica de Trabalho
Ótimo Padrão Salarial
Assistência no Trabalho por
Supervisores gabaritados
Registro em Carteira (130. - férias
'INPS, etc)
Amplas possibilidades de promoção
Condições para aquisição de veí­
culo.

TURISMOBRADESCO S.A.
Adminlstracão e Serviços.

.

, ,

Embratur 8/se - Pca Pereira e Oliveira, 10
Telefone: 45-44 -'FLORIANÓPOLIS - se

Informações também nas Agências Brades,o
Entrevistas com Sr. DIMAKAU a partir de hoje, dia 25, às 09 horas no OSCAR

PALACE HOTEL - Florianópolis.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quatorze meses após a decre­
tação da lei federal que reformou
o ensino primário e secundário
no país, Santa Catarina continua
a encontrar na falta de recursos

humanos e financeiros os seus

maiores obstáculos à implantação
do novo sistema em todas as es­

colas do Estado. Atualmente o

10. grau está implantado em

1.176' estabelecimentos da rede
de escolas públicas, e com rela­
ção ao 20. grau, há apenas uma

experiência em Florianópolis.
Contudo - segundo o Secretário
de Educacão os fatores adversos
que aqui 'existem também estão
sendo enfrentados pelos demais
Estados.

A reforma do ensino de 10. e 20.
graus, decretada pelo Governo Federal
em 11 de agosto de 1971 com a lei
5.692, teve sua execução antecipada.
em Santa Catarina por dois anos. Tan­
to assim que em 1969 a Secretaria de

Educação organizou um plano estadual
êstabelecendo a mudança das denomi­
nações primário e ginásio para Básico,
com a implantação do ensino de oito'
anos através do avanço progressivo do
aluno, eliminando o exame de admis-

,

são e reorganizando o ensino médio de
segundo ciclo, hoje denominados, res-.
pectivamente de 10. e 20. graus.

Atualmente a reforma do 10. grau
está parcialmente implantada em

1.176 estabelecimentos, sendo 456
grupos escolares, 255 ginásios secundá­
rios e normais, e 455 escolas reunidas.
No próximo ano, atendendo à sua im­

plantação gradativa, a Secretaria pro­
moverá o pleno estabelecimento do
10. grau apenas em seus grupos escola­
res, e em 1974, em- todas as escolas
reunidas.

Segundo ainda a Assembléia Técni­
ca do órgão, as 204 escolas da rede

particular estão "paulatinamente im­

plantando também o lo. grau". Quan­
to às escolas isoladas, ou rurais, que
têm um único professor, o 10. grau se­

rá implantado no quadriênio 73/76.
Enquanto isso, há apenas uma expe­

riência de 20. grau. Ele' está sendo rea­

lizada em Florianópolis com a partici­
pação de onze estabelecimentos, cons­
tituindo o Conjunto Educacional. A
implantação gradativa do 20. grau será
feita a partir do próximo ano, devendo
abranger no quadriênio 4.494 unidades
escolares conforme determina o Plano
Setorail de Educação do Estado, que
prevê investimentos de
Cr$ 159.828.716,00 nesse período.

SATISFAÇÃO PELOS NÚMEROS
Para o Secretário de Educação, Ma­,

jor Carlos Augusto Caminha, esses nú­
meros demonstram que é "satisfató-
rio" o cumprimento da lei federal.

'

Entre as dificuldades encontradas,
aponta a "falta de espaço físico para
atender à demanda de matrículas" alia­
da aos "parcos recursos financeiros,
humanos e reduzido número de equi­
pamentos", apesar de Santa Catarina
ter criado em 1969 o PEE que "anteci­
pava a consolidação das idéias da lei

,

5.692".

- No ano passado tivemos que
construir uma média de' duas salas de
aula por dia, vem se comprando equi­
pamentos e lançou-se o curso normal
de férias para titular até ao final do
Governo Colombo Salles três mil nor- '

malistas.
Desse total, 1.500 estão em fase de

concluir o curso, e a partir de dezem- ,

bro a outra metade será iniciada deven-:
do ser diplomada após um ano e meio.

Além disso - explicou - existem os
,

encontros, de atualização pedagógica,
realizados nas férias, que se propõem a

habilitar professores dos los. e 20s.
anos ginasiais para lecionar nas 5as. e

6as. séries. Cobrindo a carência de re­

cursos humanos para as 7as. e Sas, sé­
ries estão. sendo promovidas licenciatu­
ras curtas (1.600 horas) através de con­

vênios com diversas faculdades.
Ao qualificar de "satisfatório" o

processo de implantação da reforma -

"todos os 197 municípios estão enga­
jados" - afirmou o Major Caminha
que "os fatores adversos encontrados

por nós, estão sendo enfrentados tam­
bém pelos demais Estados" e os recur­
sos financeiros, pos mais benígnos que
sejam" "sempre serão insuficientes".

As caixas escolares e o salário edu­
cação não representam significativa ar­

recadação e há, por isso, perfeita con­

vivência do Secretário com a idéia de­
fendida por outros responsáveis pela
educação no Brasil, propondo estabele­
cer que o ensino seja cobrado dos alu­
nos maiores de 14 anos e "que possam
pagar".

Entretanto - acrescenta - essa' ins­

tituição só será feita quando comuni­
dade estiver amadurecida.

Mas se há uma condição para a im­

plantação do ensino pago há também a

esperança das autoridades educacionais
do Estado para que a comunidade não,
se demore a ficar "amadurecida".

)

- Assim como o MEC pensa em

lançar as anuidades no ensino universi­
tário, temos que encararcom a mesma

realidade os 10. e 20. graus. Isso, num
futuro que não deve ser remoto, obri­
gatoriamente teremos que enfrentar.
Mas não é assim como se propala: os

pobres não poderão mais estudar. O
que se pretende é que aqueles que po­
dem, paguem realmente uma anuidade
para que os menos dotados de recursos
fmanceiros possam continuar os seus

estudos.
Alerta o Secretário que "do modo

como as coisas estão indo chegaremos
a um ponto em que o Estado não po­
derá continuar a arcar com as despesas
da sua rede física, ou melhor, não po­
derá investir mais do que investe".

Conforme o "slogan" 'lançado na

ocasião da sua posse - "Educação não
é privilégio de pessoas ou grupos, po­
rém responsabilidade de todos" - o

Major Caminha conta, para o "amadu­
recimento" da comunidade, com uma

campanha de mentalização que vem
sendo realizada em todo o Estado pe­
las doze Coordenadorias Regionais de

Educação através de contatos perma­
nentes com pais e mestres.

- A comunidade só estará prepara­
da para pagar o ensino quando ela esti-

ATENÇAO

Estado consolida em
76 reforma do ensino

ver conscientizada de que é co-respon­
sável no processo educacional. E esse

,amadurecimento poderá ser te�tado
pelas reações populares quando forem
lançadas as anuidades. Por enquanto,
vivemos numa época em que a grande
maioria ainda pensa que só o Governo.
é que deve arcar com, todo o investi-
mento na área.

'

BONS FRUTOS
Para a Assessoria Técnica da SEE,

uma das principais modificações "que
já deixa prever sucesso no 10. grau", é
o avanço progressívo.. O método "está
permitindo normalizar o fluxo de alu­
nos ao longo do sistema, evitando a

concentração de reprovados nas la. e

2a. séries, dando mais efetividade ao

'sistema, permitindo também a corre-

ção das distorções entre idade e série".
Quanto aos novos currículos, os

técnicos consideram que está havendo
"um ensino mais real e atualizado; de
acordo com as necessidades individuais
e características regionais".

Os objetivos para o próximo ano,
contidos no Plano Setorial de Educa- .

ção 73/76, prioritariamente determi­
nam a continuação da implantação do
ensino de 10. grau' - 4as. e 8as. séries
nos grupos escolares e ginásios secun­

dários e normais, respectivamente, e

3as. séries nas escolas reunidas. Reor­
ganização da atual rede de ensino
(4.494 unidades) mediante a implanta­
ção de centros interescolares (reunindo
serviços e áreas de estudo comuns a

váriàs escolas da região) de 10. e 20.
graus, além de outros tipos de estabele­
cimentos na seguinte ordem: a nível de
10. grau - três centros interescolares,
um escolas integradas; a nível de 20.
grau - quatro centros interescolares,
um colégio polivalente, dois colégios
voltados principalmente para o setor

,

primário.
Ainda com relação ao 20. grau a Se­

cretaria de Educação pretende estrutu­
rar um sistema global de profissionali­
zação envolvendo a participação de
empresas, intensificar a preparação de
recursos humanos, implantar serviços
de orientação pedagógica e vocacional.

'

A reforma administrativa da Secre­
taria, das Coordenadorias Regionais e

do Conselho Estadual de Educação de­
verá ser promovida no próximo ano a

.

fim de que possam "atender as exigên­
cias da 5.692".

GASTOS
Cr$ 159.828.716,00 serão gastos

na reforma da educação uma das áreas
prioritárias do Governo Colombo Sal­
les - no período de 1973 a 1976. Des­
se total, Cr$ 58�500,000,00 serão co­

bertos com recursos do MEC/Usaid, e

o restante caberá aos cofres do Estado,
principalmente através de arrecadações
próprias, do Salário Educação (cota es­

tadual e federal) e do Fundo de Parti­
cipação.

Uma equipe do MEC está em Flo­
,rianópolis ultimando a documentação
necessária à assinatura do convênio.

Em números absolutos, 26.055 pro­
fessores trabalham na rede estadual de
10. grau. No segundo grau esse número
chega e 1.788.

PARA VEREADOR
WALDEMAR FILHO

2212

OPORTUNIDADE

VENDE-SE ÓTIMA KITINETE COM 30 M2, NO

CENTRO POR CR$ 28000,00 SENDO CR$ 1.0000,00 DE

ENTRADA E SALDO A CR$ 900,00 POR MES. DIRETO,
SEM REAJUSTE. NEGOCIO DE OCASIÃO. TRATAR À
RUA DEODORO No, 11 OU FONAR 3450 ou 3526.

Cuidando da readaptação' destes
profissionais' à reforma, o Plano Seto­
rial de Educação prevê a realização de
cursos de formação, treinamentos e re­

ciclagens, aumentando de 45% para
80% o número de titulados da 5a. a 8a.
séreies. No ensino de 20. grau a estima-

,

tiva é de 30 a 58%.

, ,.
. 73 este número deverá ser aumentado
para 15 mil, incluindo também exten­
são às 5a., 6a., 7a. e 8as. séries.

Através da televisão e do rádio 'aten­
de cerca de 4.500-pessoas em supletivo
correspondente a.Sa, e 8as séries.

D�ntro dos planos para o próximo
ano está previsto ainda a constituição
de um grupo de trabalho a fim de rees­
truturar as escolas profissionantes fe­
mininas, enquadrando-as na lei 5.692.

Cr$ 143.996.720,00 constituem o

orçamento da Secretaria para este ano,
estando distribuídos para o setor de
ensino as seguintes parcelas: 66,83%
para o 10. grau; 13,17% para o 20.'
grau; e 0,4% para o supletivo.

tão matriculados no 20. grau apenas
28.200 pessoas, havendo um déficit de
atendimento de 91% ou seja, 284.900
do total de 313.100 pessoas não fre­
quentam os bancos escolares. Apenas

,

9% é atendida. ,

Dentro da experiência que o Estado
realiza a nível de 20. grau, além do

,

Conjunto Educacional de Florianópo­
lis, existem 146 cursos profissionali­
zantes, assim distribuidos: ensino agrí­
cola - 8, comercial - 59, industrial -

'

4; e normal - 75.

Conforme os dados estatísticos for­
necidos pela Assessoria Técnica da

. SEE, 103.700 pessoas, da população
de 688.700 dos 7. aos 14 anos, não fre­
quentam o primeiro grau. Estão matri­
culados neste ciclo 585 mil crianças, o
que representa o expressivo índice de
85% da população.

Com referência ao ensino supletivo,
há em funcionamento diversos cursos
com estrutura de Mobral, correspon­
dentes a la. à 4a. séries do 10. grau,
atendendo cerca de 7.300 alunos. Para

Na faixa etária dos 15 aos 19 anos
os números são menos animadores: es-

CENTRO HELIOGRÁFICO
CÓPIAS HELIOGRÁFICAS

MATERIAL:
ENGENHARIA E'OESENHO
SOLICITE MENSAGEI RO

FONE: 27-51

ATENÇÃO
A. GONZAGA MANTEM PLANTÃO
NOTU RNO ATE ÀS 22 HORAS.

Implantada até agora
parcialmente em

1 176 estabeleci­
mentos oficiais de
ensino do Estado, a
reforma do 10. e

20. graus deverá es­

tar completamente
consol idada
em Santa Catarina
até o ano de 1976,
segundo as pre­
visões da
Secretaria da Educa­
ção. A falta de

espaço físico para
atender à demanda de

matr ículas, os
parcos recursos
financeiros e hu­

manos, bem como

o reduzido número
de equipamentos,
são as principais
dificuldades
encontradas para a

implantação da

reforma em Santa

Catarina, Estado
que, já em

1969, criou o seu

Plano Estadual de

Educação, anteci­
pando as determina­

ções da Lei
5 692, do Governo
Federal, que
implantou a Refor­
ma do ensino de

primeiro e

segundo graus em

todo o País.
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Antônio Antunes da Cruz teria sido/um verea­

dor bem votado e devotado. As causas do seu

Ribeirão seriam ardentemente defendidas na Câ­

mara Municipal com uma paixão seguramente
mais crepitante.que a dos candidatos que ajuda a

eleger. Mas a missão de Antônio não é se eleger,
mas eleger os outros.

Sérgio
da Costa
Ramos

Entre os Secos e Molhados do comerciante
João Antunes da Cruz, o armazém do Ribeirão

que era também o consulado dos correligionários
'de Vidal e Nereu Ramos, Antônio aprendeu uma

singular aritmética - a de contar votos antes das.
elei'� les e a de contar fregueses, o que dava no

mesmo, pois no armazém de seu pai ';quem era

do Hercílio e do Adolfo Konder não botava os

pés".

o velho João nunca passou de um simples
eleitor. Mas seus Jrrnãos, José e Manuel Antunes,
pertenciam a uma' prestigiada classe, cortejada
pelos poderosos, mas esconjurada nos amargos
anos de oposição. Ser cabo eleitoral no Ribeirão
da Ilha exigia uma boa dose de paciência, mes­
clada a boas porções de coragem e de altruísmo
- sem falar num interesse sem peias pelo voto.

alheio.
o ESTADO'

25 de Outubro de 1972

Antônio da Cruz: "política é a arte de fazer amigos".

I

a •

•• •

arlmpeIro
votos

o

o Chefão do Ribeirão

inclinado em favor dos Liberais.
Mas não seria por causa de dOIS ape­

lidos. que Antônio Antunes da Cruz
abandonaria a política. Mesmo nos

tempos de "vacas magras", quando
ninguém comprava no seu armazém �

herança do pai - preferindo comprar
no do republicano João Câncio da Sil­
va - ele não fraquejou, nem transigiu.
Manteve acesa a sua paixão partidária e

cozinhou no fogo brando da amizade
uma cálida liderança, capaz mesmo de

permanecer intacta durante os 11 anos

de Estado Novo:'

O chefe, Nereu; era Interventor Es­
tadual. Antônio, o discípulo humilde,
continuava Intendente. Mas nem um,
nem outro, tinham oportunidades de

pôr a prova os seus prestígios, pelo
simples fato de que não havia eleições.
Mas o Ribeirão de suas lideranças, se

não ganhava novos afluentes, pelo me­

nos não os perdia, tendo-os sempre
obedientes, no curso devido. Podia fal­
tar eleição, mas não faltava união e

diálogo entre Antônio da Cruz e os

seus prosélitos. A democracia aparen­
temente estava morta, mas o ideal, esse
não mOT6�

no", entre seus 400 eleitores, 60 deles

cometeram a ousadia de professar uma
nova fé: alistaram-se para votar na

Aliança Liberal, fundada por Nereu
Ramos para abrigar a antiga e poderosa
facção republicana de seu pai, Vidal.
Mas um jovem de 24 anos, um bem

apessoado Liberal, de aprumado bigo­
de e perfil byroniano, tinha sido um

pouco responsável por aquela mudan­

ça. Assessorado por Antônio Antunes
da Cruz, a passagem de Aderbal Ramos
da Silva pelo Ribeirão, a bordo de um

-trepídante e,:hesitante�Ford-z9, parece'
.

ter sido. o. apelo decisivo para o alista­
mento

.

e
.

o 'marco definitivo de uuma

"reversão de expectativas".
FUNGA-FUNGA

Para o Intendente, data desta épo­
ca, de medrança política e liderança re­

novada, a conquista de dois apelidos
fundamentais para a sua popularização
e sedimentação de seu comando políti­
co na região: arranjado pelo rancor dos
adversários as alcunhas de "Funga­
Funga", e "Panela-de- pressão"
funcionaram positivamente e passaram

i
a ser o seu escudo, o seu brasão, um
sinete acatado e respeitado por todo o

seu aprisco. AS GLÓRIAS
Articulando com dificuldade as pa- Ressurgindo com o PSD, ainda sob

lavras, soltando-as entre pausas demo- o magnético cocar do chefe Nereu, An-
.

radas e fazendo-as acompanhar de uma tônio da Cruz convocou o seu rebanho
ventosidade sibilina, Funga-Funga mais . para eleger Aderbal, o jovem do cha­

parecia um trem expresso a subtrair 'péu palheta e do estridente Ford. Go­
votos republicanos e a carreá-los para vernador do Estado aos 35 anos, a sua

os vagões liberais. E por todo o Ribei- vitória foi festejada no Ribeirão com

rão é conhecida a história de que An- um interminável sarau caboclo que du­

tõaio, o sucessor de Manoel e José, rou três dias e .três noites. Os correli-

Cruz, foi para o Rio ainda jovem se gionários partiram da Costeira e no AI-

operar de um mal respiratório no septo to Ribeirão havia mais, de 2 mil pes-
nasal, com passagens estranhamente soas. Houve também churrasco e muita

patrocinadas por Hercílio Luz, o ,tru- . festa, até que um foguete imolasse a

culento chefe republicano. E talvez' mão de um crioulo, que pão soube sol­

por isso, a operação tivesse sido "sabo- tá-lo, apontando-o contra si próprío;»
.tada", com o objetivo de calar o verbo não contra o céu, onde se evolavam a

de Funga-funga, já irremediavelmente alegria e os risos da vitó:ia. Em 1946,'

dos 500· eleitores do Ribeirão, pelo
menos 300 votaram em Aderbal, inclu­
sive o negro maneta, cuja mão restante

�,.a esquerda - continuou pessedista.
Caminhante experimentado do Il).0-

vediço terreno da política, Antônio
Antunes da Cruz. é um homem acostu­

mado a vitórias. As derrotas foram

poucas e ele não gosta de rememorá­
las. Como a de 50, quando Nereu Ra­
mos perdeu para Carlos Gomes de Oli­
veira uma eleição para o Senado Fede­
ral, tida como "líquida e certa". Mas

" o�400 votos de-Ribeirão ajudaram Ne­
. reu a se reeleger Deputado Federal, re­
tornando ao Congresso com uma "Pas­

sagem de segunda", ele que esperava
uma "primeira classe" na Senatória.

MÉDIUM E PSICÓLOG O

Como um saudosista incorrigível,
Antônio Antunes da Cruz relembra os

encarniçados pleitos eleitorais entre

PSD e UDN. Sem a, presciência cientí­
fica do Deputado Federal Rui Santos,
um expert em antecipar os votos do

plenário nos projetos importantes,
Funga-Funga utiliza seus fluidos políti­
cos com a competência de um médium
tocado por poderosos ectoplasmas es­

píritas. Suas l'revisões raramente fa­
lham e seus candidatos contam os seus

votos com a certeza e o ânimo do "di­
reito adquirido". Nos cálculos de Fun­

ga-Funga entram vários denominado­

res, um pouco de intuição e um muito
de experiência. Na véspera das elei­

ções, a taboada dos votos se instala no
seu travesseiro.

- Alto Ribeirão.; 300 votos; Cos­
teira... 50 ou 60; Baixo Ribeirão ... 200
votos; ao todo uns l 000 votos, des­
contados os 20% dos eleitores de têm­

pera fraca e pouco acostumados ao

custoso 'exercício da gratidão.
Quando um voto prometido pifa,

Funga se transforma num arguto e re­

servado psicólogo. Distingue o traidor

A vitória da Revolução de 30 colo­

cou na liderança política do Estado

dois primos, e dois revolucionários que
desceram a serra e abandonaram os

campos de Lages para comandar o mo­
vimento em Santa Catarina: Aristiliano
e Nereu Ramos.

Aristiliano acabou nomeado Inter­
ventor Federal. e se manteve nq posto
até a restauração da vida democrática,
com a promulgação' da Constituição
Federal. Convocadas as urnas para a

ekiç_!Q. g�Jl�a _Constituin�e ,EstaduljI,
o Partido Republicano, refazendo-se
em surpreendente ressurreição, e con­

gregando os antigos políticos da ala de
Herct1io Luz, apresentou-se às urnas

como a Reação Republicana, obtendo
um significativo número de deputados
eleitos, ao mesmo tempo em qué a Ali- .

ança Liberal conseguia estabelecer,
com os seus eleitos, um perfeito equilí­
brio de forças na Constituinte. Os no­

vos republicanos não contavam, po­
rém, com as alquimias políticas de Ne-

.
reu Ramos, o Mágico de Oz dos libe­
rais. Conseguindo a adesão de alguns
deputados que lhe deram a almejada
maioria, Nereu assegurou sua eleição
ao Governo do Estado pela via legisla­
tiva, em pleitoindireto.

até pela forma com que este o cumpri­
menta, meio sem graça, num gesto que
equivale a uma auto-acusação. O Inten­

dente não passa recibo. Simplesmente
ignora a traição e somente a relembra
se a memória enfraquecida do eleitor

se lembra de tornar a pedir-lhe um fa­
vor. Então, é chegada a hora do troco,
tal qual a lei do Talião.

A mesma lei que presidia as reações
contra uma perigosa e subreptícía ação
de última hora, no dia das eleições: a
"cabala de boca-de-urna". Quem com

a cabala ferja, eom ela era irremedia­
velmente ferido, nem que para tanto
fosse absolutamente necessária a con­

vocação dos "Shmidt & WensSons", fo­
ra dos coldres, mas perto das urnas.

RARO METAL

Aos n anos, Antônio Antunes da

Cruz, o Funga-Funga, pensa em condu­

zir, com a autoridade de seu velho que-
.

pe de Intendente, mais uma ou duas

eleições. Por isso, ele hoje é um ho­
mem preocupado com o sucessor. O
Ribeirão da Ilha ainda não tem o seu

delfim e Aderbal, a vitóriá mais festeja­
.

da do lugar em todos os tempos, sabe
que será difícil encontrar outro cicero­

ne como aquele seu acompanhante do

valente Ford, numa longínqua tarde de
1934.

mou-o ao Paçb para cobrar fidelidade
ao seu irmão, Aristiliano.
i .

- Agora nós vamos ver quem tem

mais garrafas vazias para encher.
Governador do Estado, Nereu Ra­

mos garantiu a Intendência do Ribei­
rão para a recém-nascida dinastia dos
Cruz. O Prefeito Olívio Amorim, um
Liberal convicto, reconduzíu-o ao seu

lugar.
Coroado outra vez, Antônio Antu­

nes da Cruz deu continuidade à lide­

rança de seus tios Manuel e José. Mas
'retirar dos-Republícanos uth.a�maioria

. estratificada em .rnais de"30 anos era

uma graça que só a paciência, a 'perse­
verança e o tempo poderiam alcançar.

As eleições antigas pouco tinham a

ver com as garantias do "voto livre, se­
creto e universal". No Ribeirão, o clã

dos Cruz tinha adversários mais pode­
'rosos: Emílio Antônio da Silva e João

Belarmino da Silva dominavam o elei­

torado do Distrito, sob as ordens de

Hercílio Luz e depois, de Adolfo Kon­

der.

- E naquela época - afuma Antô­

nio, o eterno Intendente do Ribeirão
- era muito mais fácil controlar o re­

banho. O voto não era secreto e 0 elei-
.

tor não estava calçado contra as repre­
sálias dos poderosos chefões. Por isso,
era fiel por obediência, ou por medo,
mas também por ideal, que a política
naqueles tempos era feita com pitadas
equânimes de "amor e tradição". "Ha­
via mesmo amor à camisa e ninguém se

vendia por qualquer meia pataca".
RIBEIRÃO:

DE REPUBLICANO A LIBERAL

Após a Revolução Constitucionalis­
ta e a democratização, o Ribeirão da
Ilha deu mostras surpreendêntes de
uma "politização" que não seria lícito

esperar de um modesto Distrito. De re-

. duto empertigadamente "República-

A DINASTIA CRUZ
Para os, seus correligionários, ele era

"ouro", mas para os seus adversários,
como o ex-Prefeito Paulo Fontes, que
em 1950 cassou-lhe temporariamente a

Intendência, ele era "ferro", e "um ve­

neno".

Aristíliano incorporara-se aos repu­
.

blicanos, repartindo a chefia com

Adolfo Konder e Henrique' Rupp Jú­
nior. Nereu fundara a Aliança Liberal.
A família- Cruz era "do Dr. Nereu até

debaixo d'água" e. quando os primos
romperam politicamente, o clã dos
Cruz amargou a Oposição no Distrito

de Ribeirão da Ilha. O Secretário da

Prefeitura, Aristides Baptista Ramos,
que pela Resolução No. 4, de }2 de
fevereiro de 1935, nomeara Antônio

Antunes da Cruz para o cargo de "In­
tendente Districtal do Ribeirão" cha-

Hoje, qualquer perícia concluirá

que já não se fazem mais cabos-eleito­
rais como os de antigamente. Nem ha­

verá, pelos quintais do Ribeirão, me­
tais tão preciosos, nem tão venenosos.

- Esta é uma espécie em' extinção
- garantirão sábios garimpeiros da po-
lítica .

a PREfEITURA DO MUNICIPIO DE FLORIANOPOLlS Mod. u/e Mod.11/6

Prefeitura Municipal de Florianópolis
'I'

Prefeitura 'Municipal de Florianópolis
'I'�,u.a ""la_ .-.

_.'do_.._.

.....,__.pe1e .........
-

o Prefeito Municipal. de J'lor1enÓpol1l1 r..ob.
o Frt:1'elto ;"\J.nic1:!.l':� de Floric.nópol1e resolve

d.e acordo CO," o art. 15. itNl III. do .Dec.re1io-Lel

:leta4u&l lI.2 700, b 28 'de outubro de 1942
, .

De �COl'ô.o com o IU't. 17, ParÓt.r!l
rc lTi.ico, !lO Decrllto_.tel nQ 200,
de 10 c.e f'é,'lJtto c.e 191j.,):.um>mo AlmJHES PJ. exuz, pa%'a exercer o cargo do Jiecsl Geral de

Obru PÚ.bl1cILII lhIraie, Padrão J, do � Único do Wunlc!plo, vago
I' I ci Is Y ,.

conforme con.1;a das tabel.. anexa. ao Deorew-Lel n!! 200, d. 10 de ...

-' A.::'.'ú�.IO Al;'!\.i!.l::; :il.\ �:auZ, QUe. exer-ce o cer-co , tl>;tl': to, r;ua.r.do v�r,

t:tI Ad.�ill.!.6vrr,t:.or de �.tI,.,:':'�r�') Útl :lhtrito, .):·,�.rt� ...1, do �dro 11l1ico cc :.:U-

;\I't. 0 AIltOD1. ÂD.�. 4a Cru, pI.I" eI'

• oargo A. IDte., Dl.trlotal 4. Jllb.U:., r....pd rata.

pH19Õ�. _ oeatHrt••
';'Co (LO Dif'.l'ita de Hi'Lell'rio, que Vililift ocupando d..ade 12 de revere.trc úe 1,935.
PN1. ;'1;"\1'1' :�,••\llCl)r1 J. .. :&·lOI'l:·nÓ�)ol1!1. <+ t.a eeee .. lbl·O UI:! 19",).

\ PAl>!lID ,

DIR..:TOR
P..wil:lO Vuo!lft.UlIO � lRKPlUTURA,

r••,_.ado pelo .xpedi.at••

Mais duas eleições, antes da aposentadoria.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Era um sábado, dia em que, segundo o eterno jovem
poeta Vinicius de Moraes, tudo pode acontecer. Parece
até que, cansado de fabricar o mundo, e já exausto, o
Senhor deixou o sábado entregue aos pecadores, antes de
lhes 'exigir reverência e repouso no domingo. Por isso, o
sábado é o dia do pecado.

"Seu" Honorato não era nem muito pecador, nem'
muito santo, e naquela tarde de sábado saíra a passear os
seus 65 anos vividos entre o prazer e a penitência, agora
- diga-se a bem da verdade - dedicados muito mais às
rezas e ao arrependimento, quanto mais pesada e

irremediável se torna a velhice. Honorato sempre fora
homem de boa paz, pouco dado a extravagâncias e a

escândalos. Procurava agora, na idade provecta, um

aspecto condizente com sua fama de homem respeitado
e respeitador. Nada de violentar a natureza, fazer
massagens para alisar rugas, ou usar "Creme Nivea",
"Antissardina no. 2" ou "Máscara de Beleza". Sequer
aventurar uma boa e discreta peruca para cobrir a calva

,

reluzente..De postiço mesmo, bastava a dentadura.

Honorato� ex-beato

: I'
I
II
I

Honorato achava "triste" e "constrangedor" os

encontros com os colegas da mesma idade que não,
haviam sabido envelhecer como deviam Passara a evitar
e deÚstar os ex-amigos e atuais velhinhos transviados.
No seu guarda-roupa - jurara - jamais haveria lugar para
uma' calça Lee, Saint=Tropez, Tremendão, de boca de
sino e outras congêneres. Quão ridículos eram os amigos
metidos nessas calças como rapazinhos de 17 anos!

Toda a vestutez do guarda-roupa de Honorato se
, resumia na opa roxa de Irmão do Senhor dos Passos, que
'ele usava em todas as procissões, muito contrito,
portando uma grande vela ou tendo sobre os ombros o

andor do santo. Ainda pensava nessas verdades que
confortavam a' sua alma quase salva, quando' viu,
tomando-lhe a frente na calçada da Praça Xv, um

brotinho sensacional. Teria 15 anos, se tanto, e usava o

máximo de uma' mini-saia. De trancinhas, dona de um

rostinho angelical e de um corpo escultural, a menina era

o próprio Demo, a tentação encarnada.

Honorato beliscou-se todo, quando surpreendeu a si
próprio com os olhos grudados nas pernas morenas que
regiam com rara competência o bambolear de um
curvilíneo hemisfériomeridional. Ao mesmo tempo, sem
se aperceber do próprio gesto, empertigou-se espanou o

,
terno azul-marinho e mudou o andar, que de descansado
e solene, passou a ser descontraído e gingado.

A menina entra no ônibus da Trindade e "seu"
Honorato já não se belisca mais quando sussurra um

respeitoso "com licença, minha filha", sentando-se a'
seguir no mesmo banco daquela "serpente tentadora". ,

Ele no lado do corredor, o demo 'fia janela.
'O brotinho cruza as pernas e Honorato ofega. A

respiração torna-se difícil, apressa. Os olhos
esbugalhados só vêem aquelas pernas lindas de doer. Ao
mesmo tempo em que passa pela confusa cabeça um
lamento dolorido ("Meu Deus, por que inventaram a
mini-saia? "), sente uma necessidade física .de morder
aquelas pernas. Luta ainda um segundo antes de se

entregar ao desejo inelutável, mas Úlconscientemente já
prepara a arcada para a dentada colossal. Não vê pernas,
vê um pudim moreno de "Leite Moça", leite-menina,
leite-demônio, sei lá.
A cena é única. Um careca abaixando-se, uma enorme

boca se abrindo e se aproximando de uma perna. O
demo olhando na janela, despreocupado. Após a

dentada, o grito. Outros gritos ("tarado, tarado").
Muitos gritos. Na perna do brotirõio a dentadura de
Honorato ainda mordia, já fora da boca, como garra de
siri.
O velho, acabrunhado com a própria ousadia, jaz até hoje
no coletivo, aguardando o Juízo Final.

O demônio da menina não ficou triste, ficou
contente.

_

Era o diabo em figura de gente.

Sérgio 'da Costa Ramos

Cinema

O SUPER MACHO (Homo Heroticus) Comédia
italiana em tomo de sexo, erotismo e virilidade. O super
macho é Lando Buzzanca, um dos tipos mais curiosos
surgidos recentemente no cinema italiano. O diretor é
Marco Vicario, cujo tiro mais certeiro, até agora, foi 7
Homens de Ouro. Está também presente Rosana
Podestá, esposa do diretor e garantia do sex-apeal, em
todos os seus filmes, acompanhada aqui de Sílvia
Koscina. Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine São José
3-7,45-9,45 horas.

LÚCIA MC CARTNEY - Uma garota de programa, ,

filme nacional de David Neves (Paulo Villaça e Odete
Lara.

.

LÚCIA MCCARTNEY - UMA GAROTA DE
PROGRAMAS, filme nacional de David E. Neves, com
Adriana Prieto, Paulo. Villaça, Odete Lara. Baseado em

contos de Fonseca, o filme desdobra-se em 2 histórias
curtas, tendo recebido apreciações irregulares, face a

algumas virtudes e alguns defeitos.. Comenta-se que o

diretor respeitou o mais que pôde o texto original, mas o
filme quase nunca sugere que a obra que lhe serviu de

inspiração é uma pequena obra prima. Eastmancolor.
Censura 18 anos. Cine Ritz 5-7,45-9,45 horas.

A MULHER DO PADRE (La Moglie del PretefThe
Priest's wife) Comédia italiana contra o celibato dos

padres, estrelada por Marcelo' Mastroianni e Sophia
Loren. O filme tem roteiro de Ruggero Maccari e foi

produzido por Carlo Ponti. A direção é de Dino Risi,
diretor um tanto apressado em sua realização, mas que,
em certos casos tem se saído bem. No caso presente
ficou a meio caminho. Technicolor. Censura 18 anos.

Cine Coral 3-8-10 horas.
-

SARTANA ... VIVO OU MORTO cf Brad Harris -

Eastmancolor. QUE O CÉU A CONDENE cf Tomas
Milian e Adriane La Russe. Eastmancolor. Censura 18

anos.Programa duplo no Roxy 2 e 8 horas.
,

O AGENTE SECRETO M I 15 (Spylarks) de Robert
Asher. Sátira do cinema inglês aos filmes de espionagem,
com Eric Morecambe e Ernie Wise, �astmancolor.Censura 14 anos. Cine Jalisco ,8 horas.

AJOELHADO A SEUS PÉS, c/Gianni Morandí e

Laura Efrikian. Censura 5 anos. Cine Glória 5 e 8 horas.
O DOCE ESPORTE DO SEXO, cl Chico Anísio e

Irene Stefania. Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine

Rajá 8 horas.
OS COMANDOS DE CHURCHIL, cf Richard

Harrison e Pilar Velasquez. Eastmancolor. Censura 18
anos. Cine São Luiz 8 horas.

Darci Costa

Tv

TV CULTURA CANAL 6
TV Educativa - 14:40; Clube dos Heróis - 15:15;

Signo da Esperança - 18:00; Vitória Bonelli - 18:40;
Bola em Jogo - 19:20; Rede Nacional de Notícias -

19:30; Bel=Ami - 19:55; Comédia do Cestinha -

20:40; Chaparral - 21:30; Horário político - n:30;'
Cannon - 23:00; Cine Mistério - 23:50.

Teatro

TEATRO

"Contestado", de Romário José Borelli contando,
com texto e música, a história, fatos e lendas de Santa
Catarina. No elenco, Larry Clauberg, Doscil Amboni,
Cao de Faveri, Tibi Laus, Maria Luiza, Eliane e Ademir.
Música do autor. Direção de Augusto Souza, com

figurinos de Iara Pedrosa. Às 21 horas, no Teatro

Trapiche.

ALEGRE
SUA VIDA
OUVINDO
RÁDIO

Discos

Para aqueles que não acreditam, Elvis mostrou no palco
e, agora, em disco, como hoje ainda é dia de rock.

ELVlSLNE
Vocês já podem encontrar em nossas lojas de discos, o

já citado .aqui, LP de Elvis Presley, gravado ao vivo RO

Madsom Square Garden, New York, em junho deste ano.

O disco foi gravado com uma técnica sensacional e

traz os grandes sucessos do cantor, no decorrer de toda a
sua carreira vertiginosa. Lá estão: Heartbreak Hotel,
That's All Right, I Can't Stop .Loving Vou e tantas

•

outras composições, conhecidíssimas de todo o público.

O acompanhamento que Elvis teve no show, também,
é outra coisa digna do comentário. Metais afiadíssimos,
uma bateria muito louca, guitarras fazendo os mais
incríveis desenhos em seus solos. E, no mais, aquele calor
intenso, que só as gravações feitas ao vivo têm, presente
do início do lado um, ao final do lado dois.

Elvis, no show do Madsom Square Garden, reuniu um
público recotd naquela casa de espetáculos e, talvez, em
toda a sua carreira. E, muito embora, alguns não queiram
acreditar, ele mostrou, mais uma vez, a atualidade do seu'
rock, da sua interpretação, do seu som e da sua maneira'
de se movimentar no palco.

Elvis Presley, repito, provou uma vez mais, que hoje
ainda é dia de rock. Não é por nada, não, que Rodrix
usou esse tema, para escrever uma de suas composições e

que foi incluída no LP. "Passado, Presente, Futuro".

Ainda hoje.. os jovens de todo o murido estão

esperando por um movimento que, não digo que supere,
mas revolucione 'tanto a 'sua música e os seus costumes,
como foi o rock and roll, nos anos 50.

.

FAIXAS
,,*,': Duas músicas que eu simplesmente não entendo

como as rádios daqui têm tanta coragem de rodá-las,
tantas vezes por dia; "Mon .Amour, Meu Bem, Ma
Femme" ( o título é mais ou menos assim) e "Eu Vou

Tirar Você Deste Lugar" (esta, aliás, as duas últimas
palavras do título, já dizem tudo) -Antônio Marcos
com disco novo, pela RCA. Compacto -Ouvi o último
LP de Alice Cooperr, School's Out. Com exceção da

música que dá título ao disco, o resto é uma tremenda
porcaria .. Não vejo justificação nenhuma para a

publicidade e o sensacionalismo, criados em torno desse
grupo., AUGUSTO BUECHLER

BurtoR - Liz Taylor
Pobre casal Inilionúrio

Liz Taylor e Richard Burtori não têm a "do Ice vita"
que muitos podem esperar, à vista da enorme fortuna,
que possuem, Além disso, certas peculiaridades de

temperamento fazem com que o casal; ao invés de
dormir na suite dourada do "Dorchester Hotel", de
Loridres, prefira, o iate "Kalizma", ancorado no Tâmisa.

Uma grande amizade

passou a existir entre o casal
Tito e 0$ atores,
após o filme que

Burton fez sobre a vida do

chefe do governo iugoslavo.

çAPRI - (ANSA) -

Agora que estão em Capri, para um breve período de
repouso, mais. parecem dois turistas comuns. Um casal
simples e feliz, nada mais que isso. .

Trata-se, na verdade, de Lyz e Richard Burton, o casal
lendário, um dos mais ricos casais do mundo, um dos
mais "incríveis". Os pormenores de suas aparições em

público, quando há .noites de gala, tornaram-se "um
conto de fadas". São transmitidos de boca em boca,
como se se tratasse de relatos de um mundo fantástico.

,

O "jet-set" internacional, 'por exemplo, não esqueceu
aquela fabulosa noite, quando - por ocasião da estréia,
no Teatro "Olympia", do espetáculo de Liza Minelli -
"la" Taylor apareceu com uma perla "incrível"
enfeitando sua testa (era a conhecidíssima "pelegrina") e

'uma esmeralda enorme, cercada <

por brilhantes, no

pescoço. Lyz Taylor, como sempre, era acompanhada
por seu temperamental (mas generoso) esposo, Richard
Burton. O público, ao ver o casal (e principalmente ao

ver as jóias ...) perdeu o fôlego e, no dia seguinte, os

jornais do mundo inteiro publicavam a foto da artista
com suas pedras arquipreciosas,

A pergunta é lógica: "Como é possível viver com

milhões e milhões de dólares na cabeça?
"

- E não é esta
a única interrogação. Outra há, bem mais complexa.
"Como é a vida de uma atriz multimilionária como "la"
Taylor; uma vida, por certo, não fácil, complicada por
tantas pequenas coisas, que uma mulher comum nem

mesmo poderia imaginar?
"

Vamos lá. Lyz Taylor e Richard Burton têm um

motorista particular. Até aqui nada de mais. Coisa rara se

não o tivessem. Trata-se, porém, de uma pessoa de. uma
certa idade, que já não pode guiar o carro em percursos
muito compridos. Poderia ser aposentado, com um� boa
remuneração, mas o casal Burton tem um coraçao �e
ouro e o motorista já faz parte da famflia. Além do mars,
o homem perdeu seu único filho, e - portanto -

impossível despedi-lo. Erri vista disso tudo, quando a

viagem é muito longa, o ancião fica cuidando da garagem
e os Burton partem de avião, ou de trem. '

Lyz e Richard Burton vão frequentemente à

Inglaterra, onde possuem um apartamento no

"Dorchester Hotel" de Londres, um apartamento que
muitos lordes ingleses fariam loucuras pata possuir,
mesmo se tivessem que dormir em seus aposentos uma

noite só. E no entanto, os multimilionários donos da
residência, nunca a ocupam. Quando viajam, de fato,
Lyz e Richard levam consigo seus seis "carinhosos"
cachorrinhos, e - para poder entrar na Inglaterra - os

bichinhos, embora pertencendo a uma raça famosa,
devem ficar de quarentena. Assim sendo, o famoso casal

acaba alojando-se no iate "Kalizma", ancourado no
Tâmisa, com o risco de ser vítima de reumatismos
repentinos; ,e invejando os pobres mortais que dormem
em terra firme, embora o façam numa pensão bem
barata e vagabunda. Enquanto isso, o apartamento do
"Dorchester Hotel" fica às moscas ...
A lin�a atriz. possui uma dezena de peles magníficas,

uma .maIs fascinante que a outra - entre elas, um

"máxl-casa�o". de tigre que deixaria louca de inveja a
mulher mais nca do mundo. Mas, neste caso também há
"o problema". _'

'

Depois de tê-lo escolhido e comprado, Lyz nunca
usou o riquíssimo casaco, porque se deixou contagiar
por escrúpulos zoófilos. Deixou de lado, aliás, todos os
modelos que relembram

I

(mesmo de longe ...) bárbaras
matanças de' animais. Os "preferidos" agora são os

casacos de pele sintética, que - pelo menos - não criam
remorsos.

Isso tudo não- basta. O "casal dourado" possui uma
incrível coleção de garrafas de whisky, de todas. as

marcas, mas - na verdade - eles só bebem água mineral,
pois os problemas hepáticos que afligem ambos os
atores, não permitem extravagância nenhuma.
"La" Taylor (outro exemplo de "vida difícil") tem

uma cabeleireira particular, Claude Ettori, ex-assistente
do famoso "Alexander", mas não sabe o que fazer com
ela, pois seus cabelos são bem crespos, pouco adequados
para penteados extravagahtes. Prefere, portanto, usar

perucas. Possui, delas, sessenta modelos diferentes. A
cabeleireira cuida das 60, cotidianamente. Mas nunca

consegue adivinhar qual será a peruca que Lyz escolherá
naquele determinado dia.

,

Mais um dado interessante: Lyz e Richard têm seu
médico' pessoal. Trata-se de um luminar da ciência; Rex
Kennamer. Os ricaços fazem ma para consultá-lo. Mas,
regularmente, o casal precisa dele quando encontra-se
fora do país. No estrangeiro, portanto, eles são obrigados
a recorrer aos serviços do primeiro' médico que
encontram no caminho.

E finalmente as jóias. Lyz é dona de jóias fabulosas,
mas' não pode exibi-las. Deixa-as sempre em casa, no
cofre. Bem frequentemente, para. não dizer quase
sempre, leva consigo simples imitações. Quando não está
no estrangeiro, enfeita-se, com prazer, com as jóias
verdadeiras. Robustos guarda-costas cuidam dela, de
perto, e não a abandonam um só instante.

Cada coisa, um problema, afinal. .

Poderíamos afirmar que é bem melhor não ser ricos e

viver' em paz, sem susto nenhum ... Mas há alguém que
tem a "ousadia" necessária para fazer semelhante
afirmação.

CIdra Bel.to
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Antônio Etchenique, José Carlos Hauer e Dinarte
Zetala, Diretor Comercial e Assistentes das Indústrias
Brastemp, viajando em avião particular da empresa
visitaram Florianópolis. Foram recebidos pelos senhores
Rubens e Moacyr Pereira Oliveira, por quem foram
homenageados com almoço na Lagoa da Conceição. Os
ilustres visitantes ficaram encantados com a nossa tão
famosa Lagoa.

EUSE
Está festejando aniversário hoje a linda Elise, filha do

casal Heloisa e Francisco Schmidt. No apartamento de
seus pais na Lagoa Rodrigo de Freitas no Rio, Elizinha
estará recebendo convidados.

COQUETEL
Sol Je t, conceituada Empresa de, Turismo,

Florianópolis, Argentina e Bariloche, com elegante'
coquetel, hoje, recebe a imprensa e gente da sociedade,
no Clube Doze de Agosto.

CONFERÊNCIA
Na Academia de Letras de Santa Catarina, na última

semana, deu conferência o doutor Norberto Ungaretti.
INAUGURAÇÃO
A Agência do Besc de São Carlos foi inaugurada

sexta-feira em solenidade 'que contou' com a presença de
toda a diretoria daquela casa de crédito. O Presidente do
Besc, Lauro Linhares, enfatizou; na ocasião, o

desenvolvimento do grupo financeiro que dirige. Em seu

\ discurso agradeceu também o apoio que o Banco vem

recebendo dos empresários daquela área.
HOMENAGEM
Com a presença do CoronelAliandro, comandante da

Base Aérea de Florianópolis, será hoje às 15 ho ras-a

Sessão Especial, na Assembléia Legislativa, em

homenagem à "Semana da Asa".
, SEMINÁRIO,

,

O Seminário sobre Planejamento e Administração de

Serviços de Saúde, teve início segunda-feira às 9 horas, '

no Centro de Treinamento da ACARESC. O objetivo do
Seminário, é aprimorar os recursos humanos do setor;
com capacidade de nível superior, previsto no Projeto

, \Cat(lrinense de Desenvolvimento. A promoção é da
Secretaria da Saúde, com a participação da Organização
Panamericana de Saúde, Ministério da Saúde e

OrganizaçãoMundial da Saúde.
UC
Marcada para esta semana uma reunião da Diretoria

do Lagoa Iate Clube, quando serão tratados assuntos do
espetacular Clube de Campo.

SHOW DIJON MODA

Que1)n de nós não conhece a etiqueta Dijon das Lojas
que no Rio lançam aModa feminina e masculina? Assim
como 'nós, todo Brasil. Agora Dijon já é internacional e
numa promoção de Stella Barros Turismo, sábado no

clube Doze de Agosto, numa festa organizada pelas
senhoras da Barraca da Escócia, em favor daMini-Feira,
Humbe'J.to Miguel Saad, proprietário da Dijon, num

espetacular Shaw, nos mostraram sua coleção 72.
Dizendo espetacular dispensamo-nos de outros elogios,
pois o. sensacional jogo de luz, slides, a roupa em si e os

maravilhosos manequins, Nixon, Roberval, Vickie, Elke,
Gáudio, LUIz Orlando ( o moço mais bonito'do Brasil) a�,'

Houve um tempo que coisas

lindas e meciss como esta
nunca vinham a Florianópolis.
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a internacional Camille foram o. máximo numa apoteose
de luxo, bom gosto, classe e elegância. Nossos

cumprimentos a Dijon, Stella Barros, às Senhoras que tão
bem souberam organizar aquela noite de elegância, que
destinaram a renda em favor da Sociedade Promocional
do Menor Trabalhador. A festa, com a presença do
'mundo oficiale a alta sociedade, onde foram ponto alto
o Governador do Estado e Senhora Colombo Machado
Salles, foi um dos maiores sucessos do ano.

CALIFÓRNIA
, De São Francisco Califórnia, o casal Hercüio Pedro da

Luz, está nos participando o nascimento de sua primeira
neta, que recebeu o nomede Débora.
AUSÊNCIA,

,

Na festa de sábado, foi notada a ausência do Professor
Nelson T. Nunes e o decorador Aldo Domingues. O
motivo: amigos que chegavam de Buenos Aires,
homenagearam o Professor e Decorador, com um jantar
no Manolo 'S.

'

VIAJOU
6 milionário. Fernando Miranda que passou o fim de

semana em nossa' cidade, hoje encontra-se na África. O
Paranaense caixa-alta,' 'antes de" deixar o' Paraná,;'foi

Ol
"

, CJl
'"
CL

e
CL

Nixon,
a 'Sensacional

manequim
da Dijon na

passarela
do Clube
Doze.

Luiz Orlando,
o moço

mais bonito do

Brasil,
no

"Spring
Fashion Shaw

Diion".

Os casais Ary Mesquita, José Matusalém Comelli e Francisco Grillo, um dos

grupos elegantes da noite de sábado,
,

recebido no Palácio Iguaçu, peta Governador Parigot de
Souza, onde comentou os contatos que irá, fazer na

África, para criar a clube de Importadores e

Exportadores.
BALLET,
A

'

Professora de Ballet Senhora Albertina Jango
prepara suas alunas para uma apresentação da dança
clássica, dia 10, no Teatro Álvaro de Carvalho.

JUíZES
Com o' objetivo de participar do 50. Encontro

Nacional de JUizes de Menores, viaja amanhã para São
Paulo, o juiz de menores da Capital; Wladimir
d'Ivanenko, acompanhado do promotor da' Vara de

, Menores, Nuno Campos e do advogado fpulo Medeiros
Vieira. No dia 27, os representantes catarinenses

participarão da inauguração do novo prédio do Juizado
de Menores da Guanabara, a convite da Associação
Nacional de Juízes de Menores.

.

, SECRETÁRIO
O Secretário da Administração, Paulo Henrique Biasi,

presidiu a solenidade de, entrega de certificados de
conclusão de Curso de Treinamento de Relações
Humanas a 46 servidores do Estado. O Curso -, doi

realizado em convênio com o Serviço Nacional de

Aprendizagem Comercial SENAC
REUNIÃO

,

Quatro agrônomos catarinenses participarão de uma

reunião em Curitiba, promovida pela Secretaria da
Agricultura do Paraná, para estabelecer critérios
uniformes na comercialização de frutas nc região
Sul.'

'

A reunião foi acertada pelo Dr. Djalma
Búrigo Faraco, da' Secretaria de Agricultura do Paraná,
em sua passagem por Florianópolis, depois de manter
contatos no Rio Grande do Sul.

'

-PALESTR4-
A palestra do professor Alcides Abreu sob o tema: "O

'Sindicato e a -Produ tiviâaâe Industrial" deu

prosseguimento do IV Curso de Administradores
Sindicais, no auditório da ex-Faculdade de Ciências
,Econômicas. O Curso é uma promoção da Secretaria dos

Serviços Sociais, em conjunto com a Delegacia Regional
do Trabalho.

CONCERTO

Margareth Büchele, amanhã às 20 horas, está no

Teatro Álvaro de Carvalho, numa promoção da Barraca
de Músicas e 1trações Artísticas em prol da Mini-Feira.

Esta loja nasceu com o firme
oroRósllo de mudar os hábi�os
ae VIda das melhores famílias,

,
Ninguém precisa mais se sujeitar aos móveis comuns

que existiam por aí. Ninguém precisa mais lamentar
que os móveis dignos das melhores casas não vinham .

para cá. Ninguém precisa mais inventar uma viagem para
comprar móveis em outras bandas.

Todo mundo tem agora boas razões para mudar
de hábitos e opinião

Koerich Alta Classe nasceu para-atender as justas
aspirações de quem leva a sério questões de conforto
e beleza. Por isso mesmo, Koerlch Alta Classe é
todinha incomum.

A começar pela localização.
Koerich Alta Classe está fora do centro e longe do

ru ído
, da fumaça dos carros, do amontoado de pedestres.

Koerich Alta Classe está na rua Victor Konder,
cercada de residências e com tanta paz em volta que os

passarinhos da cidade se mudaram para lá.
Koerich Alta Classe é uma grande loja, espaçosa,

iluminada e feliz. Bem diferente das lojas tradicionais,
polu (das com mil e um badulaques de gosto duvidoso.

Mas em Koerich Alta Classe, o mais incomum são os

móveis que ela vende. São exclusivos, charmosos e

requintados. Móveis criados com carinho artezanal.
Mas nem por isso mais caros. Todos têm preços
justos e honestos.

Koerich Alta Classe.
A loja bonita, dos móveis lindos, dos preços justos.
Resumindo, a loja das 'pessoas inteliqentes.

alta classe 'Rua Victor Konder,' 29.
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Horóscopo Omar Cardo80
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moda

Dijon

Vickie dando
um show de passarela,

mostrando
a moda prática

da Dijon.
As roupas eram leves,

para serem usadas

por mulheres de
toda idade.

Camille
e Vickie

mostrando
roupas.

elegantes e

práticas,
num show de luzes

e danças.

Nixon,
com seus

belos olhos
azuis e muita

bossa,
desfila um
traje Diion,
na passarela
do Ciube
Doze.

Roberval, um dos mais
famosos manequins
masculinos do
Brasil, mostra'
a moda Dijon,
muito avançada e

requintada.

Elke Maravilha,
a mais badalada

manequim, deu um

show à

parte
durante o desfile.

A foto mostra um instante,
junto com Roberval.

Camille..a
internacional,
junto
com Luiz

Orlando,
mostra com

classe a

moda Diion.

..
"., ..

ÁRIES - O dia não lhe favors,
cerá às relações amistosas e

sentimentais. Mas, por outro
lado, deverá evoluir sua capaeí.
dade mediânica, psicológica e

analítica.

TOURO - Ótimo para a assi­
natura de contratos, para o

trabalho relacionado com a

imprensa, propaganda e divuj.
gações de um modo geral. Po·
de, também, solicitar ernpréstí-
mos.

'

GÊMEOS - Dia que muito de­
verá favorecer os aviadores, co­
missários; mecânicos, cíentís­
tas e escriturários 'deste signo.
Fará, também, muito boas re­

lações com parentes, amigos e

irmãos.

CÁNCER - O dia lhe favore­
cerá muito no trabalho, nos

negócios, no comércio e nos

estudos de um modo geral.
Mas, por outro lado, deverá
evitar discussões e a desarmo,
nia no lar.

LEÃO - Se não estiver certo
de que está no caminho exato

para conseguir o que pretende
faça uma mudança, saiba.pois
que o dia e a fase muito estão
lhe favorecendo.

VIRGEM --; Não pense em ou­

tra atividade enquanto não ter­
minar' o que começou; faça
uma coisa por vez. Por outro
lado, será bem sucedido no

trato com primos, irmãos, vízí­
nhos e pessoas importantes.'

LIBRA - Não se desanime se

alguma coisa não lhe der certo,
logo às primeiras horas do dia.
À tarde, tudo tende a melho­
rar e' sair de acordo com suas

pretensões. Aumento das fi·

nanças e condições profissio­
nais em vista.

ESCORPIÃO - Dia bem pro­
pício para por em andamento
seus velhos planos, profissio­
nais e financeiros. O dia favo-

.

rece às viagens, os contatos so­

ciais e pessoais.

SAGITÁRIO - Seja prudente
quanto ao seu campo profis·
sional

�

e financeiro. Evite os

perigos de acidentes, o trato
com pessoas suspeitas e as dis­
cussões no terreno sentimental
e amoroso .

.
'CAPRICÓRNIO - Dia em que
se encontrará um tanto quanto
nervoso e indeciso. Mas, com

cautela e a perseverança de

que é dotado, tudo tende a ser

passageiro. Contudo, consegui,
rá o que pretende e será feliz
no amor.

AQUÁRIO - Evite preocu­
par-se com a melhoria e o au­

menta de sua popularidade,
pois saiba que nesta fase tudo
tende a se elevar para você.

PEIXES - Antes de realizar

qualquer empreendimento 'ou

negócio, analise suas possibili­
dades, para que não se compli­
que futuramente. Há favorabi·
lidades ao trabalho, às coisas
Íntimas, às viagens e ao amor.

r.

'� C11M reumatis��"
Does rins

ãê$ motivos .

•• •

I:�� URODONAE"�'

o
00

que combale as dores musculares e
articulares ...
- tome URODONAL e viva CONTENTE! ...

CONVITE AS NOIVAS
ADQUIRAM SEU ENXOVAL EM

SEM MUITA PROCURA E PERDA DE TEMPO.
CAMA: VARIADA E SEMPRE RENOVADA COLEÇÃO DE
LENÇÓIS PARA TODOS QS GOSTOS E FAIXAS DE PRE· I

ÇOS, DESDE O MODERNO AO TRADICIONAL.
MESA: COMPLETO SORTIMENTO DE GUARNiÇÕES DE
MESA.

'

_'
BANHO: O MELHOR DAS MELHORES INDUSTRIAS EM
ARTIGOS FELPUDOS.

_ _.'
MAIÓS - SAlDAS - MALHAS FINAS JA ESTA A VENDA
A BELA COLEÇÃO VERÃ.9 72/73.
PREÇOS SEM COMP�TlÇAO. _ _

CRÉDITO INSTANTANEO, SEM ACRESCIMO. HORARIO:
9 às 12 e 14 às 19 horas. .

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NA ILHA
PARTE CENTRAL
RESIDENCIAS
RUA PADRE ROMA
Confortãvel' residência em alvenaria

com 250 m2., de esquina, contendo hall
de entrada, amplo living, dormitório de
'casal, 3 dormitórios, sala de jantar, copa,.
cozinha, banheiro social completo, gara­
gem para 2 carros (fechada). Em cima:

.

terraço panorâmico, e sala de costura, sa-'
Ia de estudo, área para recreação, com
acesso tanto interno como externo.
Cr$ 220.000,00 á combinar.

RUA ALAMEDA ADOLFO KONDER
Uma belfssirna casa de alvenaria com 2
pavimentos, com área de 268 m2. em
terreno de 364 m2. Pavimento térreo:
Hall de entrada, living; sala' de jantar; co-I
pa, cozinha, banheiro social e quarto de
casal grande. Pavimento superior: 3 quar­
tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço, Cr$ 250 000,00 com 50% de
entrada e saldo a combinar.

RUA LAURO LINHARES
Residência em alvenaria, com 370 m2.
Com Living, 4 dormitórios, 2 banheiros
sociais, 1 hall de distribuição, 1 lavabo,
copa/ cozinha conjugadas, varanda com

piso de mármore, dependência completa
de empregada, garagem para 3 carros,
área de serviço. Cr$. 240 000,00 a com­
binar.

•

RUA ANITA GARmALDI
'Residência em alvenaria com 100 m2
com living,. 3 dormitórios, banheiro, área
de serviço. e garagem. Excelente ponto
comercial. Cr$ 80 ooo.oo com 50% de

'

entrada e o saldo a combinar.

RUA TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Casa de alvenaria +- 190 m2. Com dois
pavimentos em terreno de 208 m2. Pavi­
mento superior: 3 quartos, sala de estar,
sala de jantar, banheiro, copa/cozinha.
Pavimento térreo': sala, 2 quartos, ba­
nheiro, área de serviço e garagem.
Cr$ 100.000,OO,a vista oua combínar.,

.

APARTAMENTOS...
.

. ,RUA FELIPE SCHMIDT
RARA OPORTUNIDADE

. Uma magn Ifica propriedade, com 36 me­

tros, esquina, casa em condições de ser
usada tanto para residência, para escritó­
rio ou mesmo comércio. Cr$ 300.000,00
a combinar.

RUA ÁLVARO DE CARVALHO X
TTE SILVEIRA

Casa de alvenaria com 1 quarto, sala,
varanda, cozinha e banheiro. Área cons­

tru(da 90 m2. Área do terreno: 115 ni2,
CR$ 60 000,00 com 50% de entrada e

.saldo a combinar.

INFORMAÇÕES PELPS TELEFONES 3450 e 3795.

EDIFICIO ARTHUR
Um apartamento com '60 m2. Com li­
ving, cozlrma, um quarto social, banheiro
social, quarto de empregada com WC.
Cr$ 45 000,00 em condições.
SOLAR Da. MARTHA
Vaga de garagem no. 2 - Bloco A. Para'

, ,carro pequeno. Cr$ 10500,00 a vista.

'SOLAROONA THEREZA
Apartamento no 20. andar - Frente para
.a Rua Alves de Brito. Com living, 3 quar­
tos (1 suite com banho privativo), ba­
nheiro social completo, cozinha, depen­
dência completa de empregada, área de
serviço e garagem. Living e salas, todo
acarpetado em lã. Permanecem no apar­
tamento: cortinas e' perslenas, radiola es­

tereofônica com alto-falante embutidos,
estantes, lustres, armários embutidos, co­
fre' de parede, instalações para ar condi­
cionado, fogão a gás com Nautillus, 2

aquecedores Junkers, etc.

Cr$ 200.000,00 sendo Cr$ 160.000,00
a,té 15/12/72 e Cr$ 4O.000,OO'em 6 me­

ses.

. SOLAR DE KASTELWRlZON
.

Apartamento no 60. andar. Possui 3 dor-.
mltõrlos, living, cozinha, banheiro social,
dependência de empregada, área de servi­
ço e garagem. Cr$ 140000,00 à vista.

EDIFfclO FLORÊNCIO COSTA
(COMASA)
Um apartamento com área de 87 m2.
Com living, 2 quartos, cozinha, copa, ba­
nheiro social com azulejo até o teto, de­

pendência de empregada, área de serviço.
C o m a r m á r i o s e m b u t i d es .

Cr$ 85 000,00 a combinar.
EDlFfclO ARTHUR
Apartamento tipo kitinete com 30,66

n;2'- 90. andar - com sala/quarto con­

jugado, cozinha e banheiro ..
C r $ 3 O 000,00 com entrada de
Cr$ 15 000,00 e saldo até 30.12.1972.

SOLAR DE KASTELWRlZON
, Apartamento SEM HABITE-SE,

novo (entregue em 31/8/72); Com
130 m2. de área, com living, 3 dormitó­
rios, copa, cozinha, banheiro social, área

·
de serviço, dependência completa para
empregada e garagem.' PODE SE R F 1-
NANCIADO. Cr$ 150.00Q,OO.

,-EDlFeCIO jOJt6E DAUX ' •.
'. .

.

.
,

Apartamento cornBü m2:'- 90. andar -

i com living, 2 dormitórios, copa/cozlnha..
,ba.nheiro social,' 'área de serviço.'
:Cr$ 75.000,O:O{·c,pm entrada

:Cr$ 3().000,OO�.'ei;..s'aldo· 15 x

·
Cr$ 3.000,00; Outr(l.s propostas 'a estu-:
dar. Pronta entreqa,

INFORMAÇOES PELOS TELEFÓNES 3450 e 3795.

. TERRENOS··

RUA CONEG6.BERNARDO
-

Um prédio de alvenaria' novo com

270 m2 em terreno de 15 X 27 metros,
área de 405 m2. Pé direito com 6 metros

de altura. Funcionava o cinema. Especial
para depósito. Cr$ 90.000,00 ã vista.

__ ._---L...

TRINDADE
Õtlrno apartamento térreo constru Ido:
em 1968 com 72 m2, a 100 metros da
Rua lauro Unhares. Possui amplo living,
2 dormit6rios, copa, cozinha com àzule­
jos, banheiro social completo com azule-'
jos e armários embutidos, área de serviço
grande e abrigo para carro.

Cr$ 45 000,00 a combinar.

TERRENOS
· pastarar.-iJiTi

.

netecetera" seria muito
vulgar para encerrar esta relação. Preferi-,
mos convidá-lo e à sua famllia para uma

visita ó local. Você ficará encantado e

ver? ,Lle a relação acima ficará muito'
maior! Detalhes menos importantes: ficai

i à 500 metros da Uni'!.'!r!id!l!1e e custa em

torno de Cr$500:000,OO a combinar.

êÓRREGO GRANDE
Uma granja com área de 65.000 m2

:Iocalizada à 900 metros da Universidade,
com 2 casas de alvenaria e instalações
icompletas. Cr$ 150.000,00 a combinar.

.

RECANTO APRAZI'VEL
Vende-se 83.000 m2. de natureza e ar

puro! De brinde você leva um riacho cris­
talino, 30.000 pés de eucaliptos, um

imenso jardim gramado com árvores or­

namentais, um pomar variado e frutlfe­
ro, uma casa de campo em estilo moder­
no toda em alvenaria com 200 m2., uma
garagem' fechada também em alvenaria -

com armários embutidos, uma mini­
piscina, uma sinfonia indescritlvel de

LOJAS

NO CONTINENTE
RESIOENCIAS

INFORMAÇOES PELOS TELEFON�S 3450 e 3795.

TERRENOS BALNEARIOS

RUA ARACY VAZ CALLADO
Quase esquina de Cei. Pedro Demoro.
Õtlrna residência em alvenaria de 2 pavi-'
mentos, com 149,80 m2. em terreno de.
379,37 m2. (12,50 x 30,90 e 29,80 me-

. tros). Com varanda, sala de estar, sala de
almoço, sala de jantar, copa, cozinha, de-.
pendência completa .para empregada, 4
dormitórios, sacada e banheiro social
completo com banheira. Cr$ 100.000,00:
a combinar. Aceita casa menor.

LOTEAMENTO OSVALDO 'MACHADO
- COQUEIROS
Casá de. alvenaria nova (1972), com 150
m2, em terreno de .12m X 50m. Com
living, 3 quartos, banheiro social comple-

.

to com azulejo decorado até o teto, cozi-.
nha com azulejo decorado. até o teto·
com piso vitrificado, dependência com­

pleta para empregada e garagem.'
Cr$ 125 000,00. Plano de pagamento
uma "BARBADA".
','

,RUA JOS!! ARAÚJO - SEM HABITE-
SE!

.

.

Residência alvenaria 140 m2, em ter­
reno de 797,70 m2. Living. 3 dormitó­
rios com armârios embutidos, copa, cozi­
nha com armários, banheiro social corn-.
pleto, dependência de empregada, área.,.

de serviço, garagem com 24 m2. Um de­
pósito ell1 alvenaria com, 40 m2.
Cr$ 80.000,00.

.

RUA LEOBERTO LEAL

I
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de
Cr$ 10.000,00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00.
RUAI- ÁLMIRANtE

.

CARNEIRO -

AGRONÓMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
de fundos. Com 20m de lateral direita
por 18m de lateral esquerda. Área 190
m2. Cr$ 8.000,00 - com entrada de
Cr$ 4.000,00 e 4 x Cr$ 1.000.00.

.
. .

IPRÁIA DO MEIO .

I Terreno com'301,38 m2 com 15,10�'
bJ�trQ,s de frente. Cr$ 10.000,00 à vlsta..

RUA CORONEL AM!!RICO
.

Terreno com 30 metros de frente por
30 metros de profundidade, área 900
m2. Cr$ 15.000,00.

JARDIM ATLÂNTICO
Lote no. 143 - quadra 10 com 15

metros de frente por 25,90 metros de
profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista..
Trocá por Volks 1.330 zero.

FÁTIMA
Terreno com 12,50 x 30 metros, área

375 m2. Cr$ 15.000,00.
RUA OLEGÁRIO DA SILVA RA­

MOS
Terreno com 20 x 25 metros, área'

500 m2. de esquina Cr$ 10.000,00 à vis­
ta. :

BOM ABRIGO
'Terreno frénte pára a praia com 14.

metros de frente
-

por áõ metros de pro­
. fundidade. Cr$ 25.000;00 com entrada
de Cr:$ 15.000,00.
RUA PROJETADA - PRÓXIMO À
RUA ÁLVARO RAMOS - TRINDADE
Terreno com 12m. de frente por 19,80m
de fundos, área de 237,60 m2
Cr$ 5.000.00 a vista. Aceita-se contra

proposta. _
.

IftJA CAPITÃO EUCLIDES' b'K
.

CASTRO
'

.!Terreno com 11,50 x 33,80 metros,
área 366,85 m2. Aclive forte
Cr$ '7.500,00 à vista.

'

.

RU�CAMILO S DE SOUZA
Tedeno com 12 x ·24 metros; área

288 m2. Cr$ 6.000.00.
'.

-COQUEIROS -. ,

Um terreno constituldo pelos lotes no,
21 e 23 com área de 386,00 m2 com

20m de frente para a rua. Plano e seco,'
pronto para receber construção.
Cr$ 26.000,00 a vista ou Cr$ 30.000,00
em condições.

EDlFfclO JORGE DAUX
Sala c o rnereial com 20 m2.

Cr$ 25.000,00 à vista.

CENTRO EXECUTIVO 'MIGUEL
DAUX

Sala comercial 40. andar com 42,30
. m 2. Cr$ 33.000,00 com entrada de

Cr$ 15.000,00 e saldo 18 X

,Cr$ 1.000,00.

CENTRO EXECUTIVO' MIGUEL
DAUX

.

Sala comercial com 64 m2 - 20. an-.
dar. Com telefone. Cr$ 57.000,00 à vis­
ta.

BARBADAS.

JARDIM ITAGUAÇU - SEM HABC­
TE-SE!

Residência alvenaria 250 m2, em ter­

reno 365,12 m2, com amplo living. sala
de jantar, hall de entrada, sala de estar, 3
dormitórios (sendo 1 suite com banheiro.
privativo com banho de imersão), mais 2
banheiros sociais completos decorados,
lareira, garagem para 2 carros, área de

serviço, dependências completas para
empregada. Bellssima visão panorâmica!
Cr$ 220.000,00

RUA DR. TAVARES SOBRINHO
Casa de alvenaria com 113,50 m2 em ter­
reno de 360 m2. C,om :;1 varandas, living, '

quartos, cozinha, garagem, área de servi­
ço, dependência de empregada, banheiro
social. Cr$ 80.000,00 a combinar.

RUA NOSSA SENHORA DO ROS,ÁRlO
Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social com azulejos até'
o teto, garagem para 2 carros. Área cons­
tru rda com garagem de 110m2. Área do
terreno 310 m2. Cr$ 45.000,00 a vista.

TRAVESSA MARIA GORETTI .:
CAPOEIRAS '

Casa de madeira com .7m X 9m. Em ter­
reno de 10,OOm X 24,50m. Com varan-·
da, sala, 2 quartos, copa/cozinha, banhei­
ro completo, abrigo para carro.
Cr$ 15 000,00 a vista.

JARDIM PANORAMA
Casa de madeira em terreno de 12,50

x 25 metros, com varanda, sala, 2 quar-
.

tos, cozinha e banheiro.. lote no. 31.
Cr$ 15.000,00 com 50% de entrada e

saldo em '20 prestações.
RUA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO r •

Casa de alvenaria constru Ida em 1969
com 70,50 m2. Com living, 3 quartos;'
copa, cozinha, banheiro. Nos fundos ran­

cho- de 3 x 6 metros. Cr$ 35.000,00 a

vista.

RUA 1400
Apartamento tipo dúplex, em prédio de
apenas 5 conjuntos térreos, com sola­
rium, amplo living, sala de jantar, cozi­
nha, banheiro. Em cima: 2 quartos, ba­
nheiro 'social completo, sacada. (área de
serviço). Mobiliado com camas, mesas,
cadei r as, geladeira, fogão, etc..
Cr$ 45.000,00 combinar.

.. �Eri'i -5 p ;�í,gg, P:!dW . r 000,00. _

CANASVIEIRAS
RUAMARiO MOURA
Casa. nova de madeira sem habite-se

.' com 81 m2. em terreno de 12 x 25 me­

tros. Com sala de estar, copa, cozinha, 3
quartos, banheiro social completo com

azulejos coloridos, varandão com pia.
Água encanada, luz, churrasqueira, abri­
go para carro. Mobiliada. Cr$ 25 000,00
com entrada. de c-s JO 000,00 e saldo a:

combinar.
Terreno com 14 x 30 metros área

420 m2.. loteamento Da Nova.
Cr$ 6 000,00 à vista, ou O' x
Cr$ 500,00.

'Terreno com 12. x 2.4,15 metros, afea
289,80 m2.· à 200 metros da praia.
Cr$ 10000,00 à vista ou 24 x

c-s 600,00.

EDIFÍCIO RECREIO = CÁMBORlÚ
Apartamento tipo duplex, contendo na

parte de baixo: sala de visitas, sala de

jantar, cozinha, sacada e terraço de uso
.

comum. Em cima: quarto de casal com
armário embutido, quarto de solteiro,
banheiro social e área de serviço. Área
constru Ida: 75 m2. Mobiliado com ca­

mas, beliches, sala de jantar, cozinha,
etc. Cr 35.000.00 facilitados.

RUA ARAÚJO S/No. -ITA:GUAÇU
Residência em alvenaria, nova, com

200,69 m2. em terreno de 414,40 m2.
(14 x 29,60 metros). local alto, com

bela vista panorâmica 'para o mar e Jar­
dim ltaguaçu. Contém: amplo living, sala
de jantar', 3 dormitórios, 1 apto. de casal
com banheiro privativo todo decorado e

acabamento em mármore e armários em­
butidos, copa, cozinha com armários em­
butidos e azulejos decorados até o teto,

.

banheiro social completo todo decorado
e acabamento em mármore, dependência
completa para empregada, 'área de servi­
ço e garagem subterrânea .. Acesso por es­
cada de mármore. Cr$ 262.500,00 a:
combinar. Aceita terreno no centro, lta­
guaçu ou Coqueiros.

RUA DOS NAVEGANTES
Casa de madeira (com frente de alve­

naria), antiga, com living, sala de jantar,
3 dormitórios, cozinha, banheiro com­

pleto com banheira, sala de costura, Ter­
reno com 300 m2. CR $ 15 000,00

.

a

co�binar (prestações suaves).
'

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
..

DAUX
Sala comercial paraconsuttõrio/escri­

.

tório com 49 m2 c-s 35.000,00 com

Cr$ 20.000,00 de entrada e saldo .15 X
Cr$ 1.000,00.

,ALUGA-SE
iRUA AlMI RANTE CARNEIRO
IAGRONÕMICA.

Casa de alvenaria com :3 quartos, sala:
copa, cozinha, 2 banheiros, dependência
para empregada, garagem. '1

,RUA JOÃO PINTO No. 35 - CENTRO
Apartamento, com 3 quartos, sala, cozi­
nha, banheiro social, dependência com-

pleta de empregada.
•

RUA CASSIMIRO DE ABREU, No. 153
- BALNEÁRIO •

Casa com 3 quartos, sala, banheiro, co-
zinha, entrada para carro.

.

,SERVIDÃO BERNADETE, 27 (Trans­
versal Rua Crispim Mira).
';Casa com 2 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro e área de serviço.

SOLAR Da. EMMA - CENTRO
Apartamento com 3 quartos, living, ba­
nheiro social, cozinha, dependência de

empregada, g.aragem. '.

GALERIA BERENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou escrl­

tório.

EDIFÍCIO ALCION - CENTRO
Apartamento com living, 1 quarto, cozi­
nha, banheiro social e área de serviço.

CÉNTRU EXECUTIvo MIGÜE1:.
DAUX i

lojas e salas para escritório ou co-.

rnérclo,

RUA ALMIRANTE LÃMEGO - CEN-
TRO

.

Apartamento com 2 quartos, sala, cozi­
nha, banheiro social, dependência de em­

pregada, garagem.

RUA HENRIQUE VÂLC,AS No. 48
Residência com dois pavimentos, tendo
2 salas, 3 quartos, cozinha, banheiro SO-·

:cial, dependência de empregada e gara­

gem.

SoLAR ué KASTELLORlZON
BA(A NORTE - Apartamentos

com living, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, copa, cozinha, dependência comple­
ta para empregada e área de serviço.

JARDIM ITAGUAÇU - COQUEIROS
Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro. 'Terreno de 6,50m X
2 5 r 2 5 m , SEM H A BIT E - SE.
Cr$ 42 000,00 a vista, aceita-se contra­

proposta.

RUÁ MARCELINO SIMAS
Casa mista sendo parte superior de

madeira contendo varandão, sala de visi­
tas, sala de jantar, 2 quartos. Área 48'
m2. Em baixo: 1 dormitório, copa, cozi­
nha, banheiro, garagem Área 48 m2.
Terreno 12' x 21 metros, todo murado.

� Cr$ 45.000,00 à vista. Aceita contrà­
proposta.

JARDIM STA.RITADE CÁSSIA
Canasvieiras - 3 lotes frente para

o mar, sendo 1 de esquina com área de

407,77 m2., outro com 409,50 m2 e o

outro com 406,89 m2. perfazendo uma

área total de 1.224,16 m2. Excepcional
localização. Cr$ 35.000,00 pagável ern 6
meses .em parcelas a combinar.

SÃO MIGUEL- BR-I0l
Churrascaria nova de madeira com pi­

so cimentado com 184 m2 em terreno de
14 x 660 metros, área 9;250m2. Possui
salão grande todo rnoblllado com mesas'
e cadeiras, reservados, balcão frigorrfico,
etc. Luz e água. Cr$ 30 000,00 com en­

trada Cr$ 10000,00 e saldo pela Caixa
Econômica.

CACUPE
Terreno frente para estrada geral com

26 metros e fu ndos vai até o morro.

Cr$ 2.5.0.00,00 com .entrada de
Cr$...15000,bo �saldo 20 x Cr$:50_ÇI 00.

CANASVlEIRAS
Apartamento no Ediflcio Beira Mar

com 1 quarto dividido em dois com ar­

mário de imbuia, living, cozinha, banhai­
ro social e ãrea de serviço.
Cr$ 21 000,00 à vista.

EDlF(CIO ARTHUR
Apartamento no 10. andar com sala/
quarto, cozinha e banheiro.
Cr$ 25.000,00 à vista. Ou
Cr$ 10.000,00 de entrada e 20 x

, Cr$ 1.000,00.

SOLAR DE KASTELLORlZON - SEM
'HABITE-SE!

Apartamento no 50. andar, com li­
ving, 3 dormitórios, banheiro social com­
pleto, copa, cozinha, área de serviço é
dependências completas para empregada
e garagem Todo decorado com mãmore,
azulejos decorados até o teto, etc.

.

Cr$ 140.000;00.

Liquidez Imediata - Seu imóvel AG [á tem a melhor cotização do Mercado lrnobltlárlo, N6s cotizamos e pagam� seu,
,apartamento devidamente valorizado, ao preço do. Mercado.

Área Rotativa GaIantida - Você hoje pode dar seu apto. pequeno, como entrada num apto. mslor, Cotamo-lo ao preço de

Mercado, devidamente valorizado.
.

. ..

Devolução em dobro - Se você, na entrega das chaves do seu Ediflcio AG, quiser vendê-Io, nõs o compramos pelo dobro das.
parcelas efetivamente pagas.

.

Ed. Visconde de Ouro Preto - Já foi concretada a 10a. laje deste ediflcio: as obras estão bastante aceleradas, e o cronograma
de obras está sendo rigorosamente obedecido.

.

,

'

Ed. Ailita Garibaldi - Em fase de colocação de tacos e prosseguimento da pintura interna. Andamento de obras dentro do

l'Cronograma estabelecido. A. GONZAGA mantém plantão notumo até as 22 horas.
I lAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA

PARA

HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA

LANDO' BUZZANCA TE.M·TRES�.• ONDE OS OUTROS
TEM"DOIS7.: POR ISSO ELE, E'..• -

-.

'\LANPO
BUZZANCA
EASTMANGOLOR

ROSSANA PODESTA' ·H'M' HER'TlCUS'
"

SYlVA KOSClNn PROIB.,18LlNDS

CINE ROXY PROGRAMA DUPLO' 2 ,8 Hs.>
10 FILME 2"O:FiLME

ORA0 HARRIS
". VASSiU KARIS, ElENA PEOEMDNTE "
iMARIA LUlSA SALA. _61"0 lAVA6ETTO
Ri11ÊÍlTo MAURI EASTMANCOLOR

JI�fRtóo '"u,,(:!OS
A.I',G"tANH.

FILMES!)" 1114t�ll,
�I>''''''''«!'''''

LUCIA Me CAIUNEY
Um'$ Garola de Programas

ADRIANA PRlETO, ,o

PAULO VIUAÇ,l.
NnSO� DANTAS

;;'ljl!lIH_O--PINHfIRd
M:A.RCIA RODRtGUES

,

ODEtE lARA
$�.,�",-l

JSABE!.A

S. JOSÉ 3 - 7,45 - 9145 Hs. _RIJZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs. CORAL 3 - 8 - 10 Hs.

..

S()I)hi� Loren

. :rcc)'" Mastmianni

MUtHERDO
PADRE

Rugg�o'Macf.a" '

Cario Pum"Oloo R'sl
u Thc Prlcst'sWlle

"

CINE CORAL A PARTIR DE AMANHÃ

,DR. RAUL CHEREM FILHO
Clínica Médica - reumatismos. Consultório

! Ho_spital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 16,00 horas.

._----------------------------------�--------�

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da U FSC
Men_'bró do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLlNICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 ,- Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim� 28 - Tel.: 2131

DR. JOAO BATISTA BONNASSIS JÚNIOR
Ex-Estagiário do Centro de Tratamento Intensivo do Hospital
dos Servidores do Estado da Guanabara.
Ex-Estagiário do Serviço de Fisio-Patologia Respiratória do
Prof. PAUL SADOUL, Nancy - França.
DOENCAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO -

(Asma,'Bronquite, Enfisema). '
'

GINÁSTICA RESPIRATÓRIA
Atende com hora marcada pelo Fone 44-62.
Consultório - Rua Anita Garibaldi, 13
Centro Executivo Miguel Daux - conj. 6.01 Residência -

Fone 28-14

CÂMARA JÚNIOR DE FLORIANÓPOLIS,
Assembléia Geral Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, ficam convocados, de acordo com o

art. 39 dos Estatutos, todos os membros da Câmara Júnior
de Florianópolis para a Assembléia Geral Extraordinária a

realizar-se dia 3D do corrente, às 2.0 horas, na Secretaria de
Educação do Munlcipió. à Praça Pio XII, com a seguinte
ordem do dia:
1 - Deliberar sobre a reativação do Capítulo.
2 - Eleição do novo Conselho Diretor
3 - Assuntos Gerais '

DEODORO LOPES VIEiRA MAUR(CIO AMORIM
GEORGE RICHARD DAUX
membros do Conselho Diretor

IDVDGID�G

JALISCO 8" Hs ..

A COMISSÃO EXECUTIVA PARA A CONSTRUÇÃO DA
TRAVESSIA CONTINENTE-ILHA DE SANTA CATARíNA
C.E.P.

NECESSITA DE:
1 Topógrafo - diplomado, com experiência comprovada
2 Auxiliares de laboratório de solo - com experiência
3Apontadores de campo - com instrução ginasial.

Para serviços na construção da nova ponte de Florianópolis. e
,
critério de seleção, munidos de documentos, o Escritório da C.E.P.,
sito e critéiro de seleção, munidos de documentos, o Escritório da
C.E.P" sito à rua 14 de Julho no. 2.0.0 - Coqueiros - Estreito -

Florianópol is - Santa Catarina.

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
COMUNICADO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA DE NR. 1/72
A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TEL�GRAFOS

faz saber às firmas interessadas que, no 20. andar do prédio Sede da
.Ernpresa, nesta Capital, foi afixado EDITAL CONCORRÊNCIA DE
NR. 1/72 para fornecimento de: móveis diversos, tipo FMI,
máquinas escrever e calcular, relógios de parede, fichários, e uma
máquina manual para cortar grama.

Florianópolis, em 19 de outubro de 1972.
PRESIDENTE COMISSÃO LICITAÇÃO

ALUNOS DO COLÉGIO COMER'ctAL PIO XII
CONTEMPLADOS COM BOLSAS DE ESTUDO.'

Elizabete A. Tavares - Cr$ 33.0,.00,' Gilson A. Tavares - Cr$
33.0,.0.0, Jari Pedro de Freitas - Cr$ 33.0,.0.0, Vivalde Nilo Pinho -

Cr$ 33.0,.0.0, Atair Santiago - Cr$ 33.0,.0.0, Rose Peres da Silveira -

c-s 33.0,0.0, José Carlos de Oliveira - Cr$ 33.0,.00, José Roosevelt
Medeiros - Cr$ 33.0,.0.0, Maria H. de Souza - Cr$ 33.0,.0.0,
Margareth A. Tavares - Cr$ 33.0,.0.0, Aurino H. Silva Filho - c-s
33.0,.0.0, Nelsa Silva - Cr$ 33.0,.0.0, Luiz Carlos Rosa - Cr$ 33.0,.0.0,
Paulo Pereira Platt - .CrS 33.0,.0.0, Ailton de Souza - Cr$ 33.0,.0.0,
Alberto Tavares - Cr$ 33.0,.0.0, Francisco A. Giacomelli - Cr$
33.0,.0.0, Vilmar Raul Alves - Cr$ 33.0,.0.0, Neide Maria de Souza -

Cr$ 33.0,.0.0, Lionezio Lucas Souza - Cr$ 33.0,.0.0, 'Renato Zulmar r

Serafim _:_ Cr$ 33.0,.0.0, Edson Alberto Lima - Cr$ 33.0,.0.0, Áurea
Maria Radke - Cr$ 33.0,.0.0, Vera Regina da Silva - Cr$ 198,.0.0,
Wilson Bermiro José - Cr$ 198,.0.0. Valdir José Lofy - Cr$ 198,.0.0,
Maria B. de Souza 7" Cr$ 198,.0.0, Terezinha N. Oliveira - 198,.0.0,
Nildo Schawartz - Cr$ 82.5.0, Sônia Maria Melo - Cr$ 82,5.0,
Julieta M. da Silva - Cr$ 82,5.0, José Carlos dos Passos - c-s
82,5.0, João Passos de Jesus - Cr$ 124,.0.0, Dulcinéa R. Cruz=- Cr$
33.0,.0.0, Flávio Rogério Freiras - Cr$ 33.0,.0.0, Edgar Aleluia Costa
- Cr$ 33.0,.0.0, Luiz Carlos Cidade - Cr$ 33.0,.0.0 Afrânio R. Freitas
- Cr$ 33.0,.0.0, Norberto José Cidade - Cr$ 33.0,.0.0, José Carlos
Cotta - Cr$ 33.0,0.0, Dilza J. da Silva - Cr$ 33.0,.0.0, Marli da Silva
- Cr$ 33.0,.0.0, Orlando M. Santos -'- Cr$ 33.0,.0.0, Otto de Souza
Cobra - Cr$ 33.0,.0.0, Regina de Oliveira - Cr$ 33.0,.0.0, Vera Lúcia
Pereira - Cr$ 33.0,.0.0 Walter A. de Oliveira - Cr$ 33.0,.0.0, César
Max Moreira - Cr$ 33.0,.0.0, Honório Silva Filho - Cr$ 33.0,.0.0.­
Regina Brum - Cr$ 33.0,.0.0, Leopoldo Aleixo Silva - Cr$ 33.0,.0.0,
Laura Nascimento - Cr$ 33.0,.0.0, Amaro Silva - Cr$ 33.0,.0.0,
Ademilto R. Campos - Cr$ 33.0,.0.0, Aladinho J. Campos - Cr$'
330,.0.0, Arfei Coelho Romilda Cidade - Cr$ 330,.0.0, Orlando A.

Tfnes - Cr$ 33.0,.0.0, Dina de Farias - Cr$ 33.0,.00, Sílvia Gandolfi
- Cr$ 330,.00, Sandra R. Broenrin - Cr$ 198,.0.0, José Naza_reno
Vieira - Cr$ 198,.00, Manoel João Silva - Cr$ 198,0.0, Arnaldo
José Broenrin - Cr$ 198,00, Ana Lúcia Linhares _, Cr$ 198,00,
TOTAL Cr$10 2.00 . .0.0

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS SOCIAIS
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA - IPESC

AV ISO
O DIRETOR

ADMINISTRAÇÃO
PREViDÊNCIA

DO DEPARTAMENTO DE

GERAL DO INSTITUTO DE

DO ESTADO DE SANTA
,

-

QATARINA', DE ORDEM DO SR. PRESIDENTE,
TORNA PÚBLICO, PARA CONHECIMENTO DOS I

INTERESSADOS QUE RECEBERÁ PROPOSTAS
DE EMPRESAS FlABILITADAS

PRELIMINARMENTE, NOS TERMOS DO

DECRETO LEI No. 200 E DECRETO

N.GE-15.12.69/8755, ATÉ ÀS 15:00 HORAS DO

DIA 06 DE NOVEMBRO DO CORRENTE ANO,, ,

PARA REFORMA TOTAL DAS INST�LAÇÕES
EL�TRICAS DO PR�DIO DESTE INSTITUTO.

O EDITAL ENCONTRA-SE AFIXADO NO

HALL DE ENTRADA DO EDIFICIO DESTE

INSTITUTO, ONDE SERÃO' FORNECIDAS AS

PLANTAS E MAIO�ES ESCLARECIMENTOS,.
FLORIANÓPOLIS, 23 DE OUTUBRO DE 1972

JUAREZ FONSECA DE MEDEIROS

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, Categoria
Profissional, pertencente ao sr. João Leopoldo.

CARTEl RA EXTRAVIADA
O Sr. Arlindo Medeiros, declara que extraviousua carteira nacio­

nal de liabilitação.
Criciúma - SC.

C-ERTI FICADO'EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do ve ículo marca

Volkswagen, ano 1969, cor Bege Claro, Motor BH-94,412, Chassis
No. B9-1$ .!60, pertencente ao sr. Edmundo Agostinho deSbuza.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do caminhão marca

Mercedes-Benz, ano 1966, placas AW-062D, pertencente ao sr. Luis
Mário Broering.

CERTI FICADO EXTRA'VIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do ônibus da

Empresa Limoense Ltda. placa AV-0077" ano 1951, marca Ford,
motor no. 216475, chassis s/n,.cor azule verde.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do caminhão marca

Internacional, ano 1956, Motor no. BD-26947622, Chassis no.
SA-27.163, cor azul, pertencente a firma Tersan - Terraplenagem e
Saneamento.

,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram extraviados os seguintes documentos pertencentes ao sr.
Nilton Mafra: Carteira de Identidade e Carteira Nacional de
Habilitação, categoria Profissional.

AJOELHADO 'A �EUS PES

GLORIA

SEuS
OLHOS
TRANSMmAM
MENSAGENS
AlEGRES
EMBORA
SEU
CORAÇÃO
E5TIVES5�1TRlSTE/

Ã PRIMEIRA'
NDITE
DD
DR.DANIEL

'TRANSPLANTE OU REIMPLANTE?"'

'�KATIA C�RISTIN.A �IRA mRSHNOfRG
rRANCOISf r'R[VOST IIÍI!IIIIII!III-,.. ,,�. GIANNI GRIMALDI

ALUGA-SE APARTAMENTO
Aluga-se um apartamento com sala ampla, 2 quartos, quarto
de banho; cozinha e área de serviços, situado à rua Duarte
Schutel no. 32, Tratar à rua Urbano Sales no. 37, telefone
2981.

VENDE-SE
CASA EM CAPOEIRAS

A 5.00 metros do asfalto. Com 3 quartos, cozinha e banheiro com
azulejos em cores, ampla sala, despensa e garagem fechada.Tranfere-so contrato do BNH.

TRATAR: Rua Camilo Silveira de Souza, 60 - Capoeiras

TERRENO NÀ LAGOA
Com 15,6.0 m de frente e 19 m de fundos. Preço: Cr$ 70.0.0,.0.0, a

'

)
vista.
TRATAR: Rua Camilo Silveira de Souza, 60;- Capoeiras,

CHEVROLET VERANEIO X LOTE RESIDENCIAL
TROCO Veraneio (JÓia) por lote residencial na Trindade, Coqueiros
ou Itaguaçu. Tratar; Fone 2188 com Ricardo.

MISSA DE 70. DIA
A família enlutada de

IZAURA DA SILVA AZEVEDO
agradece a todos os que a acompanharam até a" sua última

morada, e convida parentes e amigos para a Missa de 70. Dia, a
realizar-se dia 25 (hoje), às 19 h e 3D min, na matriz de Biguaçu.

Antecipa agradecimentos.
-

MISSA DE 300. DIA
Francisco Lima, filhos, netos e nora, convidam aos parentes e

amigos para assistir à missa de 300. dia pelo falecimento de sua

inesquecível, esposa, mãe, avó e sogra a realizar-se na próxima 6a.
, feira, dia 27, às 18 horas, na Igrej<i de Santo Antônio.

SUPERVISOR
[Pessoa dinâmica com ou frequentando curso superior. Salário:
'Cr$ 900,.0.0. Rua José Cândido da Silva, 7.05. Tratar no H�rário
Comercial com sr. PAULO LENTZ.

ASSEMBL!:IA GERÀL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De acordo com os estatutos em vigor, convoco as escolas
associadas, quites com este Sindicato, para que compareçam' à
Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada dia 18 de novembro de
1972, às 14 horas em 1 a. convocação e às 14 :3.0 horas em 2a.
convocação, tendo por local o Colégio' Catarinense, à 'Rua Esteves
Júnior, 159 - Florianópolis, - Santa Catarina, com a seguinte

ORDEM DO DIA
1 - 2a Retificação Orçamentária para 1972
2 - Alteracão dos Estatutos no que se refere à ContribuiçãoSocial;' ,

3 - Assuntos de interesse geral.
"Florianópolis, 24 de outubro de 1972

Pe. Eugênio Rohr SJ
Presidente

DATILOGRAFO
A EDITORA E LIVRARIA MONARCHA,
ESTÁ ADMITINDO DOIS DATILÓGRAFOS
PARA TRABALHAR NO SEU QUADRO DE
FUNCIONÁRIOS. OS CANDIDATOS DE­
VEM COMPARECER AO NOSSO DEPAR­
TAMENTO DE PESSOAL À RUA SALDA­
NHA MARINHO No. 24 - 10. ANDA� -

TRATAR COM O SR. PAULO - HORÁRIO
COMERCIAL.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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11------,1Na Grande

,,_____Á�re_a_,_-----JI
ROMA - Em quatro partidas feitas pela Seleção

Italiana, Giorgio Chinaglia foi quatro ve�es às redes -

quatro gols �o,?,,- .a sua :_assinatura,. de letras fortes,
simples, bem ligtveis. Se nao puser mascara antes da hora
e controlar melhor seu apetite de gigante, esse rapaz tem

tudo para ser o atacante há longos anos procurado e

sonhado pelo futebol italiano. Grande, forte, perigoso
como um búfalo - com todas as características de um
atacante-gladiador, mas sem o vício do egocentrismo e

do vedetismo que têm limitado a vida e a obra dos
, últimos homens-gol da Itália.

Em sintese, pode vir a ser em pouco tempo o

verdadeiro Gigi 'Riva: Aquele atacante que os italianos

apressadamente identíficaram no rústico e estático

artilheiro do Cagliari - um Jogador que reduz, a cada

'partida, a sua validade e a sua presença nas equipes que

defende. Hoje, o grande Gigi Riva não passa de um

especialista em "Pedradas". Só aparece nas cobranças de

falta e nos poucos descuidos de seus marcadores. A
violência de seu chute canhoto e tudo o que resta ao

RiJ!a que até as vésperas do Mundial do' Méx.ico _fOi
incensado e apresentado como o Pele Branco. Giorgio o

Chinaglia, nascido em Massa Carrara há 25 anos, centro

avante de vocação e profissão, apareceu no Lázio - o

clube Pó-de-Arroz de Roma - há três anos. Lembro-me

de um de seus primeiros jogos no Estádio Olímpico,
tanto quanto de um comentário que provocou de meu

amigo Chico Buarque de Hol�nda, um dos espe_cta�ores
do Láz ia x Fiorentina que se Jogava naquela noite. Esse

Chinaglia é muito doidão. Está sempre conferindo,
nunca acredita que a bola já é do adversário ou já saiu

pela linha de fundo. Correndo, até que se parece comigo.

Só que eu não sou tão desengonçado como ele. Mas

pobre de quem o marcar: na, certa vai levar um

saudouro" -r- dizia Chico Buarque, um bom compositor
também na hora das peladas. Nestes três anos, Chinaglia
pôs mais corpo e uma cabeleira encaracolada - nas

fotografias posa ao lado dos grandalhões da defesa,
"exibindo a sua estatura (1,86) e o Sf!U peso (84 quilos) de
zagueiro bem nutrido. Continuou correndo muito, mas
com mais juízo e melhor estilo. Colecionando gols e

inflacionando o preço de seu passe nos leilões que
anualmente os clubes promovem em Milão. Há cinco

meses, quando a Seleção Italiana perdeu o Bicampeonato
Europeu e todos reconheceram que era hora de

renová-la, o de Chinaglia foi o primeiro e mais óbvio dos
nomes cogitados por jornalistas e selecionadores. O

campeonato que disputou na Segunda Divisão, .em 1971,
fora mais do, que excepcional. Dos, 48, Chinaglia

: "Il
Colosso" ou a "Long John", como 'o chamam os

torcedores romanos.
'

Uma comparação entre.as caracteristicas de Riva e de

Chinaglia é o programa do momento nas arquibancadas,
nas páginas esportivas e nos bares da Itália. Riva e

Chinaglia, teoricamente, são gêmeos do futebol. Ambos
jogadores de "Puncn ", pesos-pesados, contundentes. Os
seus êxitos dependem da força física, do mesmo bom

faro e instinto nas jogadas dentro da pequena área. Outra

afinidade. 7 =+ 9, de ação,muito limitada - na extrema

esquerda ou no centro da area a espera dos lançamentos
'longos ou das bolas cruzadas. A pàlxão â-e Riva.p�lo gol
é cega e, por isso, pouco inteligente, nada altru tstica: ele
acredita sempre que na bola dividida, no corpo-a-corpo,
no choque com o adversário, suas chances são maiores.
Em oito anos de futebol profissional, Riva já sofreu duas

sérias fraturas. de perna - nas duas ocasiões, em

consequência daquela paixão cega e ingênua:
A grande mobilidade de Chinaglia, a sua origem de

"Pc ladeira ", I) interesse que tem pela bola, onde ela
estiver, a consciência de que precisa e é mais fácil jogar
com os companheiros para compensar sua' modesta
técnica, mesmo o melhor uso que faz de seu grande
[isico - acabam porfazê-lo mais versátil e mais útil. O
marcador de Chinaglia não .pode pensar em outros

programas, no transcurso da jogo. Jamais o verá com a

mão nas cadeiras, reclamando um passe mal feito ou um

lançamento esquecido como 'acontece frequentemente
com R/va. Nunca terá tranquilidade para fazer incursões
ao outro lado do campo, abandonando a zona ocupada
pelo seu homem.

Araujo J.Veto

FIGUEIRENSE F.C.

A diretoria do Figueirense 'F.C. ainda consternada

com o falecimento de seu inesquecível atleta Dr. IVO

REIS MONTENEGRO, convida os seus associados pa­

ra assistirem à missa de 70. dia em intenção dea alma,

que será celebrada sexta-feira, às 18 horas, na Capela
do Colégio Catarinense.

Desde já agradece a presença de quantos compare-
I

cerem. a esse ato de fé cristã. '

A DIRETORIA

,CONVITE PARA MISSA

CONSTRUTORA IRMAOS MULLER LTDA.

•
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 763

Estreito - Fpolis - SC

FONE:3736

CASAS RESIDENCIAIS
,APARTAMENTOS
CONJUNTOS COMERCIAIS

INDUSTRIAIS
Projeto e Construções ....

com financiamento.

E

Mengo no Beira-Rio com
medo de perder a vaga

Forlan, Lima, Gilberto e Edson; Arlindo e cídência, S>s dois clubes cuidaram muito

Paulo; Teodoro, Toninho, Terto e Paraná. mais dos setores defensivos, o que já revela
Santa Cruz - Gilberto; Louro, Sapatão, uma disposição geral para a retranca.

SANTA CRUZ x SÃO PAULO Erb e P.aulo Ricardo; Cabral e Betinho; Fer- Equipes: América - Élcio; Augusto,
, Recife - Com os dois times buscando nando Santana, Ramon, Luciano e.Gívanil- Vander, Cláudio e Alberto; Pedro Omar e

uma reabilitação - ambos goleados nos úl-. do; Hélio; Ely, Juca Show, Iauca e Tião. Nacio-
tímos jogos - Santa Cruz e São Paulo, jo- NACIONAL x AMÉRICA' (MG) nal - Edson Borracha; Antônio Piola, Café,
gam hoje à noite no estádio do Arruda, nu- Jurandir (Edmar) e Nelson Sousa; Jorginho

. . Manaus - A preocupação do treinador
ma partida que desperta interesse ao torce- ."., e Denival; Ismael, Pedrilho, Campos e 'Reis.
d d t

-

d
.

t ,d
Paulo Emílio, do Nacional, sobre o ]O,go, deor, apesar a a uaçao ecepcIOnan e .o" ,,-LCc" , • '

'

.'. ..' O juiz será Valquir Pimentel.' .

"� "'-''''nojé"a fioite-contt-a�ó,:Antenea�Mme:U;O',;'fles- '-�-- . '. \3.-.. ," •• --

tune pernambucano domingo em B,e1ém., '

' .': .
""

'
-

. .
'

, ta capital, e que "Yustnch esta rnuito por A imagem do jogador Campos, artilheiro
dentro da nossa maneira de jogar". do, Campeonato Nacional, começa a ser co-

mercializada em Manaus. Ao retornar de
Ontem, o técnico do Nacional exercitou Maceió, onde ampliou sua artilharia para

a defesa contra às chamadas "cavadinhas"
13 gols, o atleta recebeu um convite, comdo ataque do América e' discutiu com o

'

recompensa financeira, para descerrar a pla­zagueiro Café, ex-americano, a montagem
ca de um posto de gasolina que tem o seu

do sistemade proteção ao gol.
nome na Avenida Tarumã.

Yustrich, durante o bitoque realizado na

manhã de ontem, procurou ensaiar uma es­

pécie de cinturão na defesa com o nivela­

mento de Vander, Augusto e Cláudio para
barrar as possíveis investidas de Pedrilho,
Denival, Ismael e Campos, que foram seus

discípulos em Minas.

INTERNACIONAL x FLAMENGO
Porto Alegre - A delegação do Flamen­

go chegou ontem a Porto Alegre, com Za­

galo confirmando que fará alterações na

equipe para o jogo de hoje à noite contra o

Internacional, embora sem revelar quais.

Só disse que Rodrigues Neto tem volta

garantida ao time, mas quanto ao resto

"prefiro mostrar as correções que estou fa­
zendo na hora do jogo. Antes, não adian-
111". O treinador do campeão carioca não

demonstra preocupação pela posição amea­

çadora do Remo na sua chave, afirmando
que "na semana passàda estávamos 4 pon­
tos na frente do Remo. Agora estamos

atrás. Mas vai haver novas mudanças, po-:
dem crer".

Entrevistado, Paulo César diz que gosta­
ria de descansar uma semana, embora não

justifique os maus resultados que o Fla­

mengo vem alcançando como resultado das

longas e constantes viagens.: Mas afirmou

que o cansaço influiu no rendimento e no

comportamento dos jogadores, "como
.

aconteceu recentemente com Everaldo".

Dino Sani, a exemplo de Zagalo, tam­
bém preferiu esconder a escalação da equi­
pe. Não poderá contar com Claudiomiro,
lesionado no joelho) e é provado que Ar­

lém, respônsável pelo gol de empate contra.
o Cruzeiro, no último domingo, seja manti­
do na equipe, saindo Volmir ou Manoel.

Equipes prováveis: Flamengo - Renato;
Chiquinho, Reyes, Moreira e Rodrigues Ne­
to; Zé Mário (Zanata) e Liminha; Rogério,
Caio (Dionísio), Doval e Paulo César. Inter­

nacional - Schneider; Cláudio, Figueroa,
Jorge Andrade ePontes;Carbone e Bráulio;
Valdomiro (Arlém), Manoel. Paulo César e

Volmir (Valdomiro). O Juiz será o pernam­
bucano Sebastião Rufino.

O técnico Poy decidiu manter o mesmo

time que perdeu sábado do Fluminense por
3 a O, mas o, esquema do jogo será modifi­
cado: Terto ficará na frente com Toninho e

o ponteiro direito Paulo fará o tripé do

meio-campo.

Evitando comentar a goleada sofrida no

jogo contra o Remo, o técnico Evaristo

anunciou que o volante Erb já está recupe­
rado da contusão e voltará ao time. Beti-

.nho, que adoeceu minutos antes do jogo de

domingo, entrará na ponta-direita em lugar
de Hamilton.

O jogo começará às 21 horas e os dois
times estão assim: São Paulo - Vanderlei;

lo lado do Vitória, o técnico Paulinho de

Almeida anunciou uma alteração: França
retorna � lateral esquerda, passando Cláu­
dio Deodato para a direita, saindo Roberto.

Segundo Paulinho, "o Vitória ainda está no

páreo pela quarta vaga do Grupo "D".

Equipes: Vitória - George; Cláudio
Deodato, Leleu, Valter e França; Fernando
e Marquinhos; Osni, Gibira, Toia e Hum­
berto- Botafogo -<WendelI; Edradson, Bri­
to, Osmar e Marinho; C�rlàs Roberto e

Ademir; Zequinha, Jairzinho, Fischer e Do­
rinho. O juiz será o paulista Dulcídio Van-
derlei Boschilla.

.

Nos treinos do América e do Nacional,
não houve preocupação de gols e, por coin-

VITÓRIA x BOTAFOGO
Salvador - O Botafogo, que ainda não

conseguiu se firmar na chave "C" do Cam­

peonato Nacional, enfrenta o Vitória hoje à

noite, na FOnte Nova.

O quadro carioca alinhará com a mesma

formação que empatou com o Coríntíans e

tem em Jairzinho sua principal atração. Pe-

OUTROS JOGOS
Em Belém o Coritiba vai jogar mais uma

fora, desta vez contra o Clube do Remo,
que ainda espera alcançar uma vaga para as

finais. Em Fortaleza o Ceará recebe a visita
da "invicta" Portuguesa; em Natal, ABC x

América; Brasil x Grêmio em Maceió; Sergi­
pe x Coríntians em Aracaju; No Maracanã
Vasco x Cruzeiro; Palmeiras x Santos no

Pacaembu; Náutico x Atlético e Bahia e

Fluminense, jogarão amanhã à noite, com­
plementando a 14a. rodada do Nacional.

CND fixou idade
• •

para os JuvenIS,
Brasílía - o Presidente do Conselho Nacional de

Desportos, brigadeiro Jerônimo Bastos, assinou ontem

diversos atos, em um deles estabelecendo limites máximos

de idãde' para a participação de infantis e juvenis em

competições.
De acordo com o CND podem participar de competições

da categoria infantil masculino, candidatos até 14 anos,

infantil feminin� até 12,· juvenil. masculino e juvenil
, feminino até os 18 anos. Estes limites não são válidos para

natação e saltos ornamentais, onde a categoria juvenil vai
até os 16 anos. O futebol juvenil está fixado em 20 anos e o

water polo em 19.

Em .outro ata assinado pelo presidente' do CND, foi

regularizado o horário de verão para partidas de futebol:

"no período entre 22 de dezembro e 22 de março de cada

ano, somente P?cterão ser realizadas competições
futebolísticas fora do horário compreendido entre 1 e 16

horas com autorização especial do CND, mediante

solicitação fundamentada dos diferentes conselhos regionais
de desportos". A medida foi adotada, considerando entre

outras razões, qtle a "extensão territorial do país implica
em condições climáticas diversas, algumas mais favorecidas

pela altitude e pela latitude."

l
<,

.

Pouco mais de 500 pessoas foram ao aeroporto 'de
Congonhas ontem de manhã, para assistir à chegada de

Fittipaldi em São Paulo para
receber ·homenagens pele título

Emerson FittipaIdi e acompanhá-lo durante o desfile pela
capital paulista. _

Acompanhado de sua mulher Maria Helena, Emerson se

acomodou em cima' de uma jamanta especialmente
preparada para recebê-lo. Em seguida, no centro do

caminhão, colocaram uma bandeira do Brasil e um réplica
da Lotus com a qual ganhou o título de campeão mundial
de automobilismo deste ano.

Durante todo o desfile o trânsito de São Paulo esteve

confuso por causa das muitas pessoas paradas ao longo das
avenidas para saudar o campeão. Na Avenida 23 de maio o

entregador de frango, Maurício de Souza Prado, de 19 anos,

largou tudo para acompanhar de perto a jamanta,
imprimindo grande velocidade à sua bicicleta. Ele inclusive
chamou a atenção de Fittipaldi que comentou: "está aí um
futuro campeão". Mantendo diálogo à distância com

Maurício, Fittipaldi elogiou sua técnica de conduzir a

bicicleta, recebendo em troca um "muito obrigado" e um

pedido de autógrafo.
Duas horas depois de sair do aeroporto de Congonhas o

,

cortejo chegou. ao' Ibirapuera, em frente ao gabinete do
Prefeito onde Emerson e Maria Helenaforam recebidos por'
Figueiredo Ferraz e pelo Secretário Municipal de Esportes,
Paulo Machado de Carvalho, que lhes entregaram a Taça
"Cidade de São Paulo".

-.--. V� 4::>
LIQUIDEZ IMEDIATA

Ten. Silveira, 21 - Salas 4 e 5

Fone 2965

LETRAS DE CAMBIO EXCELENTE APARTAMENTO
VENDE-SE

FAclL - FAclL
CONSERTO TV

(Tratar Fone 2330)
Escritório, sala de visitas, sala de jantar, sala íntima,
sala de almoço, copa-cozinha, apartamento para casal,
dois dormitórios, com quarto de banho, dependência
de empregada, garagem, aquecimento a gás, massa

corrida,' papel 'de parede, armários embutidos em

todas as dependências, azulejos decorados até o teto;
lavatórios de mírmore.

J

Preço: Cr$ 260000,00, sendo Cr$ 60000,00 finan­
ciados pela Credimpar e o restante a combinar.

SERVILAR SERVILAR SERVILAR

PREÇO RAPIDEZ GARANTIA
MÃO DE OBRA
SOM Cr$ 8,00

IMAGEM Cr$ 10,00
PRAZO 24 HORAS

GARANTIA 90 DIAS

"CONSELHEIRO MAFRA, 127 - TEL. 2059
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Figueirense quer reduzir o seu
plantel e vai dispenSN��nt,m!!!!i!or�fonnafím�,técnic,

como é o caso de Luiz Antônio.Com a dispensa de mais quatro jogadores o Figueirense
reduzir6 àmetade o D/antel

que iniciou a temporada de 72. Luis Antônio, Aldair,
Jair e Didi são os mais recentes do listão

intermédio de seu Departamento Jurídico,
fez uma convocação que não agradou mui­
to a Luiz Antônio, Jair, Aldair e Didi.

Acontece que o time de Ortiga, ao con­

trário dos demais clubes, que mantém seus

plantéis após a conquistade um título, re-.
solveu dispensar mais quatro jogadores -

totalizando doze', - do seu quadro de pro"
. fissionais.

Para Harry Krieger, a conversa de ontem
foi apenas preliminar e os jogadores terão
uma semana para estudarem a proposta do
clube e só depois então é que serão dispen­

. sados oficialmente.
Aldair, ao ver seu nome incluido na lista

dos dispensados não gostou muito e já afir­
,
mou que não fará acerto com o Figueira:
"se eles me pagarem direitinho não tem

, problema, pois meu contrato só termina
em 15 de março de 73. Acerto não vai ter
não."

.

Krieger afirmou que não existe Interesse
do clube na manutenção destes jogadores,
já que os mesmos não estão sendo utiliza­
dos pelo departamento técnico e que, ape­
sar de serem bons profissionais, não se em­

penham nos treinamentos para chegarem

Jair, dos quatro, possivelmente é o úni.
.

co que poderá permanecer por mais uma
temporada no clube, pois Jorge Ferreira
considera-o imprescindível ao plantel e in­
clusive já solicitou pessoalmente ao presí,
dente Ortiga, para que o jogador não fOsse
dispensado .

A nova doutrina empregada no Figueira
"menos quantidade e mais qualidade", se
alia à política de contenção de despesas e

redução do plantel, já que é pensamento da'
diretoria, armar um novo quadro para ten.
tar o bi-campeonato em 73. Marcos e Ladí,
nho, ambos do América, deverão ser as pri­
meiras aquisições no próximo ano.

O passe de Luís Antônio está fixado em
.. 25 mil, mas caso haja acerto com o Figuei­
ra ele poderá ir embora sem que o clube
crie problemas quanto a esta parte, o mes­
mo acontecendo com Didi .

Com Aldair e Jair a situação é um pouco
diferente, pois o primeiro já tem passe li­
vre, mas o ponteiro será vendido por 25 mil
cruzeiros. Segundo Harry Krieger, bem ce­

do acontecerão mais dispensas no Figueí­
rense.

Treinos e depois as
críticas à . imprensa'

Ainda eufórico pela vitória de domingo contra o Avaí,
em que marcou sua invencibilidade contra o time de
Fernando Bastos, Jorge Ferreira iniciou na manhã de ontem
os trabalhos da semana.

No vestiário, o treinador fez uma 'rápida análise da
partida e comentou os principais lances do jogo e depois,
Jorge e Iberê Rosa fizeram 20 minutos de física leve que
serviram apenas para aquecimento. Em seguida o treinador
dividiu o plantel em dois toques, para aperfeiçoar· as

condições técnicas dos jogadores, Com 60 minutos corridos,
':Jorge Ferreira encerrou os trabalhos, com a vitória do time
de Egon por 7 a 5� sobre o de Adailton, que atuou no gol
por medida de precaução.

'

Luiz Everton com desgaste muscular, não participou do
treino, resolvendo apreciá-lo das arquibancadas. Quincas,
Carlos Roberto e Pinga também não participaram. Tião

Marino depois dos exercicios foi tratar do 'seu joelho,
bastante inchado, no departamento médico do clube.

Hoje, . dependendo das. condições do gramado, Jorge
Ferreira fará o primeiro coletivo da semana, esperando
contar com todos os jogadores.
.

Apesar do Figueirense ter vencido o Avaí com méritos,
Jorge Ferreira afirmou que não etende porque a imprensa
escrita, falada e televisada tem má vontade contra o seu'
time: "Eu admito que eles não sejam Figueirense, mas

terem raiva do time é outra coisa. Está havendo uma má
vontade geral contra o Figueirense. Nas rádios; de 30
minutos de programa, eles falam 29 no Avaí e 1 apenas no
nosso time.

Deste jeito eles querem· é prejudicar o futebol
catarinense e não reconhecem o seu campeão".

Lightnings ào mar segunda-feira
Por Santa Catarina participarão quatro barcos: Patinho Feio

- Valmor G. Soares, Oduvaldo G. Soares e Nelson Chierighini;
Goiabada - Joaquim de A. Bello, Paulo Gil Alves e Mauro César'
Soares' Titanic - Sebastião' Bonassis de Albuquerque e Luís
'Carlos 'de Mello; Canjica - Edson Medeiros de Araújo, Aurélio
Mello e Antônio Carlos Werner Neto.

Pelo Rio Grande do Sul virá somente a guarnição sob o'

comando de Gastão Altmayer, enquanto Guanabara e Estado do
Rio trarão 5 embarcações, Pernambuco 7 e São Paulo 11, num
total de 84 velejadores.

CONTA-GEM DE PONTOS
O regulamento do XV Campeonato Brasileiro Classe

Lightning prevê sua disputa em seis regatas oficiais, sendo que a

primeira, programada para o dia 31, às 15 horas, será em

homenagem ao jornal O Globo e não conta pontos para a

classificação final.
.

Nas seis oficiais, .cada concorrente contará pontos das cinco
melhores classificaçôes obtidas. Em caso de anulação de regata e
que esta não possa ser corrida, serão contados os pontos das
regatas realizadas, desde que sejam no mínimo de quatro.

A tripulação que se classificar em primeiro lugar neste
campeonato, representará o Brasil no Mundial da Classe, que será
dispu tado nos Estados Unidos. Os classificados até o sex to lugar,
representarão o Brasil em outras regatas de âmbito internacional,
como .o Sul-Americano de Lightníng, por exemplo.

. .

Todas as regatas serão disputadas na .raia da Baía Sul,
próxima ao clube promotor, com percurso ólfrnpico a ser
determinado pela Comissão de Regatas e numa extensão total de
aproximadamente 9 milhas.

Um barco caro e pouco conhecido

A bandeira vermelha içada no mastro da embarcação da
Comissão de Regatas, acompanhada de um sinal sonoro, será o
si n ai d e largada para a primeira regata oficial das seis
programadas para o XV Campeonato Brasileiro Classe Lightning.
O programa oficial marca para o dia 30, a partir das 9 horas, com

recepção às delegações, medição e pesagem de barcos, o infcio do
campeonato promovido pelo Veleiros 'da Ilha, que terá a

participação de seis estados: Santa Catarina, Rio Grande do Sul,
São Paulo, Guanabara e Estado do Rio;

Para Adernar Nunes Pires, da Comissão de Publicidade,
encarregada de divulgar a promoção do' Veleiros, este
campeonato vai reunir o maior número de velejadores de todos já
realizados no Brasil.

.

A partir do dia 31, 28 barcos represen­
tando seis Estados do Brasil estarão na
raia olímpica do Veleiros da Ilha, dispu­
tando o XV Campeonato Brasileiro de
Vela, patrocinado pelo Conselho Nacional
de Desportos, Confederação Brasileira de
Vela e Motor, International Lightníng
Class Association e·Distrito do. Brasil da
Classe Lightning.

O Lightning ainda é um tipo de barco
pouco conhecido e os leigos, principal­
mente, que pretendem acompanhar este

campeonato, precisam saber algumas das'
características deste veleiro.

.

Normalmente ele tem um comprimen­
to total que atinge 5,8Om, 1,98m de boca
(largura), calado máximo de I,5Im, peso
mínimo de 317,520 kg e 16,50 m2 de
área do velame. O Goiabada, que é o me­
lhor barco da flotilha de Santa Catarina,
construído à base de fibra de vidro, está
avaliado atualmente em 18 mil cruzeiros,
sendo uma das embarcações mais caras

presentes ao XV Campeonato Brasileiro
de Vela, classe Lightning.

de 3iasãbado
das 21;10 às 23,00

RÂDIO
GUARUJA

Valter Miraglia, que considera o tempo como ouro, nem

quis tomar conhecimento do precário estado do gramado
do Avaí, e iniciou os trabalhos da semana normalmente na

tarde de ontem.

O motivo da má campanha do Avaí, segundo Miraglia,
foi devido a falta de tempo para trabalhar, pois está apenas
há quinze dias no clube, com uma série de jogadores novos

para serem encaixados no 'clube, mas que é necessário um

maior espaço de tempo.
,

Com este pensamento; o treinador reuniu os jogadores
que atuaram no clássico e fez' demorada preleção. Abordou
Miraglia os erros cometidos pelo time no domingo e fez
severa advertência aos jogadores, referente ao problema de

arbitragens, em que o time deve ter cabeça friaquando for

prejudicado por um juiz.
,'- Depois da conversa, improvisando alguns bancos para
servirem de barreiras, Miraglia fez 15 minutos de

aquecimento, seguindo-se de' circuit-training com cinco
sessões.

Enquanto os gordos eram mais exigidos pelo técnico

para perderem barriga e peso, os magros, numa das laterais
faziam exercícios de levantamento de peso, para fortalecer .

os músculos das pernas e braços.
Amauri devidamente autorizado pela diretoria, não

participou dos trabalhos; e viajou para a Guanabara a fim de
acertar detalhes com' o Flamengo, e pegar autorização de
seu pai, por ser de menor, para assinar contrato com o Avaí.
Vilela também não treinou pois teve que retomar a'

.

Curitiba, o mesmo acontecendo com Lili.
No vestiário, enquanto tomava uma laranjada gelada

servida por Janga, Ademir, ainda recordando o jogo de

domingo comentou: "Em seis anos de carreira nunca havia
sido expulso e domingo minhas pretensões para o Belfort
Duart foram liquidadas."

NÚMEROSDOINTEGRAÇÃO-------------------.
CHAVE A

10. - Iguaçu - 5pg. e 3pp.
20. - América - 4pg. e 3pp.
30. - Figueirense -:- 3pg. e 3pp.

40. - Colorado - 3pg. e 1 pp.

CHAVEB
10. - Atlético - 4pg. e 3pp�
20. - Pinheiros e Avaí - 2pg. e 4pp.
30. - Hercflio '- Opg. e 4pp.

DEFESAS
10. - Colorado - O gol
20. - Iguaçu ., 1 gol
30. - América, Atlético

Pinheiros e Aval, 3
40. - Figueirense - 4
50. - .Hercílío - 5 gols l

Explicações .de
Mirag/ia para
as derrotas

GOLEADORES
10. - Rota do Iguaçu e Luis Everton

do Figueirense, com 3
. 20. - Liminha do Atlético, Jair e

Tonho do América, com 2
30. - Valtinho e Renato,. do

Atlético, João Carlos,
Ladinho e Fontam do
América, Ademir e Lica
do Avaí, Taco e Orlando
do Pinheiros, Fragoso
do Colorado e Land
do Figueirense, todos
com um gol marcado.
PRÓXIMA RODADA

Figueirense x América, em
Florianópolis, Iguaçu x
Colorado em União da Vitória
e em Curitiba Pinheiros x
Hercílio e Atlético x Avaí.

FOTO

CLICHÊS
RUA CQNSELHEIRO MAFRA, 160 - ESQUINA BENTO GONÇALVES

FLORIANÕPOLIS

AVURA
CATARINENSE

•

r

PROPOSTAS EXTRAVIADAS-
•

Acham-se extraviadas as propostas do Pecúlio

União de nos. 235751, 235754, 249678,
a:J9681, 249682. Informamos que ninguém
está credenciado a efetuar vendas sem a devi­

da autorização do Pecúlio União. Pedimos,

por gentileza, comunicar às autoridades poli­
ciais' mais próximas ou à Caixa Postal, no.

1328, na cidade de Blumenau, ou ao Escritó­
rio Exclusivo à rua 9 de março, 725, na cidade

de Joinville.
Mozart Badia
Corretor do Pecúlio União dos Ferroviários

do Brasil
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